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O .io  i i í-i publicado—  sabem todos o dialem 1853, sendo testemunha o bacharelem din.i-
mu que iKi>ci, cu jas  m inuciozidades encontram - 

% r em meu Testam ento tãobem ja  p ib iic a d o .
Couieça portanto a m in l ía v id a  in te lectua l e 

Viii.-r.il i!o momento em  que b r ilh o u  em m eu cé- 
; :■ In-, iunn raio de in te llig cncia .

Tinha •' i trés annos pouco mais ou menos dc 
\ , ‘lc ;o qu¡* «ei por ter possuído hum irmão 

(iraeiiinoJuvi mcío do Campos—  nascidomui- 
to c mas moço que eu cinco annos;,j Passados cerca de quatro annos, apeteci via- 
;i«ai.do vi.-. <*erfcv hunia mulher cazada e humijar a campanha; e o lizem lísir» o lis 17 cm «:< - 

tãram . do 'nojjreceito da JJazede todas brancas da casa commercial de Delarmino Peí- 
a* ieis.

a . , o a firm ar s e p t . ' neazo ou de propozito 
„ j a l  .a/on teceu, o que ó v e r i^ d o  porem é que a

lo João Capfetrano de .Mirawia e Castro.
Falecido inca Pai em 1ín »‘J ,  vim para esta u- 

dadoem 1840 estudar jrrammatica nacional e 
aplicar-me á espeeie de iraballio lucrativo que 
mais conviesse amim eã minha família.

Preparado em quatorze mezes, entrei para a 
casa eommercial do José Francisco dos Santo? 
Pinto em 2Gde Abril de l í  \ 2.

' pmjlier repeliu tal individuo c.» -- • alavras, rujo 
^oin,’eomquanto eitas nau poreci.nssc bem. íez- 
;me olhar para omesmp— repa<«adn J.* indigua- 
/ño: o4e, fitando-me a \i.*tu dice â mu.lher:—
• Até outra occazião.

F. retirou-se.

xoto de Oliveira estabelecido na cidade da Ca- 
xoeira.

Regressando á e -ta cidade em o 1 de Janei
ro de 18 is  com tenção de estabelecer-mc, L i 
me impo^ivd:

Na noite de 0 do mesmo mez sobreveio lar 
horrível enfermidade a uuica irmâ que pussu.» 
Maria Augusta de Campos, revendo então a ca
deira pública do 3* districío desta cidauo quor

A | j
A  
i i

leno Mlílie., •». que exerci de^ie Junho do K . ; 
até Mio do 1» N.V:*ixantlo-o para amparar i u- 
uha .\Vi(pie se adia/i*, doente.

Ca:iudo-me nc-o ir. •smo anuo m?sh:

rííc, pu se j; . • \ -.ia • Santo que ua idade 
dc trinta ‘<j ;a!i • • Mibiu ao Céo: o qual ao 
som do paia\r;:- «p • • feriram começou a deseu- 
volver-se{Toiairdo u passos.

I  ui ba; asado i í 1 liado Triumfo, >■ :nio tes- no.,¡:i {\q S IVdrr». i.ella tiquef locciooaiid** 
muidlas o ii.-o R ían lo  J  »sé Vili •’ -an»?; cullvüio-«. Em is.Ví «Ir« r-óiera-*

Senhora , , i  d’Azambtija . >rbu>̂ lotnci-sobreirsiin «i iodocoli ¿íioS
Fui ehrisinado,pelo nosso primeiroP • i)o;.i ;[>ão: em l > ‘w, por ameaçado de uma laolosin 

tu. ’.¡11 a de Santo Aitonioda ¡viruib je  peito — passei-me para Alegrete, onde fun-
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dei o rolle^iodc Instrucção primaria c secunda-| Rediji cnlrclanlo nesta cidado em 1808, e na 
lia Alegrctense. Em 1861, por moléstias do j d»; Alegrete cm 1871 o jornal — .! Jusli<;af por 
>nas da íamilia aqui existentes regressei, pro-!<spaço do alguns mezcs. 
u*ndo-se-me mozos depois na cadeira publicada O cançaçoo muilos outros motivos ponderou 
i!v-iiezia deN. S. Madre de l)co>; u qual exerci forçarâo-mo 17 mezcs, a nào continuar comm»*i- 
alê Julho de 18G2; época cm que— actos vio-ciante nesta cidade. y
ientosdequefui viclinia, alguns dos quaes igno
rei por espaço de dois annos, coin que corta- 
raiHíie lodosos recursos á subsistência, 
iam-mo ã villa do Triumfo no 1. ' de Janeiro 
de 1X63.

Foi exactamente quando começaram taes actos 
\iolentos que eu comecei tàobem a tomar notas 
{•ara nesta última dada escrevera Enciclopédia.

liei escripto ainda que pouco para ^rnacs 
ifenle is:>2 até 1873, anno cm que ce- . ÍJaraimcz:l> 

. porquu nenhum pensamen
to de reconhecida utilidade pública mandava im-

* -ir, que não fosse qualificado — crime! e 
¿uai —  r.ão houvesse de sofrOr alguma pena!

Por grata recordação noto : —
1.° Que em 1852— fui eleitor especial na \ . 

eva- (ic S. A. da P.
2.“ Que em 1860—fui eleito vereador »ia • n 

mara municipal da cidade do Alegrete.
3.* One em 1859—fui nomeado Subdoiew.-' 

do do policia desta mesma cidade.
4. È finalmente, quo cm 1851, estudante^ 

hum mez depois de iniciado na Fidelidade e Fir* -
fui honrado com o ?rau de Mestre. .

Jozc Joojim dc Campos ZcâuCorpo-sunt". 

Porto Alegre, Julho 22 de 187C.

F E

Por fé que lenho — nada temo,
Qnnr * v: ; ’. nàoescrevo!

Á Deus jtòdi,
K cscre\i :

Jam is — por meus inüos — erros 
Cons nti, Senhor — ;ae eu profira 1 
Ou qio minha lingua pron Meie 
Juizo, queá convicção — ¡ira

CENSURA
Minha* ,! vas escripUjas 
Não pokm ser censuadas ! 
Poise^ào nslacionadíh

Com as couzas enchei? 'djs 
Dellas são — liei retrat 
Qual de plioto.̂ ««; i a ■»

g u a t id a o

O quo devo. heide eu lazei 
A ••»!! a ü':j) quér pr. tejèr. 
~j)ac.Vtuinnh :ruz livrar: 
Injuria, insuito — evitar ^

Por certo que *5 meu uevér.
— Trabalhir quanto •• w iér. 
Noque pósso— ' : íhai • 
No que pósso — au,
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Trovoada.

Jluin vento virá,
Que vos— levará,
Que vos— acabará,
No inferno horrível!

Quantos casligos 
Vos—  lem eiiNiado
— Espirito divino! 1 
E sois vós dino

De mais perdões,
Dclle merecôr í *?
— Deveis perecer,
O’ maus, ó ingratos!

Não podõis havôr.
— Embalde é pedir — 
PerdOes mais,
Que—  ludibriais!

Ide, e solírei
— Do inferno horrores í 
Nas chamas eternas
— Expiar os crimes !

:»fas se o Senhor 
Aplacar <"
Alt? ; . .

ludos rOçO!

— Deos pode reformal-os; 
Üeos pode melhora 1-os, 
Sem que da dura morle
— Experimentem o corte 1

Os trovões cessam:
A chuva se — aplaca:
0 vento enfraquece;
— Minh’alma csparece!!

\ memoria 
/orei fazer!

m

Sc cruel morle,
Jamo— quer dar!
Mas eu não creio.
Que sua bondade,
Inlinita, grande.
SoíFrimento mande

A quem— de lodo 
0 seu corarào,
0 ama—adora.
Por persuação 1
A morte só dóc 
A o fero malvado 

. De crimes insadu.
—  Ilorrivel ente!
0 justo em vez de 
Dores, penares*
Só de — gozares.
—  Todo se—enche!!
C ontinuação.

(Eis a continução
De mais quarto meu borrão !
—  E ’ muito ser atrevido!
—  Publicar borrão qe lido

m to .

Antigo é o dito*.
—  Sempre ri— s‘o diabo. 
Quando infeliz pobre
— Ao feliz dá: ao rico !

Exhortação .

Componde, ó Senhores typographos! 
A inmigos meus — apunhalando! 
Porque elles o são —  tàobemde Deus!

Pajinai, ó Senhores typographo? 1 
Seus corruptos corpos — atirando 
A os caixócs—  para os baixos céus í

(*) Prelai-as, ó Senhores typo?rapho> 
Os energúmenos— depozitando 
Nas terreas próprias catacumbas!

{*) Colocai-as no prelò.

J

/
•úV' %
A  ^
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C h arad a .

Kntro cm toda a parto l 
Doininocntfas árvores 3

Conceito.

Vlto o baixo— do mim s’utilizam 
j)iven$as couzas — cm mini depozilam.

file i ra to .

Estou admirado !
Ou os meus m'enganam,
Ou abre íi :’h olhas,
— Aqui retratado!

K* de huma mulher,
Ou de huma mora;
])a qual a beleza
—  ílonr a Natureza í

Illuzão — não vejo!
Quauto mais dosejo 
De me —  verilicar,
Kstou a reparar

H'ú abrir, '¡ar.
Quando slua a olhar,
Ou vista a íiiar,
— Sou capaz de jurar 1

IPasfi a l in h o » .

Por cima —  negrejam,
Por baixo —  líranquejau.
Os passarinhos mil,
Um* os aros vóam.

\ centos descendo,
Procurando pouzar :
A tentos subindo.
— As azas ba tcjvl

• i uSt’JIlK\S 
. \\ licam ser passarinlw>.
Que aparecem nus \env*>:
Ou os íujOcs andorinha

In u t iliz a d a s .

Devint'c seis paginas perdidü* 
Digo : i|* estão estragadas

- Foram só por mim colhida- 
As que vfldos adiante lançada*.

ffSiini m ío .

Da patria olTendida! 
Minhalmaterna, sentida, 
Com esse doce palpitar,
Não se —  póde já ocupar

O utro .

Nossa viila c assim !
Ora d espinho bordada:

Ora de lindo jasmim !

pedaço.

Peneira a terra 
A chuva quo cahe; 
Sua planta cresce,
E  se —  reverdece !

Depois dc niolh::«!’ 
E fortificada^
Ella só alimenta 
O que me—sustenta ‘

P rin c ip io .

Quobrou-s’um vidro! 
E' forto pena !
Ao Magdalena, 
liam vidro comprar.

ide

Cortina* 
De lã iy 
Ef borj 
O pane

O utro
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Porque desespero,
Do criado, sem sizo !

P a r te ./

lluma pomba azul,
])e rabo branco,
A’ noite ciicoiilroi;
Do que me assustei!

P rin c ip io .

Empunho o scclro 
I) ’l niverso e mundo,
Elábem prao fundo 
Da Terra ou do Céo,
Com um longo véo,
A governar irei 1

Hum povo — deixarei, 
Do Üexas —  armado....

© litro  Ucm.

Fui deitar-mo,
E oo clrgar-me 
Ao travessero 
Alto e severo,
Cabeçada dei !

Eu não me pizei; 
lnd’assim soprei 
Nariz de tucano,
Feito de panno,
Que nellc achei!

O u tro  Iíem.

O vento sopra rijo;
E está tão forte,
Que parcee— morle
— FnvóPi» cm 'i trazer!

XJal* dois [>c<la<*o$.

Ao mato fui colher flores; 
Achei verdes,mareias, brancas, 
Roxas, azues, incarnadas :
F. todas pux — ramalhetadas.

O meu lapis perdi;
Sc alguém o achar,
Oirercço pagar 
— Seu trabalho aqui!

Blual.

Seus feitos nobres, gloríozos, altos. 
Sublimes e excelsos — serão cantados 
Por peitos grandes, enormes,sublimados 
Enão da escaca que empunho penna !

Fra merecer da pátria— Pai: amigo— 
'[Pequenos titulos p’ra -erviçosgrandes!) 
Suliciento era —  justiça feita.
Em demitindo na «la Corte alfaudega.

Pois qual república d empregados éra 
Tal repartição... n.m pública; particular. 
Sem moral, sem vexame, sem brio ter; 
Os coraçòes corruptos; almas perdidas.

De furtadoresfoi limpando a corte; 
Mais tarde nas províncias o fará ! 
llejenerando c’a penna esfimperio,
Do fétido pó alça-o que o nodóu!

Vôdo se é possível pois — imaginar — 
Desinteressado amor, e corajem,
Com que a serve — o ministro Olinda: 
Velho! pasta aceita—pr a feitos graudes.

Qual da lIMoria—, herúe cantado.
Mais q’clle ha feito—em bem da patria! 
Os Cczarcs, o< Cíceros, Demosthenes, 
Maisq'elle,cm bem das suas, não refere I

Napoleões, Garibaldes, Alexandre*,
Que a Historia média, moderna.
Antiga, c outros — aponta, serviços 
Maisq' Olinda, ás suas não íizcrào !

Velho no corpo, moço no espirito.
Qual escolhido—por Deus enviado! 
Cujas carnes, cabelos, ossos, unhas,
Não carnes, não cabelos; espirito sâo !!

legado .
~t

Preciozo legado, queridos filhos.
Com longo exemplo—vosso pai vos deixa,
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•—De quatrocentas paginas mais cscriptas, 
— De sua fé, esperança c caridade !

Do que foi, do que é, e inda badeser,
— Noticia sabereis; e uVlo se podeis
— Seu trilho seguir; imitar sua vida! 
Vergonha não tereis; nem dores soíírereis!

O  m eu au c l.

Quero que me poetizes...
e u  :

Pois vocô tãobeni quer versos ?
Kl X E :

O Senhor faz a tudo, todos!
e u  :

Estou vendo que queres bolos !
EL1.E :

Nesse caso hei de eu fugir!
eu  :

Sim? eeute— hei— de perseguir 
Até cahir.

Àté respeito me teres;
Cumprires os teus deveres: 
Lembra-te te faço favor,
Em viver teu—dino Senhor1

Não ó só a peita,
Que ferro direita!
Èm muitos casos 
Os longos \azos, 
Despejando fogo, 
Comerlem cm lodo. 
Com horiiveis berros, 
Quedo inferno 
Horrendo averno, 
Sahir parecem, 
Mandando os ferros 
Traspassar peitos, 
Cujos aspeitos 
Ferozes — crescem 
__r

Espadas nuas 
De aco fino,

Quantas vezes, sim,
— Dhomem indino,
— Cabeças picam ! ?

Quantas vezos, sim, 
Batalhas dão,
E corpos mil vão 
Ao fundo sentar

Por amor ao direito, 
Que cm duro peito 
(Embald’ó cxforçar) 
Não consegue eulrar!?

Quantos cxerciíos 
De soldados p’recein,
Sc formam, crescem, 
Debatem-se, morrem,
—  Triumpharn, vencem;
—  Porumorao direito, 
Que feroz peito
Não quer abrigar;
Não quer respeitar!?

Conversação com hum Balaio
BALAIO

— O* homem ! tu não sabes
— Que a v ingança do sabio
— E ’ sempre o silencio ? 

Pois eu falo, Balaio !?
— Não; mas escreves.

E eu faço bulha ?
— Não; mas barulhas.

E alguem mo ouvio ?
—  Não; mas te — vio.

O que 6 o silencio ?
— E ' o opposto á bulha. 

Escrevendo faço bulha ?
— Não ; guardas silencio1

LOGO -.
Motivo não 6 escrever 
Para sabio eu não ser!
Sc não—  sabio, sou poéta, 
O' Balaio, ó palela !
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Hum cális distingo na lúa;
A outros, cara lhcs— parece: 
Eso corlo, cu não m esquece, 
Huma arvore—alguns vêem !

• • •

Só ou — poderei ler o qe escrev i ; 
Ja, pela cor da tinta — de que ser\i, 
Já, por iiiinlia nova ortbographia,
Já, por desprezar — caligraphia.

Ainda me— lembra o dia.
Km que um caixão sahia. 
Levando dentro a meu pai !

Memcomo daquelle momento. 
Km que houve seu passameuto. 
Lagrimas à face rolando !

Não cabia já mais gente !..
Ao longe, pranto decente, 
Chorarem milhares — fazia!

Diante do* rV. - — imajcm,
: . viajem,

(¿uo respira;mas c:os labios!

São João Baptista— proferio, 
Quando da Terra ao Céo subio, 
Orando, com minb’Anna Tia !

Um bicho ou mulher eu vi,
Que—Silvinasechamava:
Cabelo, —  qual de pau barba ! 
Testa, — é grande loubinho !
Nariz,— chato ou carrapato !
Olhos, —  Meu Deos que horror! 
Moca,— D’esfaimada leã !
Queixo. —  eu direi — Uabecão !

Imaĵ nem' ■' >,
Qu. . üoiezii podo ter!

Ai! Quanto desd’ainfancia perseguido,

Tenho eu sido!
Só Christo, quo se n'cste, naquelle— melfe, 

O mau impede 
De em pratica pôr —  sous negros crimes !

D'azul huma jovem passeava, 
Mocinha mais que muito linda 
No cabelo —  espada levava; 
Pela mão — pequena Dioliuda

Os espiritos augmentados — de saber. 
Noutros corpos não podem —  igualproceder

( Fim dos fragmentos das 2G pacinu*)

Chamaram — Odo.

Não lemas, querida Analia,
Que o meu proceder para comligo,
Possa — fero ser, cruel, injusto !
Venero as virtudes de üTalma!
Teu coracão, ter lodo — adoro !# * 9 
Sim, querida; mau, cruel — seria,
S’infeliz lu, perdendo o sizo,
Falsa, infiel, pérfida fosses! . . .
Não !— perdoa, divin’Analia !
Hum coração, hum peito qual o leu.
Abrigar não pode a —  vil paxão !
Vem, Analia; cm mim encontras 
Pai, protector, amigo, espozo,
—  Que tudo faz para agradar-te!
Mais facil ó, amante minha,
O sol perder de todo —  sua luz;
Tornar-se a clara lua — negra-,
Secar a flôr na estação do viço;
Deixarem campos— de produzir erras.
— Que a minhalma de a ti amar!...
Sim, meu anjo; vem a meus braços!...
— E n’elles viverás—  eternos laço* 1

X o  tem p lo .

O profundo silencio,
Quo no templo reinava.
Quando eu estava,
— A ouvir missa,

Interrompido aponas,
Por barreiros cânticos,
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0 estro acendeu-me,
O dezejo inspirou-mo

l)’elogios dignos, 
Elevado*, sublimes,
À os triumphantes,
-- Dirijir baslanles!

Seu procedimento, 
Louvável, dislincto. 
Revelado 110 templo,
—  E ’ um exemplo,

Que se — deve imitar
— Por todo arjucllo,
Que ao templo vai
— Destinado a orar!

0 respeito devido
A’ morada divina,
Não se — negue a prestar
— O que nella entrar!

À 0  contrario...
Melhor é —  la não ir ! 
Não serve 0 templo 
Para se — divertir,

—  Com r . ijy 
* * * w iiiO

o?tade santa!
1 louca; é pedanta

A pessoa que vai!
Não vôdes qe o Pai 
No templo rezido,
E a* tudo — prezide! ?

Para entreter-so 
Em couzas mundanas 
Algum pode— faltar 
Fora d’ello — lugar! ?

Por certo — que não!
Pois vamos ao templo,
E n’ellc oramos.
— De bom coracão !

Com a íinjida — nâo:
Que a Deos— ofende í

F olhasdc  q íiaderno*

l)c folhas — quarenta 
E ’ este quaderno;
Dc vinte — os outros, 
Que sete são!

Por todas fazem 
Cento e oitenta;
E mais noventa 
A escrever tenho !

S o n h o ,

Não sei se um sonho. 
Eu ja vos —  referi:
— Que pVa curte parti 
Em cavalo d azas!

Vivo, fogozo;
E tãoformozo,
Que. comparação
—  Não acha 0  Leão !

In s p ira ç ã o  clepoezta

Esta inspirou-rae 
A fita azulada,
A luva encarnada
— l)’uma namorada !

E r r o .

Já huma vez — a 
Em vez dc um — 0  

Escripto tenho:
E não convenho 
Que tal engano
— Desfeito seja.

Embaixo d’um sôlo 
Julgo, creio tel-o
— Escripto sem querer; 
Scálguem couber lor.
— Cazo delle faça :
— O erro desfaça !

L
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Pedido.

À itnajem <] n’um va-o vejo, 
Para a pcnna parece olha !
K em seu ro>to Icio — Escreve

Nao se podo instruir,
Sem milito querer mentir, 
Para fazer-se pensar;
Para se — morijcrar i

H cspondo :

pode mui hem ser: 
Pode tudo Deii' querer ;
E tudo pode fazer!
Mascm tal—nao quero creí

Varios pedaço.s.

igual fació cu vía,
Na imajem das Dores, 
Masa luz atribuía 
O volver de seusolhos!

Quantas vezes 
Em caza vi 
Dner-a* santas
O írt0?!iv> f
i'orniii
Quanto.« desejos 
De ver eu Uno!

O’ typographos!
— Levantai-\o>!
A’ empieza minha 
Ajudai aziuha!

Mostrai serdes homens 
—De coragem cheiri- ' 
Q* amaisoprogi '
—  E nao o i

v u .

J *er
• > 1er

* Lconomico ser.
Ou progresso ter!

Alimento não falta,
Sadio, abuudanto,
A o que amante 
( Blas não do lento )

Do progresso rápido,
Qual sopra o vento 
Com furia immensa,
A cllc se — lança

— Sem medo ter 
Da morte ver
O amigo rosto,
— Por mais disposto

Que C'te se —  mostre 
À arrebatar-nos,
A alma levar-nos 
Pra Eternidade!

Pois de lá mesmo 
Serviços presta 
O que entesta
— Da morte o p’rigo !

Bem sabeis vós
— Que todos vivem 
Em Jczusrhristo:
— Pensai bem nisto !

$ol>re va les  m eus.

Compraram-lhos vales,
(V Senhor Bentinho?
Pois o — amiguinho 
Me causou laes males!?

Creia, e deveras
—  Que as leis severas 
Que eu vou guardando 
Nem mesmo-brincando

0 tolerar podem !

A n ja u ie u tc  o u  a u je lic a m e n tc .

Trcs dias passei,
Sem dormir, sem comer,
Sem sentir, sem doer 
Do corpo parle!
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E  sc não mc esqueço 
Tãobcm não bebi!
E nada senti 
En» alma minha !

Assim o> anjinhos 
No céo passarão ?
Eu creio quo — sim, 
Por meu coração!

O Oiiaíia

Rcjcníc ouírora,
Cantar quizera,
Sc engenho meu,
PYa tanto dera !

Scsforço c arte 
Ajudar me — póde, 
Socorrer mc—venham,
E  mc — mantenham 
N;< altura digna ?

Com ot: v escravo

Não querem ver 
0 meu lição *?
Obrigar quer-me,
— Comedias fazer I

EmnjcEii.

Veem meus olhos, 
^majorn r.-.;»••.

Em j , dOMc-uu .

G arra  ía .

0 calor da garrafa,
Da parte v<izia,
Acima attrahia 
A agua a subir:

E ’ bem para rir 
0 gosto que cauzain 
As pórolas mil,
N’ella esparzir!

Olhos.

Oh ! que olhô  grandes 
Esta figura tem!
Se clles correspondem 
Ou a imajem são 
Dos da iuteligeiicia,
Que profundis>ima 
A que possuo será 
— Cabeça tão pequena!!

Cão.

0 cão 6 fiel 
Animal, amigo...
Não posso commigo!
Em lino papel,
Mai.s tarde pintal-o, 
lloide, honral-o!

E t n i a s .

Não é por falta 
De rimas eu ter.
Que ver os fazer 
Sem — ellas — \ cem-me1

Palavras não faltam 
Para eu rimar 
Todos que quero 
Versos oscriplar!

T e rm o s .

Quantos aindireitar !
Quantos pudem— s'adoptar!
Se de chinelos — chinelar 
,' lechi lo — andar;
Do çapatos — çapatar;
De botinas —  bolinar;
Do bótas direi —  bótar!

Se de polvilho —  polvilhar 
Ou com polvilho— salpicar; 
De cinzas digo —  cinzar!

Se do rabeca —  rabccar 
Ou rabeca —  tocar;
De fraula, digo — frautar !

Se d’cspingarda —  espingardar

L

r
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Ou tiros dar;
l)c pistola — pistolar!

Se dc cigarro — cigarrar 
Ou cigarros — fumar;
Dc cachimbo — cachimbar;
Dc charuto —  charular!

Sc do faca —  facada,
E  tâobcm — facar; 
l)c garfo — gaiTar.
E tâobcm— garfada!

í í  cscn  rcv.cn  ansea í o .

Não creias, alma minha, em wscalumnias 
Propaladas por ferozes inimigos !
Nas que—iiiãus—tcuhiim n:’ irroprado, níio creias 
Crò só —  que este nwu peito damor cheio, 
Este meu coração e espirito meu,
—  Dc virtudes, de \irtudes—  só se nutre !

Despczas.

Em Janeiro despendi — a m*a!imcnlar
—  Quatro mil c tanto reis!
Tenho escripto em papeis
— De propoziío para a Padre» provar :

..:.i ‘jliO :'■> y
■i.' deu amando — o pasto espalhando, 

Espirliual parto — do ehri-to casto,
Ao rebanho formozo — de Deus amorozo,
— Ilão de—lhe certo—o> rendimentos chegar!

Ĉessam aqui os pedaços).

fl^ôgro.

Ilum Mgro pregou-me — a agua dorio;
O barulho lembrou-me—  a barca navio; 
Fui vôr, mas achei—que as ondas rolavam; 
Barulho faziam, e não se — paravam,

Em prata* envoltas —  finas, b*
S«‘ ¿Uucadas;• 9 

.ji içadas,
A: duúzas envolvem — do mar encantadas!

A u ilch a  A nalla .

Estando á janela 
Em tardo ehuvoza,
Tu — dosdenhoza...
A i! — fujiste delia!

Assim, 6meu bem,
Triste eu fiquei,
Até que chorei 
De mágoa, tâobcm !

A o anoitecer,
Vi braços nevados.
Os vidros levados,
Para baixo—  descer!

Ainda mais 
Triste eu liquei,
Porque me —  lembrei 
Que te. — ocultais,

Por tempo immenso,
Sem q’ hum momento 
O meu tormento 
Fique suspenso!

— Por larga horas,
Sem que um instante 
A vist’anhclauto
— Gozar to —  possa!

Meu bem; meu amor!
De lonje olhar-te;
De ao menos mirar-te,
— Concedo o favor!

A ra n h a  c m arib on d o .

Eu já vos — dice — 
Que maribondo preto. 
De azas pardas 
D’amarelo pintado,

De rabo bolado ;
Assim matizado,
Voava em torno 
De gorda aranha ?

L
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—  Grande, tamanha, 
Da cor dc pinhão, 
Tartaruga, ou pâo
De trigo da Terra 
Outróra —  chileno ?

—  Sc eu vos —  dicc, 
Não mc lembro !
—  E' por isso que,
Sc sou massante,
Em verso abundante, 
Qual o amante
A’ deusa qc adora, 
Ou que namora,

A finezas render, 
Embora fingidas,
Só p'raquc vidas 
Mil possa ter...
—  Perdões! perdões!
— Meus coraçòes !!

A’ m in h a  nam orada .

r.mpunha osceptro, ó Minerva — deuza !
Da sabedoria—espanto ! do mundo—encanto ! 
Meu estro —  anima ! pule c’o ã lima 
Du immenso saber— q* tu'alma abriga !

Não fujas de mim ! poi>, sc — digno sou, 
D rsnw i w j  —  sublimidade- tuas!

\irtude< sem conto, beleza única, 
hm ti sobserva, admira, adora !

— Mas se tu queres, te ir embora;
Fugir do mim; teu amante chora
— A ausencia tua, á toda hora,
Instante, segundo... Tua face córa ! ?

Piedade tens —  de mc —  vôr penando*.
Km verso humildo — estar cantando
— Padeceres meus, c teu> pozares;

— As virtudes, belêzas, amares! ?

Tu a tens sim; tu — não é; cru»1'
Tu — não tons h u • r • [¿j ?
Tu’alma Iam*«
Mais d . -áiiò aiubrozia; néctar!

M ote .

Côres, tern hum vidro — quantas
— Amarelas, azues, rôxas,
—  Verdes incarnadas, branca-* 
HeOectidas pelo sol-tanlas!

A um  am ig o .

Com penna de diamante 
Assás abundanle,
— Escrevo versos;
Mas não — perversos
— Esc ri pios faço!

Sc não de um Tasso,
U talento raro,
— Km mim sc abriga;
Sc não de Vieira.
Sublime engenho.
—  Em mim sc infiltra;
Sc não de Olinda,
Sabia ju>tica,
—  Em mim se encontra;
Sc não de Ilvpocrates...
Mas... que digo,
O* caro amigo!
Desculpa dai 
A’udacia minha !

— Nasce do gosto 
(Não do desgosto)
— Do tudo escrever
—  Para m’enlreler!

Kfiiima e sco la r.

lluma menina 
Mui boniíinha 
I)e livro na mão 
Para caza ia-,

E  cu a via 
D’uma janela.
Travezo vidro.
Andar c passar;

Por sympathizar.
O meu coracão
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— Arfando ficou;
Creio adorou !

O mimo da virjem,
Beleza, cncanlo, 
llum lerno pranto.
Far-mc-ha verter!'?

Não! não quero não !
Eu não desespero...
Sim; eu quero sim..*
E eu te espero !

A u to r id a d e .

Cantava um certo louco:
—O’ entupidos Senhores!
Como escrever— atreveis,
— Propriedade (Fautores

Nôssocodigo criminal!
Prccizo ó —  ser animal
— Cavalar, muar. vacun.
— Ovclham, serdam, çabruni.

‘ ‘ : ■ : 
.voscio JUÍZO ii"-' _ ■ •

Pois outros proprietários tem,
Que — o povo não seja, as leis ?
São celebres os laes Senhores;
São celebres os taes autores!

Proprietários somos iVobras 
Nossas; jamais das alheias,
Por homens pagos da Nação—feitas! 
Mandar imprimir— não 6 produzir!

E ’ muita ignorancia...
Ou será — malvadez tanta .. 
Quereriam divertir-se ?!
Ou para—dos tolos rir-se !?

Ou a experimental-ov 
E melhor aval:
y  r,

.<j s a b e r !?

Muito bem pódc tudo ser;
Tudo pode acontecer ;

Mas em meu fraco entender,
E ’ tempo andar a perder!

Melhor acho se-ocupar 
Couzas sérias—  trabalhar; 
Produções suas baplisar 
Assim, e ao prelo dar!

E ’ vergonha, enão pequena,
Que aos fruclos d*alheia penna,

— Chamenos nossos!

E ’ vergonha, e muilofrande. 
Esperai antes—q* Deus mande

—  Escrever vossos!

E ’ melhor, c mais prudente;
Pois todo aquele rj’ mente,

—  Desmentido é I

Derrepente,
Alegremente,
Mui contente,
Perde a fó!

Assim pois—cuidado tenhas*.
Não concordes, não convenhas 
— Alguns papeis assignar,
Que possam te—envergonhar!

R e lação  n a tu ra l.

Derribada cfo vento —  de pedras côrca,
De tantos humanos — similhantemente.
Como delias, talvez fosse —  igual perca !..< 
Saber tão grande, —  não me dado á mente!

Relacionado tudo — como está,
Semque saibamos— forma mysterioza.
A nós homens — só admirar compete :
A* Natureza — só variar —  agrada!

Kimendas.

Taboa emenda— marceneiro. 
Qualquer ferro — algum ferreiro; 
Inlcllijcncia — igualmente.
Pode emendar-se ita jente !
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Jirará o mundo — qual pctéea,
Lm mãos de meninos, ou do Senhor! 
Arvores, homens —  ludo se — volla; 
Se—mechc, se— vira, se — aquieta; 
Hevolvc 110 dia — sem estridor!

11U2I1 ro s to

IVum rosto formozo,
Mais lindo q* o meu,
Mil versos tirei;
E  todos mandei,
Porque dão gozo
— Ao amigo teu.

n u m  estúp ido .

A Terra agrada-me;
Porque n'ella vivendo,
Km alguns bens fazer,
— Vou mo— entretendo !

I Iu m a  H liôa.

Quibebo bemfeilo,
]**Cvvi»Jo: p '
Oll iiJlii i 
tu  jantarei iiojo !

D’abob*ra muranga 
Verde amarela,
Cozida em panela 
De barro mui granje!

M ote.

Agrada-me o Céo, 
Agrada-me a Terra!

0 Céo me agrada,
Porque o- leis cumpro 
Dehum Deus amado.
Por mim adorado!

Agracb-me a Terra.
t encerra 

A • . i> Imm 
— Tão justo q -.

O u tro .
Digníssimo canto— dos Varões excelsos! 1

Conheceis qual do mundo îgant’adama<lort 
De tamanha força, admiravel, rara,
Valente eleva a cabeça, os braços,
E da Terra a o Cúo — os passos conta ? 1

Da que faço pintura — assustar não deves !
— 0 primeiro não é, quo a o mundo vem 1 
Muitos outros — sabeis —  refere a historia.
— Os Davids, Salomãos, Noès, Abraliâos!

E quantos Varões outros escolhidos santos— 
Vos-ha apontado a mc>ma historia ! ?
Cheios do divino c alio espirito.
Por seus feitos sublimados — não cantados

Quanto baste, quanto cheguo, quanto iguale 
A’ grandeza excelsa ilc seus dotes!
Pois os entes que cVum Dco* são disli:n.r,.iitIos 
Cantar não pode — fraco, humano peito !

Q’um incendio do luz — cm mim lavrasse.
Não da mundana, divina eterna luz,
Mysler serial cm meu peito caberia

* Digníssimo canto— dos varücs excelsos!!

O u tro .
Entes de Deos amados.

Qual dos ecos cabidos vejo
— Anjos c querubins,
Taes a mim parecem moças
— Anjos c Serafins!

Mas se do céo eu cahir vejo
— Virtudes e potestades,
Taes me — parecem velhas
— Cúmulos de felicidades!

Sarchanjos me— parecem moça?. 
Thronos ou principados:
Dominações parecem velhas.
Entes de Deos — amados!

Q u ad ro .

Que bonito quadro — na minha meza vô-sc!
0 santo espirito — ifeíle sc observa!

I
i
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íjuanlos anjos, archanjos, ou potestades, 
D’ello são parte; a elle abrilhantam!

Thuribulo e tu xas — tâobein o ornam; 
Estrelas, ramos, cruzes, alguns bordados, 
Jarros, leltras (nuvens de fumo), quedizem :
— Gloria sim ! a o Divino — gloria!

Quanto a o mais do quadro,
K’ simples e mui siujelo!
Para mim é tanto bolo,
("orno se fora dourado !

H a  do is  séca lo s.

Huma mulher— de saia regaçada,
Alta, magra, feia, etóza— eu vi 
Em outro pormim — inundo habitado 1 
\gora por meuDeos— ja transformado 

milhares de outros q. ih’aprouve 1...
— NcV> pensem, Senhores — é caçoada!!

JSo íe s .

Alguerndiz:
Não ha — go'to, sem desgosto !

1. fafeo:
Tenho litio —  grandes gostos,
Sem os menores desgostos!

JEu  u icsm o m e le c c io n a re i.

Ando aqui meio embrulhado 
Com a cópia que hei lirado !
Porque deveras — eu uüo sei 
\ té que1

1 ' .»O a O 5C¡
No burrão vi —  não declarei
—  Té que verso alegre ou torno
— A’ tal copia o fim eu dei. 
Providencia eu tomarei;
£u mesmo me leccionarei!

E5ons lições .

Seu não receasse 
A temeridade;
Se eu não temesse 
Oflender minha Tilia;
- -Certamente diria:

— Que a sua caza 
De caridade é ;
Não só de charidade 
D’uma extrema fé;
E de bons exemplos,

Deq’ cm tod’o> tempos,
Eu fui embuido;
Que hão m’instruido;
Coração peneirado;
E me felicitado!
H a z ã o  e ju s t iç a

A razão com a justiça combinada,
A todos que conlra cilas justar ouzaiu 
Inimigos —  rapido por terra proslrain. 
Qual douro lança—Argacl denominada

C o m p ra .

Fivelas —  mandei cu comprar:
Mas o meu negro pateta,
— Fivelas não pôde achar... 
Obriga-m’a poelizar!

R a t o s .

Na minha caza — ralos não ha ! 
Celebridade ! —  porque será ?
Sc ralos houvessem em casa.
Por certo —  barulho faziam;
Mas, elles não andam, não piam.
Nem de dia nem de noule !
Segue-se q' em casa não lenho
— Desses bichinhos roedor«- 
Seuâo cerlamenlc favores...
— Com esses bichinhos convenho!

Pois tâo travessinhes,
Ou tão Iraquininhos 
Os laes ratinhos,
— São huns diabinhos!

B a la n ç a .

A balança de Deos 
Tem de pérolas conchas! 
Correnles do brilhante;
Mracos de diamante;
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Quanto ao fiel.
Só LIlc o sabe!
— De que meta! fel-o;
— Sua qualidade!

M õ l c .
domo a Na lura ha homens,
Que estão sempre produzindo!

lu s ír i ic ç á o .

Inslrúe-m'os passaros: 
Inslrúe-m' as aves; 
lnstrúe-m’ as chaves:
—  Tudo m uistrúe!

Instrúe-n/as filhas; 
Instruc-m’ os ramos; 
lnstrúe-m' os panos:
—  Tudo m-iustrúe!

Inslrúe-m’ os campos; 
Instrúe-m’ as fruetas: 
lnstrúe-m’as grutas:
—  Tudo menstruo!

lnstrúe-m’ a terra: 
lnstrue-m* o

..¿õs:
a lííío ui instrúe!

luslrúc-m’ os cães: 
íuslrúc-m’ os gatos: 
Instrúe-m’ os ratos:
—Tudo m’instrúe!

C o n te rrâ n e o s .

Meus conterrâneos!
— Sc eu de vós podéra, 
Crôde — de vós fizèra
— LI um pôvo de sabios!

— Que aos deste mundo 
Mais sábios —  sete.
— Invejar não podéssem:

¿\ào mo — sinto porem 
Com a força própria

P’ra uma (al cópia 
Podér imprimir-vos!

Effvam qejo

Não sei onde vi hum íjejo, 
Que despertou-me dezejo 
De logo — dar-lhe um bejo ! 
Comprido e não redondo, 
Feito cm forma de pombo; 
Apalpei-o pelo lombo;
E quando eu qiz cortal-o. 
Grilou o qnejo: — Badalo ! 
Toca a rebate! Fal-o 
Já, depressa, quanto antes 
Que diante mim — pedanto 
Sinto em forma d amantes!

D escend o .

Hum cão estava 
A’ escada deitado,
E seu ressonado,
No ventre — cava 
Mui grande fazia!

Eu quasi me —  ria 
Do seu descanço:
E se a alcanço 
Então—-chicotava,
0 cão despertava!

Mas assim que me \iu.
A grã bôeaabriu,
E depressa fugiu;
M olhando, ladrando, 
Lugar me — deixando 
Para ir passando!

P la g ia r .

Plagiar — é lêr,
E ’ — refletir,
E‘ — pensar,
E ’ — concluir?

Ou 6 — furtar,
Algo — emendar.
Algo —  trocar,
Ou — acrescentar !•
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M ote .

Campos dc gados povoados,
Por homens serão habitados !

R e p a ra n d o .

N’lium canloda sala 
Imagem ou via,
Q*um Deus parecia!
De rosto comprido,
Nariz atrevido 
De olhos moventes,
De boca edcntes;
E quazique fala!

5Eotc.

Cazar-se — queria huma moça,
Que da mãi— safar-se desejava:
O moço busca, e logo acha,
Que seu honrado pai procurava !

To m b o .

Vinte annos fazem talvez hoje,
O u* (V; ti - i ! j i  i

!' «iiquei,
a pur horas—por minutos quinze!

Aind’assim —  não me escarmentei 
—De em arvores altas eu subir:
Não porem tornei mais acahir ;
—Nem mais por cama o chão tomei!

em pregado .

Emolumentos! emolumentos!... 
Quem te—crcou— enforcado seja ! 
Não se—satisfaz como dezeja 
A minha pança ! oh ! que tormentos!

O bjectos de conversação .

Fala-se com as tlores,
Fala-se com os fruetos, 
Fala-se com as coro«
V '

Fala-se com a tinta,
Fala-se com o papel,

Fala-se com a pinta,
Fala-se com o pincel!

Fala-se com as vozes, 
Fala-se com os jestos, 
Fala-se com as nozes, 
Fala-se com os restos 1

Comtudo so fala,
Ou se — badala ;
Do tudo se —  diz,
Ouse— maldiz!

Sfium b a ile .

Galos pingados,
Todos melados ;
Alguns crescem;
Outros fenecem!

Alguns saltam,
Outros guiam ;
Muitos pulam,
Poucos dançam !

Todos senfeitam,
A o baile voam *,
Ebrios ficam,
De quantos vêem

—Pares que tiram,
A’ sala atiram!
Com valsa, qnadrilha, 
Soalho se—trilha !

filic lios.

Considerando o carrapato,
Bicho mais q'immundo e chato.
Não .vji se a saltadora pulsa,
T: acciro piolho, percevejo 
Compartilham natural defeito 
Com que o carrapato—c feito!
O que sei é—quo todos elles são. 
Qualquer que seja— mais immundo! 
Q*csmolafaz Deos— ao mundo.
— Scssesbichos, outro habitarvão !
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1‘ alxáo.

A i!... cu não sei 
Como r.ão rebento,
Da paixão que dentro 
De meu peito sinto.
Se eu não miolo ! *
Produz tal dor,
Tal desespero....
Ah! meu Raphael! 
Parece-me— mel 
Converter— sem fel!

«í acare .

Pescando eslava;
Porém —  derrepente 
lium peixe injenle 
A isca pegava,
Ese — ingatava
—  Ao duro anzol!

J nró —  era 
O L. í • • wlo.
Que ou i lo
A boca lhe — tapo 
Com ferros quatro:
— E assim o mato !

V e rb o  saJ#er.

Quer mo —  parecer 
Que este verbo—saber
—  Resrn1

pode-se—coujugai 
torno verbo — regular!
De s’o fazer torto andar.
— Uzo podemos deixar !

M ote .

Eu te — juro: Não mateis, 
E vós vos — conservareis ?

S lo r te .

D uma moléstia— casualmente, 
Atacado eu fui — repeutemenle,

Mc—fez cambalear—incontinente. 
Ecahir, tropeçar— todo dormente !

Mas se cu — não m engano,
Moléstia — não era !
Era a mão fera 
Do cruel desengano,

Q’a vizitar me —  veio !
Tão forte me —  achou,
Que ao sahir levou,
—  Seu coração cheio

— De saudades minhas!
Pois — grato íicou
Da que expYimenlou
— llezistencia tenaz!

Xloça.

Moça dengoza 
Em janela sua,
Quazi — nua ;
Pitada sorvendo 
Do Paulo Cordeiro 
O dia inteiro;
Pontoando meia,
De cuja leia 
— Fio rompendo— 
Espiriluoza...

L a v ra d o ra s .

Lavram nos — coraçãos,
Não, com as finas mãos;

1 1<: • Incêndio d*amór, 
Cauzam prazeres, não —  dòr!

Quer o peito — lavrar-me ?... 
Eu não quoro— cazar-me ! 
Deixo-o ás Senhoras,
Cidadãs lav radoras!

P e s ca r ia .

De anzol e linha
— Me preparei;
Ao rio cu fui.
Peixe busquei!

..J
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Sem anzol, sem linha,
— Assim qf alirci;
Sem isca —  zangado,
— A* caza voltei!
Tãobem a chumbada
— Foi carregada;
fie novo, me preparei,
— Ao rio tornei!
Muito pescando.
Ou não falhando;
A muitos matei;
A* noute ceei !

C abras.

Ah! que cabras roubadorasl 
Pois até duas thezouras,
Que nesta sala acharam, 
Enguliram, ou roubaram!

Felizmente se sahiram 
Pela janclla pularam,
Ou para fora ¿aliaram.
Logo qe ellas me— viram!

Enc<>

D i cu quando o Senhor viesse.
Que mc — trouccssc

11 um ente cavalar macho;
Mas quecom caixo 

A cabeça não tenha entre as orelhas!

Que não precizc rebenque. 
Constantemente!

Feio ou bonito — mui pouco importa;
Com tanto - - torta,

A longa barba não esteja!...
Mancissimo qual suêno;

Pôro boeno 
Para andar, para corror, nr»r‘ aa í 

Quo
\ «*!• — iuouta I

S lo (c .

As pratas não troco — de teu cavalo, 
Pelas unhas que corto— de meus pés!

O u tro .

Huma pyrâmido 
Pr’a omeusepulcho, 
Levantar cu quero !

Altura do vinte pés 
Na baze— diâmetro dez: 
Circulando a idade,
Nome, naturalidade,
Minha honrada profissão,
O ânimo do coração,

— 11 uma pyràmide,
P*ra meu sepulchro, 
Simples, sinjela,
.— Levantar eu quero !

S o b re  m eu  co rpo .

N’altura cm que estiver meu corpo.
De mármore circular eu heide 
A traçada pyràmide minha:
Não sei porém — quando ao porto 1

Quanto á parle superior.
Pode de grossa caliça ser;
Quanto á baze ou inferior,
De pedra bruta heide fazer!

L o ca lid a d e .

Por entra chacara de José Rodrigues, 
E hum valo q. lhe— fica em frente, 
Larga estrada de rodajem passa: 
Nesse alto — a pyràmide minha,

—  Colocada seja!
Penso q. público — esse terreno é; 
E  se o nãofôr— o deverão comprar 
A’quelle q. seu dono steja...
E ’ meu gosto, dezejo ou vontade. 

Que o mundo veja...

Que vista alegre— gozar eu devo. 
Por entro barro ligado ao cal!
-Mais bella será sem duvida.
Que a desta caza, e meu quintal!

Que profundo silencio — reinará 
Apenas balançando as arvores,
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Cavaleiro, carro qe—ali passa, 
Talvez olhando pr’a duros mármores,

IIuma 011 oulra voz — desprenderão
— Sôcos lábios — do pó finíssimo, 
Palavra muda, terna, ou triste, 
Perlurbar o coração piissimo!

Ou então, la na praça larga,
De cazas muito poucas, alta. 
Cavalhadas—patéo,chamada;
Bem no centro— seja sentada!

C la r in e ta .

11 uma clarineta tem tocado,
—  Por vezes;

Eu ouvindo-a tenho achado,
—  A's vezes,

De muitíssimo agradavel som:
—  E ’ tão bom,

Que me dos ccos parece tom,
—  Rom, rom, rom.

Em que locava o clarineta !

Se rv iço  cFeini c;7o.

(u cão prestou-me 
llura grande serviço:
Stava precizando; ’
Consoante dando,
À certo verso ineu;
Quando clle lambeu 
Carne de bancoí

Foi tal e tanto,
Barulho que fez,
Que mais de trez.
Em vez de duas,
Palavras suas,
Eu logo achei;
Com cü • ■

Slot c.

A vidad’um militar.

O sitro .

Humilde sou —  té lagrimas verter.

Não bajulo! i>to é verdade!
Nem cu adulo; ou por maldade 
Indignos actos cu pratico!
Nem pobre me—chamo, nem sou rico1 
Minha alma não sabe — bajular! 
Coração não entende —  adular! 
Abriga peito — não sei q. couza;
No cérebro —  não sei q. repouza !
.No animo só vejo —  brandura;
Em meu sentir— só acho ternura: 
Doçura só, lenho nas maneiras !
Mais dócil — q. fracas bananeirrs!
0 mais prudente u. se pôde ser: 
Humilde sou — to lagrimas verter

Passagem .

A’ Exm.‘ Sra. D. Roberta Lopes.

Não existes tu, Senhora !
Sobra Terra cm q’ le—vi?
Tu stás em corpo e alma!
Passaste de mâi—a filha !
— Tu és a minha Pliuia!

Teu retracto fiel é,
No corpo e maneiras;
No genio, e pensar;
Nas da alma—virtudes...
Não posso, Mulher, errar t

C o rreção .

0 que a lima faz ao ferro,
0 queo razão fazá medida,
Fará a penna a meus versos;
Calmo juizo—a meus cscriplos.

Sc o meu, não sei sc algum outro:
Mas sei—o que digo— é verdade !
— Reputarei por grã felicidade,
— Sc mais fino c alio—que o meu for!...
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Kons.

Do ouro são — os leus labios !
Poisos sons qc da clarinela,

Prciuleado a chúpela,
D’olía deprender fazcm,

Nao só d.unnego.lo; saptlsfazem !... 
Muzicasd’Anjoi — tão resabios!

O b ras .

Quatro volumen — fazer cu hci do 
Das variai prodaçOes minhas; 
Terceiro — carias, reqie/imentos; 
Segundo — longos, curios discursos;
O primeiro, sc.á — poezias;
Quarto — pesas theatraes, scenas !

«Tulgauicnío.
NoBrazil — os roubadores,
Serão ou uño—Irahidores! ?
Siml milhares d’entesdirão; 
Ilonetos todos làobetn: Sao! 
Porlanlo, ca l̂igudores I 
Puni-os té ca exiuL*ão I

. " .o t e s

Symbolo é da fidelidade— o cao.
Como o tigre sempre ó — da Irahição I

A’s vezes parecem-me o> jornalistas, 
Paracego.>e¿creNCreni; ousem \ islas I

Q íjc í i j  perboíe !

Peccgo... mai; que pão!
Que melancia — maior? 
Kiigunas-te: 6 melhor 
Chamar-lhc antes — melaol

i-: t iran o .

E'lou rcnlmei.:c v^ - 
por ?' ' ,nado

• q-icdizes lousl
i , '¿i mciilaJo ror.io eslou,
A do honra palavra le duus 
Q :t* jciutni < — alheio enripio,
AltMu me— lerão do que cito...
Ah! minio I c>les são mcus!

EUautaçao. I3 n m  ro ce iro .

Seára plantei de trigo :
Sahiu lodo com embigo !
Ora quererá alguém ver 
Que eu vou— olrigo perder !

E agora ! o que fazor ?
Vou pois inaiulal-o bater, 
Embora quebr’o embigo 
O pardo ou loro Irigo!

P ã o  tlc scratclo .

Provei hum pão do centeio:
E tão saborozo—achei.
Que de de logo —  protegei 
—Não comer mais oulro pão!

Se não fira —  o de rolão,
De mais grossa farinha.
Por certo — á boca minha, 
Raras vezes — outro pão

Iria: pois mui lo gosto
— Cercãos rio-grandcn«c31 

Em sabor, ó früctos, veiros
—  Osd earojía, áf^azial

B ic o s .

Os bicos d’aço 
Com que traço 
Elaslelrinhas,
D umas pombinhas 
Que ora crc-ccm, 
iíicos parecem 1

P r c v lz ã o .

Com que horrores, ó lllhas! 
Aos celebres protectores. 
Tereis vós — de olhardes,
Sc menos felizes —  fores i !

Excomungai, o filhas!
Esse •! — ja nos vcrdorc3 
Dos qua \i\ch— anno l̂
—  E\i‘arei; grão • damnosl
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Ja cm rincoenta, 
Malvadeza sua,
— Separou-me da tua 
/kmiga e avó !

Não só porém desla,
Da enferma Thia,
Que então gemia,
— De horríveis dôres I

Sim, sempre — injustos I 
Sempre sim — ferozes I 
Levantai as vozes: 
Llaldição elerua!

IcsírucçãOo

Deve o alrazo 
A provfcicia minha 
Na instrurção sua,
— A’ má di.*ecção 
De hum certo Côres!

Lêde no coração;
Vôdo que horrorc3

. i . iU  ,

Trouceom tal prazo I

Melhor era penso
— Enfermeiro fosses, 
Embora malasses*
Q:ie tu te — meteres
—  Instrucção dirijir!...

E.i não PO'SO mentir I... 
Vive do* teus teres I 
Não queiras, não passes, 
Charlata de tires I
—  Morrerá » suspenso I

A  o P a íifc  Maaía B a r '

O ’ pp.í1 a !
 ̂ . .»i' sublimes;

. de do tua vida,
.1 debil penna movem-me !

Ac ei la, caro amigo,
—  Si.iceros louvores meus I

U  -

Não d'impO'tura mizera;
—  Filhos de justiça digna (

N5o aoíio  a cabcça .

Ora pelos olhos 
Ora pelas vestes,
Ora pela te-ta,
Ora pelos fúlhos !

Ora pela lingua.
Ora pelos labios 
Ora pela- faces 
Ora pelus raios I

Ora pelo corpo,
Ora pelas pernas,
Ora pelas ternas 
Palavras suas!
•

Ora pelo queixo,
Ora pelo peilo.
Ora pelos braços.
Ora pelo geilo

Das finas mãos 
Das verdes veias,
Das negras leias 
De seus cabelos I

SSofics.

Não quer Deos — que suas únhas
— Adoremo.s; mas o seu lodo!

Como se — vão todos os dias 
Realizando as profecias I

Deos sabe o que faz;
Os homens não sabem que dizem I 

{ — _ _

S T r ò a o .

Eu quero hum Trôno?
Quero — no coração 
Do de Deos — povo-,
Eu quero hum Trôno !
Hum Trôno dc amor,

I Sim; c por cilo —  dur.



Imagem digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo da PUCRS
\

Sc precizo mc — for, 
Passarei, ¿ollrcrci!

Quero — quanto Deos me dér; 
Quero — quanto Deos quizer !

C lre m iis ta n c la s .

Dinheiro — prccizo ?...
—  Vendo os meus trastes! 
Pois que — o meu sizo 
Não pode pedil-o!

B o lça s .

Trcz bolças stão ao lado; 
Tempo, direito, dinheiro I 
Nas ultimas — roubado 1
— Quanto a o primeiro,
&  forço é baldado 
--De qualquer malvado !

filtâdos.

Dormindo estava...
Não; eu pensava I 
Hum gato gritava,
Ou ,ri!a mi.nn.

Outio: li.MjüU— ul

E cu que — os ouvia, 
Com e>ta harmonia,
— Prazeres sentia-,
Ou de gosto me—rial

Fcrm fga.

0' formiga!
Tu que queres?
Tanto passas,
E repassas 
No q’ escrevo 1
Fala, formiga!
—  Não te—agradam,

• r* ti ralam

Quo inc

25 —

n o t e .

Nosso Deus — não illude
— Ao seu povo rude !

Fracos sois, ó homens, 
Para contrariardes 
A o Omnipotente 
Mais santa vontade!
Pobres! não mateis-vos! 
Antes sabei estudar
—  Mais alta grandeza !

a avareza i
—  Sôdo veros liberaes!

Assim, ou como taes, 
Milhões podeis gozar 
Do prazeres novos!
Nâoé— o dinheiro,
Nãoé— o vil ouro,
Que nos — faz felizes. 
Mas — as boas obras,
As — melhores acôes,
A — d’irmaos união;
Os preceito* da Lei 
Sagrada, divina, 
Observados por nós;
Mais — a charidade,
A fé, a esperama,
O amor ao proximo; 
Ainda mai*— a Deos!
Nisto— sério— pensai; 
Vède, e acredi;ai:
— Nosso Deu; não illude 
A o seu povo rude!!

fftegra de T ida.

Não preria— furtar 
Para se — arranjar;
Inda menos—  rotrbar 
Para ter q :e gosar!

Com oqucó novo,
—  Muito rczâino.;,
Hclhor vi\ê'*íj . 
h üx> — arranjamos!'
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Dexai-vos, ó loucos!
( Do juizo poucos,)
O mundo habilam !)
— De íurlar; do roubar !

Melhor ó vivermos.
Com o que é no-o;
O que Deosnos dá 
Tem gosto a maná !

Por quanloi damnos. 
Quanto; enganos 
Vós tendes solfiido,
Vós tendes gemido !

Vivei, ó homens,
No inundo, loucos,
Com o* não poucos 
Bens que eu le dei 1

Tenho no reino 
Doliój para \ós,
Ah! — ben; i.nmonsos,
E  mais extensos I

Tenln mai; finos 
Bocado* mcliiorO',
Qje o b 3 i • nundanos,
Em iiu"

um  ju  cz ld eu te .

A ssí í:, E'piridi*io,
Dá prova • de um Leão!
—  Vi/.iui repartições,
— Lança fjra mandriOesl 
Avim. E pi;iili.'io,
Dá prova? de um Leão!

Chocc3íUeira.

0’ ohocolalei-a!
— Não te — faças peneir»* 
Q.ir.di eu mo — (?•
De üíi »a :
T»

.. . »t e perol 
ü' c!: > p Ia.cí, ..
N u : ia pei.eiral

K u c iv iíid a d c .

0 estalo d’um dMo 
Ferio-me o? ou\idos!
Bateu-mo nos tyinpanos
Com força tal 
Queo ^astiçal.
Que linha a I iz,
Senliudy a dor,
Poz-se a gemer!
Poz-se a chorar!

Edirc-mc :
Se me — tornar a bater, 

ila de sim ver 
0 rigor dc meu braro !
0 calor do meu f}go !

Respondi-lhe:
— M-jito obrigado Leão.
—  Fica a o Senhor latão !

P e rg u is ía s  c re&posíaa-

Quem le — abaixa, papel ?
—  Deo* !...

Quem íe — levanta, papel?
— Deos 1

Quem le - abaixa, ó Judeus?
— Deos:

Respondem os anjos dosCóus!

Véla, quem teapagn!
« Pra que quer saber?
« Vocò me — paga ?
Tu lãobcm querei paga.
Para dizeres — Deos! 
t rs tu algum padre,
Que não pregas sermões.
Por viate palacóos í?

« Não sou padre,
« Nem ho.t frade :
« Sou Inwa l iz,
« Q ie ó iim i jus,
« Para dura»,
« Altimi.* \
« Tem; o <ne quer 

0  C. ei» io r !

r
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Então me — responde :
— Diz me para onde 
Vai o espirito,
Vai-se esse ten gaz,
Q’o mundo terreno 
De Deus— alumia?!

« Não sei— se fale... Elle só sabe.
« Eu só sabia — quando vivia !
« Moribundo— já nada do mundo t 
« Quazi morta—cu fer.-ho a porta !
« Subo a o Céu—em nuve ou véu !
« Amolo lá o ferro—e mato ,
<1 Ou com minha palavra—cu salvo!

« Não vivo em choupana:
« Nào vivo cm palacio ;
« Xão \ivoem terracio;
« Eu \ivo —  no Céo !
« Não vivo na Terra;
« Não vivo no ar ;
« Nao vivo no mar ;
« Eu vivo no Céo !

p re d içã o .

Vamos indo devagar...
E o dia lia de cIk  m •!
FU. 1
Li.c lia dc ..-¿ur crer!

F o rm ig a s .

0’ ladras formigas,
— Que é—tias barrigas ? 
Aonde bolaste*
Comer que levastes ?
0 deixastes caliir ?
0 deixastes perder ?
0 deixastes fugir —
Comer que furtastes !l

B a la io

0’ tu. mm» ’ !
V  iwio 1

•j i| ic c furtado, 
ftunqé—proveitado!

—  27 

1 A o  m eu  « e n h ó r

Soismuilo bom. Senhor!
Porque me—lias feito,
0 maior favor!

Tu és, Senhor,— meu Senhor !

Rcccbci pois—cm teu louvor, 
— ilumildes versos;
— Humildes cautos;

Meu coração ; c alma minha !
E que esla, palma 
— Do Iriumfo—léve 
— Da lula calma !
Que sirva o preste,
.Antes q* a Ti suba 
' Ou eterno Templo,
(Visto que não muda !)
C’a vóz ; c’ o exemplo !
Ja qe me lias feito 
Tão grande favor,
0 ’ meu Senhor!
Aceitado peito 
0 fraco louvor,
Coração, amor!
Aceita do sprito 
— 0 gralo grito l 
Aceifa chama 
j,—Co lodo inllama!...

—  Que faça caza ;
Que incêndio
Em outros entes 
Proximos meus,
Ou similhanles!
Q’os faça amantes
— Do vós meu Deus
— Eis rogos meus ! !

V isão . fc*isía.

Previo Visão 
Meu coração;
Vio a vizão
— De São João,
— 0 Campos Leão !

Não admira!
Deos atira
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À filhosscus,
.Não a Judeus,
Scicncia ignota !

A*qucle q. pensa,
E  que reflecte,
Elle permito 
AI guns peneirar
— Arcanos seus!

Assim, ó judeu !
—  Convcrlei-vos 
A* fé chi islã !
—  Sede discípulo,
Mui verdadeiro,
I)o nosso Christo!

Secai de lodo,
Fétido lodo 
©’infelicidade 
Da tua maldade !

!'■ : o immundo; 
w. o mundo 

Emqucj.
— Por nossos Pais 
— E’ melhorado !

Vereis que á pista,
I)e nossa vista.
Anda o demonio,
Anda o inferno,
Anda — 0 Eterno !

T  • - / •

Lscriptor! tu trilhas 
(Pois tendes de Marte 
Forte estandarte!..) 
Escriplor ! tu brilhas 
Na senda do louvor 
Ao Grande Autor:
— Na senda do castigo 
Ao crime inmigo !
Acabcm-sc as feras; 
Colham-se as peras; 
Av fr.: .'as d« Deos : 
Não d»' — farizeus!
M • m tvranos;

Ergam-se humanos,
Que cm seu lugar.
Só queiram cantar 
Ilynos de amor,
—  Ao Grande Senhor!

Justa natureza,
—  Completa fereza.
—  Derribe malvados!
Erga — humilhados í

Despedacem os cãos, 
Aquellesquo — sãos,
Não se querem tornar ! 
Assim — os humilhar í

Estraçalhem Féras
—  lmmundas joèras! 
Porque — só esparzem 
Os crimes que ardem

Nos pérfidos peitos!

L ib e rd a d e  e pciu iruo.

Deu-nos Deus — a Lei sublime; 
Tãobcm deu-nos — liberdade, 
lnleligencia, ejuizo!
Deu-nos Deus —  o paraizo1

Permitiria Deus
— Alguns empregado?,
Promler funesto;
Proceder perverso! *?

Consentiria Deos
— Furtar-se a chrisláo,
Roubar-s'a homem são,
— Ate na Instrução ! ?

Toleraria Deus
— Os horrendos crimes,
Que vóscommetestcis,
— P ’ra quo vos —  animes

—  A multiplicai-os ! ?
Não! Deusquiz; deixou:
—  Reuniu e somou:
—  Vos — matou; se— vingou !
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Im p lo ra çã o .

l)o alio mc — venha
—  0 que me — convenha;
A o alio suba.
Ou faça a muda.
— 0 que nüo convier 
Eu dizer, ou fazer.

^it i i iiu ri(i!2p :lve ! — ãoiis.

Eslava, ou perlcncia 
A* raça prôta— a be>lia;
Por isso Deus fez escrava 
A raça pnMa q. corlava 
A fronle, o braço, ou mão !
Tendo corlad'a cara,

Ou qualquer oulro signal, 
Enlão já se— sabia
— Que pertencia á bestia!
Os que servião á beslia 
— Tornarão-se— infelizes ! 
Podem a Deus— alcançarem I...
—  Não ; só se o—adorarem !
Chamarão— R n r *

- j. '..i •» ..... .ra,
—De — Salanaz—fera !
Numero Iraz —  sedenta e seis; 
Cidades lanlas se adoravam; 
Cidades lanlas —  se ma lavam 
A si, beslia, governos, reis!
Assim foram - - se estes dous 
Pras profundas dos infernos;
Ja lajemem.ja la choram!... 
Assim oulros mais— irão,
Que no inferno — pagarão !

**ou m u lto  fe liz . fiH iuuam enina.

Viva o Campo- L<*no!
—  Quo *

.**u NiuJoão!
— Q*ensina o Campos Leão!

— Mistérios de Deus fundos!

A  (1 v in li ação.

Sc o — M, diz — Morte 1 
A mão dice — Córte!
S’aquelle diz— Receio!
Diz esla: Maneio!

Assim, de —  Heos —  inicial, 
Ou letra principal, 
Bastou-modo nomeSeu. 
Aconfudir huin judeu!

F o r m i n a s .

Andam as formigas 
A encher barrigas 
Nos bolos meus!
O’ farizeus!
Ide ás ervas,
Frucios minervas!
Deixai os bolinhos 
Para ospombinhos,
Mais engraçados,
Mais delicados !
Quereis a mão 
Do Campos Leão,
Deveras roer !
Slás n’clla a ver 
Que mais comer ;
A correr, sallar ;
A mccher, virar;
Sem nunca parar...
O' tu, formiga !
Lév’esta espiga!

P a u s a .

Com dois — almocei;
Com quatro — jantei;
L .i\ lies eu — seei:
Eu não — merendei.

Nem é meu costume.
O de — merendar;
Basta almoçar;
Jantar c sear!

P ro fe c ia .

Ninguém pódc saber
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Que lem Deus p*ra fazer! 
Excepto—inspirado.
De Deus—designado !

O msinrfo.

E ’ este mundo—hum fio 
D’inmedivel cabeça 
De hum Autor Supremo; 
Quer a terra, ou o rio !

Tremei, o Humanos!
Que os «eus arcanos,
Que os seus secrelos,
Que os seus decretos,
Sâo só — revelados 
A entes amados!

Tremei, ó Humanos,
Que o* desenganos 
Dos crueis datnnos,
Que haveis cauzado, 
Vedes — no amado !
Eu, estou vingado :

Conveuícncia.

Falar do Senhor...
r i • * • . * *—  ( 'f.;. i :.*• ■ r.!.

- >a0 ci kOr ■ U -
— Ora, pense — bem! 
Dou o parabém,
— A quem fala bem!

Falar do> santos,
—- Oh! não convem?
— São outros tantos?
— Indague-o bem!
Dou o parabém
A quem fala bem!

Falar dosaujos,
Oh’ ■ ' •• n\cm?
V.*,v '■ ,•,»

Lxami.iem - .
— Dou o parabém
— A quem fala bem!

Falar dos homens,
Oh! não comem?

Para iIlustrar;
Para ensinar-,
—  Dou o parabém,
— A quem fala bem !

K sc r ip lo s .

Os teus cseriptos,
— São bou* decretos; .
—Pois são secretos
—Da Providencia!

A  qiBC.se r e fe r ir ia  ! ?

Eu ia augmentar;
Eu não ia tirar;
Não ia emendar;
Eu só ia botar!

SBoíiuas

0’ tu, minhas bolinas! 
Cada dia —  mais 1’aíinas f 
Me— pareces bonecas ; 
Me — pareces petecas1 
Estás tão pretinhas...
Tão rcluzentinlias...
—Faz, ganhas aposta 
—A’s negras da Costa !

H m ii n ien iao .

Elleera— pequenino. 
Como hum ratino ;
Fêl-o Deus grande,
Como hum jigante!

Sempre a crescer.
Veio a escrever ;
Sempre a estudar,
Veio a ensinar!

Xão sei — poríjHe.

Nós o solTreremos;
Com gosto —  veremos :
—  Deus se— irará;
E a nós— vingara !

L

c
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Kmimaim láces

Àsimmundiccs levão supapos;
As immundices vão p'ra o buraco ! 
As limpezas—dão grande salto ; 
As limpezas—sobem ao Palco !

S lo r íe .

Os c|uo morrem —  pYa celeste, 
Não renascem — p'ra terrestre ! 
Os que morrem p’ra terrestre, 
Tãobem morrem p’ra celeste !

O’ tu, cão damnado !
Morrei — espatifado !
Morrei —  spedaçado!
Morrei —  strangulado!
Morrei — desatinado!
—  Morrei —  desgraçado!... 
Morrei — no pecado !
Perverso! malvado! .

Effum m lz c ra v e l e a tc .

•. . .0 cheira o cão — cadela, 
Certo ente —  a prezidente, 
Nãoahum, mas a todos quantos, 
Aportam, ou tem vindo, tantos;

Sempre finjindo,
Sempre mentindo,
Sempre se—rindo;
Sempre chorando,
Sempre adulando,
Sempre—roubando!

E  p e rg u n to :

O’ Prezii* !
N' cabOça?

toleras,
Essa vil póssa ! ?

Não vedes o mal.
Que a tantos faz;
E o seu jornal,
— O cara d antrás ! ?

Cunipra-fle.

Em nome do P adro ;
Em neme do Filho ;
Do Espirito Santo!
Pó, terra, cinza e nada,
Tudo quanto; ou cada,
Queé — iiidi \ ido,
Da Lei — inimigo ;
Da moral, justiça,
Christà Kelijiâo!...
—Estou hoje — frade ! !!

Desapareção da Torra 
— Os q. stão maldicoados ! 
Feitos seus depravados
— Os conduzão á tumba!
Sim, sim ; Em nome do Padre ! 
E  não bastando, Compadre,

Os ares subão — queimados 
— Imensos maldieoados!
Seus nomes — arrazados 
Sejão; no mundo —  squecidos ! 
Sim, sim ; Em nome do Filho ! 
O’ meu compadre Cadilho!...

Soçobrem quero nos — mares 
—Õs entes maldieoados!
Seus córpos quero não sejâo
— Dos moles peixes comidos ! 
E do E-pirito — Santo!
— Parente, ou adhcrcnte!

Toque o *ino — badalada ; 
Seja a cova — preparada ;
Pó, terra, cinza e nada. 
Tornem-se todos ; e cada!

« Sim, Senhor; o sineiro 
« Sim, Senhór; o coveiro 
« Sim, Senhór—  respondem
O Sacristão ; o padre !
E meu fiel compadre

— As Pessoas distintas,
Que vejo — ahi pintas,
— Ordenam-te, ó (ilho,
—  Continuai o trilho,
Que vós tendes seguido !
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Continuai a pregar;
Pros.cgui a ensinar;
— Ficará lléo punido!
—  D’algum maldiçoado,
—  Assim Deos xingado !!

CÍS O ICUH ¡íC ííUCnO .H .

0\ tu, Idalina;
O’ minha menina !
Quando tu nasceste,
C’o joelho cm terra,
A o Senhor —  pedi
— Que os feitos teus,
—  Inspirados ¡-cus!
—  Assim Lvdia; Plinia

Oa Decia não falo,
Não falo noThales:
Respeito áquclla,
Eu sei—que é ¿anta :
i speilo a este,
— làobem sc—(ornará. 
Assim <:/»feridos;
Serão—rcuisidos !

53infaa TZsfa.

Eu tive huma Thia,
Que sempre dizia:
« Nunca este corpo 
«. Me — soiá ' 1
F. assim —

' —  iiiorreu !

« O demo —  tenta ;
« Mas não mo—cruenta,
« Nem me—atormenta !
« Faço-o—partir 
« Depressa—fujir;
« E ponho-me— a r ir !

« Volla em espaço :
« Sabei' que lho—faço?
« Toco-o — dc laço!
« Wais larde—eiloNcm;
« M<* i! o—parabém;
<• ’ • -ie— hum vintem !

. . ly i- j ûi . ' .  ■■■» ■■ »v*— » — T T * W »
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L ição .

Já dado hei—grande lição?... 
Outra maior—será dada,
Se aprouver a meu Senhor ! 
— A olfreeo—em seu louvor!

F igo .

Eis hum figo com embigo ! 
E’ verdade — o que digo !

E tão verdade.
Q*inda me — arde 
A cnrbigaila 
Do figo dada 

Em minha santa barriga !... 
Quereis vós — vôr a ferida !

Quem !?

Nasceu em lium ninho; 
Fez-se hum anjinho;
Fez-se hum santinho;
Fez-se hum deosiuho!

Ou, de hum anão 
Chamado — Balão,
Fez-se hum santão;
Fez-se hum Deusão!

L u z .

Tanta luz encerra 
< hialquer meu cabOlo,
Como hunfacdza.
Produto da Terra!

Tudo quanto São João viu, 
Tambem \iu—o Campos Leão, 
Tudo quanto São João fez, 
Tãobem faz—o Campos Leão.

C arn e .
Duas liras do carne
— Arrancadas me— foram ! 

Dcos as tirou:
Deos as ligou!

Üôr por Nso — não senti: 
Prazeres só — eu vi\ i

Dos braços, das pernas.

I
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Tâobem arrancou-me!
Tornou — a scntal-as;
Tornou— a ligal-as!
— Eu tudo isto v i;
E cu —  dòr— não senti!

A ã  o se i a q u em  refcre-se.

Viva o nosso santo!
Viva o nosso Deos! 
Morram os selvajcns! 
Morram o* judeus!

Pe rd ão «

Pica-me hum dedo;
Olho para a luz;
Olho p’ra o livro;
Vejo... ouço : A i! ai!
Que dizes, meu Pai ?
— A elles — perdoai! ?

i% m iu lia  b a rr ig a

O’ barriga, tu roncas !
Que dizes ? — que tens fome * 1 
Não creio;

; .ti*. MÜii .

Queres — pãozinho ?
Queres poubinho ?
Queres tu — pato ?
Queres •— enfarto

Ou queres vinbo;
Talvez — bocadinho 
De licor fminho—
Barriga ! ade vinho ?
Tu queres — doces ?
Queres — trcmoces?
Queres —  lentilhas *?
Queres — ervilhas ?
Uu quero5 — pinhno *

tainha ?

S ã o

Ah ! já sei! Tu queres 
Gostozos bolinho-;;

E certos docinhos...
Sim: não desesperes!

Tudo o que queres,
Tu logo — has de ter!
O tempo hado de vir 
Em que — to — has <ie r ir !

S u b lim id a d e  c h o n ra .

Não 6, sim — mais sublime
— Ser eleitor —  que professor;
Não é sim — mais honroso
—  Que professor —  ser vereador

Mais 6 mais — elevado
—  Serescriptor, que professor;
Mas pode mais —  distinguir
— O ser doutor, que professor.

Lem bra i-vos.

De vez em quando,
Levanta Deus 
À filhos seus!
Demo combatem;
Demo abatem,
— Só por seu Mando!

m e — le m b ro  b em  d es íe  caza-
K3G U ÍO .

Cazou Jesuschristo com Elias!
Que cousa fariam ?
Que cousa produziriam;1 

Sahirião —  judiarias?!
Não; —  produziram — Izaias!

Se Elias foi profeta,
Jczus Christo — ind e maior!
Aquello — bem pouco sabia 
Do que Juzus christo dizia!

AStizão díepla.

0’ vinfe cinco de Março!
Se lu falasses,
Quanto dirias!

Yinfc quatro, vinfe seis1 
Sc lu quizesses,

j
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0 que farias!
Mas pensó sim que é melhor:
Calarmos-nos vamos Senhor!

Ig n o ra n c ia .

Se os prazeres que gozo,
O* rapozq!
Tu sentisses.

Talvez que tu nâo partisses 
Direitos meus!

A —  ignorancia 
Em — abslancia,
E ’ que den lugar 
A o teu — furtar!

Nâo repares n’admiração;
Que é p’ra ler cuín atenção!

'ftntadc suprem a.

Déos— 1¡ !
— "Tudo que tenho,
A Elle dou !
—  E so nao screvo 
Ainda melhor;
Ou inda maior,
Devo ao Senhor,

Que essa graen fizera !
^ Vez qi?r

i\o nicio da carrera !

P ico  de Aüfio.

Levanta-se na ilha Ceilão 
O monte- -Pico d’Adáo;
D’cste primeiro lióme 
Quem lhe—daria o norne ?

Cores.

Pretos sao—oriundos d’Africa ;
Cor de col os da America :
Todo*- . . 1  —os do Europa;
ÀTnarciuò ?â o—os da Azi a.

" 1
*

A s fro u o iu ia .
_ _ _  % 

Quem estuda Astronomia,
Olhando pr'a o firmamento,
Xé quazi em hum momento, 
ímmensas do Geometria ;
E  qual(|uer outra figura,
Que produziu a Natura.

I2 a ¿a lü a .

Que batalha eu dou 
Ao mundo inteiro !
Corn a minha penna ;
Com o meu tinteiro !

P e d ra s .

Quando verão todos entes,
Todos ou todas as jentes.
—  Céo que de puras pedras \ I,
Quando ao mais alto subi ?!

T em p o s

Não podem lempos tardarem.
Que hei do ver — combinarem -
— As mulheres trabalharem ,
— As mulheres s’e>forçarem.
—  As mulheres s’enforcarem,
— Para homens sustentarem 1

í  . IÍ7 C S

As luzes do Deos;
De Jesuschri<to;
De seus habitantes,
— Hão de ser bastantes!

Nem sol, nem lua,
El Ias carecem ;
Pois nellas crescem
—A intelijencia.
Que traz sciencia 
— Maior que a sua !

C o n ve rs a

Stá̂  promp'o,mou doutór!
Ide ser eseriptòrl...
Ide ser redactor!
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Qncrcs scr Senador ?

Puliticos !
0' malditos t 
Sò — beindilos !
Ou ós —  fritos !

Pássa ro s .

Trcz pombas — salvavam ;
Trez pombas — oravam ;
Trcz pombas voavam.
Ao seu Creador !

Trcz pombas fujiam ;
Trez pombas diziam 
A o sol quo \ iam :
Sua benearn, meu Senhor !

Im petrações.

.Senhor dc Iodos os Senhores;
Ou Senhor de Iodos os entes! 
Tornai—os Senhores dementes; 
Tornai—os lâobcm—bemfazeates!

A mim dai, ó Senhor,
—  Da vossa grandeza :
\ "

— De algum bem fazer
—  A’quelleque me — ler I

S loças,

Sc aquela flôr,
Algmna dá—dur,
Tàobem dá —amor; 
Tãobem dá—favor!

Se aqucllc lyrio.
Tc cauza martyrio; 
Tecauza suspirio;
Tc leva ao reli rio,

— Collie a baboza, 
.Quet’inlillra gloza:
Se não ardiloza
r» * » • * . : .

T r lc im fo .

Este lugar —  c pobre;
Este lugar —  c rico:
Eli e pobre dc ouro;
EU e rico no foro !

Esto lugar —  é pobre;
Este lugar — é rico :
Eiró pobre de prata;
Scicncia que farta!

Q uestões .

Discutem as parles 
Os seus direitos;
Afinal —  razoam;
0 juiz sentencia 
Passa cm julgado:
—  Processo lindado!

P u l i t i c o .

Conheço hum polilico.
Moço dc grande o<p'rit<:*!
Para o lado que elle sai.
— Sempre o partido cabe í 
Convem mais — delle fujir, 
(¿'estúpido rastro seguir!
—  Chama-se por muitos—Córes 
Deslribuidorde dores!?

P e rg u u ta s  c respostas.

Perguntei á minha guarda :
— 0 Rcjcdor do inundo solIYe'! 
Respondeu-ma minha espada :

— Eílo só gemia.
Quando mau ente,
Mais quo serpente,
— 0 povo opprimia !

Elle só gemia,
Quando mau ente,
Mais que serpente,
— Do povo sc—ria !

Elle só chorava,
Quando mau ente,
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Mais qno serpente,
—  0 povo roubava !

Elle só sciilia ;
Elle se — doia ;
Elle — se —  feria;
Ellc só gemia,

Quando lacs entes.
Venenos, serpentes,
— Do povo furla\am,
E ludibriavam !

U cprchcnsão .

O’ selvajcm Beltrão 1 
Poislãobcm furtas 
A o Campos Leão!?

O’ cara dc anão!
O’ corpo dc bastão !
O’ olhos fie ratão !
O’ caco dc tacão !
— Não furtes, biltre, não.
— A o  Campos Leão !

XZo tC S.

Os pequeninos— incendiam os grandes!
Os maiores dão força aos menores!

Os pequenos aiigmcntão a os grandes !

Mãi é a —  ignorância,
—  Do baixo atrevimento !
Do — alio — a sabedoria !

E m  caza.

Fula negra vinha entrando:
E  lãobcm gritando: Pão quente 1 
Eu fui \el-a; ederrepente,
Salta um rato a o tal̂ leiro,
Que d’ella rouba—o dinheiro!

luda i-to—  i:ão fui nada!
O peor foi — ;i f.:r*:ula.
Oue lho — (L* i 'c;*í • « 'jeito,
Pouco ab:\i.\ ' (!-

Gritou o pretinha :
A i! a i! ai ! vizinha !
Cu resta facada...
Cheire! — écocada !...

Não ! não! — i*<o não c !
E* frueta dc cipó...
Dc jambo ; de cafe...
Ora!... c —  de rapé !

Itciaçõe*.

Eu parto hum pau,
E  como feijão!

Eu parlo queijo,
E como béjo!

Parlo hum doce,
Como tremòçe!

Eu colho trigo.
Como, c brigo!

Argcm icufos.

O’ tu, Belmirio.
Porque não te—cazas ?
— Caza com ajusta.. 
Sim*, sua voz escuta!

E ’ melhor, Belmiro, 
Que o amigado,
O viver cazado!
—  Minha voz escula 1
— Caza com a Justa 1

Não é leu o filho.
Que ha pouco te\e ?
O’ homem ! cm breve 
(Minha voz escuta!) 
Caza com aJiiãta!

Tu, bom; cila—boa... 
Deixa \ id’aloa;
Minha voz escuta:
Caza com a Justa 1

Sim ? concorda*? caza? 
£ahir¿> das brazas,
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Km que ardendo,
Estamos nós \cndo!

Minha voz oscula !
Caza coma Justa !

C o ro a .

Nós te —  derramamos,
Nós te —  coroamos
— C’as flòrcs mais bellas;
— C’a croa d’eslrOlas '

Nós te — coroamos;
Nós te — derramámos
— Os linos licores 
De puros amores!

Nós te — coroamos;
Nós — derramámos;
Com uteis aromas 
A ti incensamos!

Nós vos— derramamos:
Nós \o> — coroàinos;
Nós semprjncensàmos 
Aquello que

N j * tc —  coroamos!
Xús que te —  amamos,
A li — incensámos;
A li —  não matamos !
Chupa n'cstc peito,
Té que saplisfeito,
Ou que bem fartado,
Te — vejas, amado !

F a d o s .

Ah ! purão !— porque não— falas ? 
O* purão!— porque le — calas ? 
Porque não releres, purão, 
Infantis brincos <Jo Leão ! ?
Tu, ocultas? nao fassuslas,
— De penas sollrer centenas ! ?

SoíI* ' *** ca!*-..
') .|UC —  lio ludo .

Quando — a brincar me — viste, 
Depois — levantar, me — rir ?
Tu ocultas,'? não fassustas
— Do penas sollrcr centenas !

Coroas.

De jasmins, rozas e lyrios, 
Coróas ricas— te preparam ! 
Tens cantos sublimes— tantos, 
Imajinas ou queres— quantos!

ftníatcãs árvores.

As fruclas que davam 
Arvores plantadas,
Ja nos—não prestavam; 
Agor’eIlas mudam.
Vão ser transportadas,
Mais seiva não sugam!

Em seiva se—mudaram,
Em seiva se—tornaram;
O tributo—pagaram 
Da seiva que chuparam!

Pergunâa.

Censurei de dois modos 
Agradecendo, reprendendo! 
Ficar-me-hia obrigado...
Que dizes, tu, ó JJernardo *?

S*aSxão»

Pois, devéras, se —  passou ? 
Ora, porque ? —  Por paixão! 
Soube que o Campos Leão,
A ella — jamais honrou!

SO ES llO .

Tenho capa bordada,
Ou dc llórcs lavrada.

Tenho chapéo armo d o,
— Canulilho franjado;
Vénus o.jro, d ju.vdo.
— Vô-̂ e diroi’0  !• '
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Tcnlio fanla dc botões... 
(Gazaca vcrdo pano)
Da firmo sempreviva:
Eu não uzo de galóes.

E ’ minha cinta—prata,
— Da mais fina cj’ cncontrci: 
Canabarro General,
—  E ’ relação natural.

De branca caxemira, 
Minhas armas bordadas 
Dc canulilho — lados.
A calça é que \isto.

Sfio botinas de verniz, 
Veludo; ou rapa to : 
Gravata, meia; seda 
Colete — ourorlado.

Pelica, luva branca;
Fina camiza item;
No dedo — diamante;
No peito—hum brilhante.

BBuiua jo ve m .

Tens ó Lua —  bom acento f 
Grãocn*'

• • .«i ca: 
rua —  lojamento ?

D*. c i z .

Quer me —  ferir ! ?
— Quero estudar-,
Quero eu pensar;
Quero me — rir.

Quer me — ferir! T 
Quero eu saber;
Quero aprender;
Quero me —  rir.

Quer me — ferir ! ?
r  !••

Üuero me — rir!

<'oiiversít.

Q*hoje o mundo ha,
Tu cs a maior Luz !
— A’ Gloria vossa ;
Geral flicidadc;
Exemplo—servirá!

S lo íc.

Vieram-me trOta >
Vieram-me letras ’

Btois c a rro s .
• _
Grila o carro— sem sabão, 
Tàobem grita o carretão;
Roça eixo na bozina;
Esfregam .“cbo, ou sabão;
Cala carro, e carretão !

C o m p ra d o r c assogue iro

Meu Sinliô! xQcè não me — dá nada. 
Por dizer: A carne slá mofada ! ? 
Não dou não! Vocô va-se embora !
—Ai !meu Sinhò ! não me—matagura!

Se visses, leitor, careta <juc fazia.
A pretinha <jnc acima arguia,
FicarieU com que ou\i, relatei, 
Morrendo de rizo como eu fiquei-!

S iio lo .

Preciosas pedras,
Ou mui finas perlas.
Parece d’um bóio,
— Nilado miolo!

B r i lh o .

Rrilham uns — como o soí:
Outros— como a lua:
Alguns — como estrela !
Aquello c‘o mundo boi:
Este — com parle sua...
Quem • - não dezeja sei-a ! ?

Não dezeja — quem é lua:
Niio dezeja — o que c sol!

i *

r

»
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Não dezeja — o planeia !
Não dezeja — o comela !

C . Q .

Se querem que viva o — C 
Façam soar sempre — Cò: 
Nunca deem-lhe o de — (v): 
Não roube o C a o Q.

Ou,
Querem que n iva o — C ? 
Nãosóe jamais—  Q !
O ellc sue sempre •— C ;
Não roube oC uuQ !

L u z .

Nu exemplo dorlhographiu. 
Vejo luz que me. —  alluinia ! 
Luz a o mundo —  vou dando. 
•— Virtudes exercitando !

O cupação .

Cada dia vivo a ler;
r  » • ' • • • •

Cada dia a melhorar i

A tra ç ã o .

Atrahe-me a morte,
Ou charna-mo a sorte ! } 
Será—insana lida.
Ou chama-me a x ida í?

ftc ien c ía .

Reuniu em mim Deus 
Sciencia immensa: 

Haverá quem pensa 
Na minha sciencia !?

Talvez; ma* eu dnvitV. ’ 
n

• • ’ •.. .

O que lenho sentido.
O que tenho soíTrido,
Mc o ha eou\encido !

Nasceu da prudência, 
Nasceu da paciência, 
Nasceu da exp’riencia, 
Toda a sciencia !

O (¿UCCtl sou .

Sou eu —  homem !
Sou eu —  bicho l 
Sou eu — Leão !
Sou — tubarão !

Sou bispo !
Sou padre!
Sou frade!
Sou Leão !

Sou eu barão!
Sou eu conde í 
Sou fidalgo I 
Sou eu Leão!

Sou visconde!
Sou eu marquei !
Sou eu duque!
Sou Joarez !

Sou príncipe!
Sou tãobem rei!
Sou monarqa
— Da minha grei!

Sou império,
E  imperador!
Sou imperatriz ! 
Priuccza, se—diz!

Sfftuti c locutc.

Tendes o lenço nos olhos ; 
Meu amor, tu sentes— dòr ? 
Coitado, meu amado ; 
Poz-se hoje d’anlolhos!

Eisaqui—hum alguidar: 
Tem agua para lavar : 
Queircste licor botar 
Talvez possa se — curar 1
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M ão scl que.
f

Klle salta, pula, c dança ;
E não lhe—cança 
(Come a farlar !)

Seu saltar, seu pular, seu dançar!

Bodoque.

Tenho hum bodoque,
0 ‘atira—  pelota,
Que fura la boca ;
— E ’ anua de loque !

L i r ío .

O* roxo lirio,
Meu tnuilo amado !
Terno suspirio •
Deste meu coração!

Dá-mc consolação,
U’ roxo lirio !
Traze i-nie amores
— Em meu relirio !

C o *  i '

- — slâo arraigados; 
errados —  loilos vi\einos : 

Emenda não lemos!

Imlaque — errados —  iodos screvemos: 
Emenda não temos!

Indaque —  errados —  todos andemos: 
Emenda não temos !

Sempre a costumes — stão arraigados!

Iti*£risnienéos.

Tenho argolas;
Tenho as bolas;
Tenho o laço;
Com que eu caço 1

Tonhoum'arma

Caço a paca:
Caço o lobo !

Caço a perdiz;
Caço a fera :
Caço a lontra *.
E a panthéra!

Som bra de m am ouciros.

Sc tu, mamoneiro, falasses, 
Talvez q. qui/esses, lembrasses. 
Talvez referisses, contasses,
Ou quiçá inda me—honrasses ! 
Com lua sombra—amparasses'

EHiinia ve lh a .

Hum’ocaziáo,
Certa galinha 
Ou avezinha,
Por de Iraz correu,
Equazi prendeu 
0 Campos Leão ! 
Valeu-lha perna.
Longa, comprida ! 
Poz-sfem fujida.
— Da tal caverna !

Mossa saãi.

A virgem Maria,
A Senhora nossa, 
Concebeu— por graça. 
— Do Espirito Sanio!
Não houve n’ess acto 
Alguma macula 
Daquellorijinal,
Que é o principal 
Ou maior pecado!

Motes.

Fui bigorna, e sou martelo!

Fui r*! >ado ! hoje sou prensa 1

Im p re n s a .

Temos uma imprensa nova. 
Imprensa de no\a invenção:
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Imprimc->c co’espirito... 
Jnvcnlou-a o Campos Leão !

U iiD i m e n in o .

Tem barbicaixo 
A o seu chapéu,
Xastr ou fitilho:
Tu és —  tabaréu !

Seria melhor 
Fosse atilho 
De verde milho...
Que dizes, ú péu!?

P e rg u n ta  a v e lh a  33 a lm eq uer: 
M en in a . voeè o q u e  q u e r  ?

Ilesponde a menina :

Quero comer doces;
Quero comer fruetas;
Quero beber \inhos ;
Quero ter lilhinhos!

Quero dar abraços;
Quero dar bejinhos .
Quero gozar ]■-■’ . mii ;
Quero ter íilhinhos!

H u m a  voz.

)*‘iâs Doutor,
O’ professor!
U’ agricultor!

Estás Barão;
Mas não— ladrão!
0’ Curcio Leão !

ve z e s .

•Nem mais de duas;
Nem monos de trez:
Dizia unia vez 
Certo sujeito.

E  eu —  respondo:
Nem duas, nem trez;
Já dicc huma xez :
Sou rei do mundo !

Dizem : Quem quer vai ; 
Quem não quer, manda !

Estavamos servidos,
Sc estes dois ditos 
Sempre fossem cumpridos!
—  São poucas vezes \ islos!

SZinha organlsação.

Tenho o peito —  bronzeado. 
0 coração lenho —  pratado ; 
Está a alma tão dourada !
Sinto a carne — tão pedrada '

Isão tenho osso!
Tenho hum poço,
Por — pacifico,
— ScienliQco,
Que deu-m’o ilino 
Amor Divino !

¿¿iiarcla que com er :
guardes que la z e r !

E ’ muito bem dito ;
E* melhor escriplo !
—Fome, jámais tereis!
—Sede. não passareis! 
— Jámais mendigareis;
— Feliz sempre sereis!

E r r o s .

Os sabios mundanos,
Erram — por mui urbanos 1

0 sabio da Terra,
Ao Céu—prezo— não erra !

F o g o .

0 fogo \cm de Cima !
Elle pega em baixo ;

r
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Aguenta o mundo;
E lança a o fundo.

V ap o res .

Furam maquinas mais pequenas ; 
Vapores proprios p'ra carga :
Livres fiquem — dessas jangadas,
— Canoas c lanchões —  chamadas l

Tom bos.

Vileza — obrou? 
llum lombo levou!

Se tornar a obrar. 
Tornará a levar !

Ouro — furtou ?
—  Tombo levou!

Se tornara furtar. 
Tornará a le\ar!

Prafa —  roubou ?•
Tombo iv:\ »11 !

Se tornar a roubai. 
Tornará a levai1

Direito — uzurpou ?
Maior lombo levou !

Sc tornara uzurpar, 
Maior hade levar!

C a v a lo .

O cavalo de copas,
Que anrinv
E  por . w . u .
v udb seio; passou

Já anda de largo 
O cara d'espargo !
Não mais me —  passou : 
Não mais me — arrotou1

Cahio no hu;o 
O tal chumaço!
Não dou-lhe de braço !
—  Espanco — de maço ’

€ r llo .

Uuiáo! progresso !
Grila ; Diz o Leão !
— Scravidão l regresso ! 
Grita hum perverso!

I Ic vedor endurecido.

0 ’ querido Beltrão!
Paga o que deves !
Tu andas —  de breves ? 
Ah! Irazes no bico,
Casca de anjico !

Não sejas Iratnnlão,
0 ’ amigo Beltrão S

• *
Paga o que deves!
Larga esses breve*!
Só dellcs lc— serves 
Para occuliares 
Os teus desregrares ! ?
Não furtes, ú ralão !
Sè irmão do Leão !

Deixa —  esse vicio ;
Toma outro oficio :
Não convem furtar ; 
lndamcnos— roubar '
— E ’ a Deus insultar!

Imita, o Beltrão,
— Ao Campos Leão !

Prom essa.

Aqui estamos nós. Barão ' 
Trabalhando na eleição 
Par’a sua deputação. 
Provincial; mais geral *. 
Tãobcrn purasenatoria: 
Conserva-o na memória.
—  Estuda só direito são 1
—  Estuda administração !

Quanto á Consliluição, 
Solírcr liade aIlerão !
Assim o civil código :

V__
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Nosso codigo criminal;
E  lüobetn o commercial !

Sobr’outras leis,
Fação os reis.
Nonos c velhos,
—  Delias —  gadelhos!
Que desproposiío.

Façaiiwnc Barão com grandeza : 
Dein-mo Imm conlo p'ra despeza 
De pennas, papeis e tinta :
Viverei sem pro a escrever; 
Viverei sempre a estudar; 
Viverei sempre a ensinar: 
Viverei na minha quinta 
-— A felizes irmãos—  fazer'

llefiro-me á patria ; 
Uefiro-meao mundo ;
Pois se esta aprender,
Aqucllc liade saber!

Realizações.

. ir fazendo !
Oquestou screvendo, 
iia de se ir lendo !

O que stou didando,
Sc vai praticando!

O que vou falando. 
Eu vejo —  calando 

Nospirito publico,
Que se—  vai já formando!

S e d e .

Louvado seja Deos!
Estou bebendo,
Estou screvendo 
r

Louvado seja Deos! 
Estou chupando, 
Estos ditando. 
Esto '.urrando, 
Estoi matando

A sede —  com mate, 
(Vestomago farte!

V id a .

Dizem que — n iver e doce ; 
Dizem que viver é agru !

—  E ’ illusão,
Em quo vivem tantos entes*. 
Eu digo— inperlincntes— 

Campos Leão.

Viver —  é doce:
E sempre—doce! 
S’assimnão fosse,
Tudo se— ia ! 
Ninguém se— ria ! 
Ninguém vivia !

T iíu lo s .

Eu sou Conde;
Eu sou Marquoz:
Eu sou Lorde ;
Eu tenho Orde !

Eu sou — Inglez !?
Eu sou — Francez !? 
Sou—Estrangeiro!?
Ou—Brazileiro ?!

B e r ro s .

Louco ouço berra:
— Lançaste por terra 
—Sabios mundanos! 
ÀlinjisfArcanos,
Da — Divindade 
Suinma Bondade I

V ap o res .

Levantam vapores da terra ; 
Sobem vapores a os ares: 
Descem vapores ã terra; 
Descem vapores a os mares!

.Iluudctts .

Armam na Terra inundéus,
— Anjos que vem dos Céus

r



Imagem digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo da PUCRS

\ \  —

—Cahem n’clles—sportalhões ; 
—Caheni n*elles—grãos ladrões! 
Tüobem caliem — furtadores, 
Tãobem caheni—roubadores, 
Qual passarinho cm peneira; 
Qual ratinho em ratoeira !

A lin h a  P a í r la .

Que ! — cu lenho patria !?
— Talvez esteja 

Esle inundo inteiro;
—Pa Iria seja !

Hoje eslou —  \elho barão ;
E chamo-me Campos Leão.

3 ÍO ÍC .

Rola a tinta,
E tudo finta !

\2ii!hcr ím iu d an a .

Rola huma bola
— Em enorme bilhar;
E—coitada; sem par!
— Faz carambola;
Ou cahc na bilha

i.>ucnío; ou niüi la :

À algum bandalho.
Ou a—assassino,
—Se ha algum ralho— 
Supapo mui fino,
A?s vezes a bola,
—Por vergonha rola!!

D t i r i d í i .

Si ou enganado ?... 
Eslou turbado !... 
Estou a dormir ?... 
K-tou a sonhar ?...
—Pmv -íMnn slnr—

A IiBiíiii cj* ac se faz  b ispo.

O' meu senhor bispo!... 
Lembre-se dc. Chrislo!
Elle não furtava !
Elle não matava!
Sim, meu senhor bispo: 
Lembre-se de Chrislo!

Era pobre;
Era manço: 
Exhortava,
Animava,
Despachava;
Propagava,
Purificava,
Santificava:
— Não furtava,
—Nem roubava!

O’ meu senhor bispo ; 
Lembre-se dc Christo !

Se não se — quizer esperar— 
Que delle se —queira lembrar, 
Pode Yossamercé contar
— Que termina o flajclar ! 
Levanto negra tormenta,
Q’o miolo—lh’aiTel)ônta !

O’ meu senhor bispo ! 
Reflicta bem 11’islo ! 
Lembre-se dc Chrislo !

Pa ssa  ro .

Ilum passaro vejo;
E ’ lodo —  de roxo:
Parece hum mocho !

Mais adiante 
Está baslaute...

Não quizeste, muza,
Qfeu continuasse;
Q’eu satirizasse.

Não continuarei: 
Eu te—saptisfarei '

A h u m  falados*.

E s tu — hum draiiâo!
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0 ’ Taranielào!
— Tens grâ corajein!
— Não ha arajem,
Que possas lemer!
Nem vento forte,
Que faca tremer!
— Nem mesmo morte !
— F/s tu huui dragão !
0 ’ Taramelão!

lí^ rcm ecim en ío .

0 ’ sol ! —  porque tu tremes? 
Não estás tu brilhando;
Dever exercitando ’?
Fala; diz: 0 que lemes l?

Sol !
Fez-le o Deos —  farol !
Porque estás assim moi!?

A luzáo.

Parece que o sol—boi,
Como a arvore moi 
Dalgum vento! fív '
P

quente sul ou iarol
—  Está já em balanço !
Assim andão os mundos, • 
Que rodeaváoo sol:
Já não achão descanço,..
— Só nos mares bem fundos!

S a tc H tc s .

Chamam —  satélites —
Os que mais proximos, 
l)elle —  se —  avistam;
Os outros —  errantes 
Slreias brilhantes !

Em bargue.

Patrão: Então, Senhor Leão. 
Vai Yorsameroe sózii1 
Não •• ’ J  :

.lY iinho !

«< Quando o Senhor volta ? 
Por agora eu não sei:;

Mais larde eu direi.
Para que fim quer saber ?

« Para m’enlreter.

« Pode embarcar;
« Podo pois andar;
« 0 barco correr ;
« Assim viajar ;
« Enello fazer 
« 0 que entender.

E*ro ícção .

Cobri ó Céos,
Com densos véos
— Os filhos teus !
Que não os córte 
A dura morte :
—  São irmãos meus!

Cumprem lua le i;
Todos amam-se : 
Christãos chamam-se; 
Sabem que és R e i!

G ra ce jo .

Deos —  com mi,
Brinca assi .
— Quer-me — lograr, 
Faz-me pensar ;

Faz-me reflectir,
Faz-me chorar,
A’s vezes rir.
Táobcm amar *,

—Mais em cada dia; 
Mais em cada hora;
Mais cada minuto ;
Mais cada segundo : 
Mais cada instante ;
— Tãobcm para sempre

Pim fçiio .

Ferem de Deos as mãos, 
A tantos médicos sãos1
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Vão desnecessários 
Sendo; c rozarios !

M e d ic in a ,

Trouxe progresso ;
E  não regresso !
A religião 
Du Campos Leão;
A ludo fura,
A tudo cura !
F; cerlo custou,
Porém triumphou !

XeccssW adc.

Deos diz ao Campos Leão, 
— Que siga suas doutrinas! 
Deos não quer concubinas: 
Deos quer—copulacarnação !

H a v e re s .

Tens a capa de um papa ! 
Tens milra cin certa tripa! 
Tens dourado; tens bor<! 1 ' 
Tens chapéu; l'*: . uu*

: üuíiâeado«

llum homem sagrado,
— Do Omnipotente,
Subiu derrepente,
—  Ao Pontificado!

Com  h u m a  p re ta .

Eu não gosto deste cheiro, 
Minha tia;

Eu não como a manteiga.
De um dia.

C o m p aração .

Às linguas— ricas de termo- 
Cujus puxos —  sem scí» 
Comparar * - .us,
Viilv . . reis !

P r c v lz ã o .

Tenho azas ; 
liei de voar;
Hei de subir;
E— dominar!

— Hei de me—rir, 
Heide chorar,
— Sc bens fizer,
Sc males ver !

KeconhecÜ Enenfo .

Não pode—tabelião,
Sem meu consentimento,
A firma reconhecer,
—  Do velho Campos Leão.

Está dito;
E  cscriplo!

Se\°Jgum Campos Leão, 
Exigir do tabelião ;
Nem assim, Senhor tabelião. 
—Reconheça o Campos Leão!

V id a  m o ra l.

S\ow sempre estudando ;
Estou sempre gozando;
Estou sempre nadando 
Em mares extensos ;
Em mares suspensos ;
Em mares immensos!

K a m  d oen te .

Viva o titular,
Que trabalha praeabar
— A nobrezadavareza !
—  Morra o q’obslar!

M o rte .

Quizeram dar-me 
— A morte moral! 
Deu-lhes Deus 
—A morte real !
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A ssem b le ia .

Os homens dassembléa, 
Irão desta vez brincar ?
Irão desta vez brigar ?
— Ou quererão trabalhar!..

A n a iy z c .

Dotado e de brio! 
Túobem de coragem !
De (anta vergonha,
—Matou a pamonha !

Trabalhou ; c não cançou 
Excedivo brio,
O leva a o Rio : 

Trabalhou; e descançou!

E ’ de coragem:
E  faz viajem :
I)ar maior corte 
— Vai á Corte !

Trabalhou; mas alcançou, 
Tudo quer' ••
E que ;

Tranqui) • ..a ucuu !!!

flasirusiicníoí*.

Sinos não tocam;
Nem vozes soltam*.
Os instrumentos 
Estão dormentos:
Os convem tocar 
Para despertar!

I lu m a  aEdrabc.

Cahio a aldrabe!... 
Vejam—que entrave! 
Agora a poria

va id a d e .

S’o que tenho, reconheço. 
— A os Céos só agradeço.

—Que orgulho posso eu ter?!
— Que vaidade me—encher?!

F im .

Ad íi 1 te ro— veramente,
— Morro—prematuramente!
—O mundo sha de—purificar:
•—D’herejes, limpo— ha do licar!

Sabei1.

Ser eu mais sabio ;
Ou ser mais profundo,
Creio—  só noutro mundo!
Neste — não pocTcxfcstir,
Sem nosso llcdemptor \ ir t 
— São graças <|tie Deos faz 
Aquellc. que ihc — apraz !
—  Não vivo î ura ensaio!..

Tudo vejo — movo 
A Alta Vontade 
Do Omnipotente !
0 q’esla verdade 
Quizer contrariar,
Quer estúpido andar I 
Desconhece a orde 
Heal; previdente !

TcrapSos.

Sc não ha devoção*.
Mas — especulação;
—  Se os templos farão ?
—  E ' bem certo que não ! 
Minha opinião,
Ou do — Campos Leão !

D e v e r .

Deveras eu sentirei ?
Deveras eu soiírerei ?
E a ninguém matarei!?

Como posso eu viver; 
Multiplicar e cro?ccr,
Sem algum direito ter!?

/
I
I j
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Sem a justa liberdade,
Sem vera felicidade,
Que nos—dá A lia Verdade! ?

A d v c r Jiio s .

Eu digo : Quanto mais, 
Muitoinenos—iguaes,
Dc quantidade serem, 
Advérbios—parecem !

f ig u ra s *

Não somos mais quo figuras, 
Como opina Aristides ?
O celebre pliilosofo Lot *?
Não quero eu crer nesse pó !

A lg cm s m o ço ? ; c  moças.

São formosos estes moços .* 
São formosas estas moças ! 
São coroas ; não são troços; 
São não foços; mas são poças!

C  H ü h lo .

O sabio — não dorme !
O sabio —  não muda !
O sabio —  estuda !
O sabio —  acorda !

H u m  necess itado .

Empregue— mo governo 
Aonde lhe —  aprouver *,
A’ palria prestarei 
Os serviços quo puder!

H u m a  a ra n h ?

Q liuma peninha 
Mataria 

Huma aranha 
Tamanha ?!

— Quemadc\inha?!

S lo tc .

Honoriíicosde honor;
Porem—honrozos— de honra.

iS u m  en te .

Cinzas —  parecia 
Muito a o longe,
— A cara d um ente,
Que eu vi—morria !

Mais perto cheguei;
Desde logo notei —
Que já slava morto 
— Louco nariz torto !

Juntei-o aranha ;
Ah ! q'ardis; manha , 
Tinha ente louco,
E de nariz — torto!!

C o n ve rsa .

Quando a barriga 
Me diz: Conde !
Ouço a o ouvido :
Ande; ronde!

A ambos os dois,
Teço louvor 
Pelo favor
Que assim me—fazem !

Despczas.

0’que nos estudos—  e gastado, 
Jámais será —  esperdiçado! 
Verdade é —  experimentada, 
Reconhecida eapalpada!

330ÍC .

Aprouve a Deos!
A Eiragtadeço 
Os favores seus!

C o r r n lr a .

Observei fazer,
A corruira,
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Lijciro ninho,
Tão pcqucninho: 
Admirei ver.

Mais ninguém via
O passarinho 
Tão travesswho,
Ou corruira,
Seu dever cumprir I

«em reparo.

Dizem os iialos 
A os ignorantes :
— Chrislo nasceu !
Mas a os sábios,
Estes cantantes:
— Papagaio louro!

Quantos mais outros, 
Passarosc aves, 
D iversas imajens,
— As suas linguagens, 
Quiçá que—mudarão, 
Quando— a falarem 
— A o Campos Leão!?

Po ria s .

Abriram-se ff* ns porias 
»■

. ¿UluS
Ou d alta cathegoria ! 

Visconde.

Tàobeni te — canto,
O’ meu Visconde! 
Possam meus versos,
Os meus cscriplos,
—  Fazer conversos !
—  Consolar atlictos l 
Tu és —  Visconde... 
Não sei de onde !

E&trnordSnarlo.

Eis aqui facto —  admiravel :
Hmw nu? ' - hunt Conde!

Jlum Secretario —  Visconde ! 
Certo Philosoío —  hum Duque !

A correr.

Querem mais '?
Proza ou verso ?
—  Dai-me, perverso,
—  Assumpto grande !

Querem mais ?
Proza ou verso ?
Dai-me, Gertrudcs,
Tuas virtudes!

Querem mais ?
Proza ou verso ?
Dai-me, pombinhos; 
Dai-me anjinhos !

Querem mais ?
Proza ou verso ?
Dai-me Miminhos;
Dai-me Santinhos!

Querem mais ?
Proza ou verso ?
— DaUme Throninhos;
— Dai-me, Deosinhos!

Am ar.

Amar —  6 doce;
E  se não fosse 
Temer a tosse 
Q’ellcme trouce...

Viver —  é amar;
Viver —  é gostar ; 
Viver —  ó gozar;
Viver — é passar !

Viver —  é o ver;
Ouvir—  é viver ;
Viver —  é cheirar; 
Viver —  é palpar !

Morrer —  é sentir; 
M o r r e r é  chorar ;

¡
— — . . )
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Morrer —  ó penar ;
Morrer —  6 partir !

B*agina.

Está chcia —  inais não cabe :
Portanto aqui —  s’est’acabe.
A folha viro, csepuder,
Mais inda heide escrever!

F»brlea .

Fiz deputados,
Fiz eleitores ;
Fiz sim ministros,
Fiz senadores.

Fiz jornalistas,
Fiz vereadores,
Fiz conselheiros,
Desembargadores.

Ações.

IVaçGes inás que cometi,
Já me vi.

Sim, totalmente livre!
Outras uão pmt» .

;\0»*. I ;. i.
ii.iopcnder-me!

Sirva isto de lição :
Leiam-me: evitarão!

SSarqòza.

A marqôza cm quo me «leito,
Tem virtudes ou sciencia;
Parece-me que n’ella deixou 
— Meu Pai—tudo quanto estudou,

Em setenta dVxislenria : 
t̂ onheço-o quando me deito !

Sc assim imo é,
Não íei i
O .

ato lu* pOllo

Dezcjo ferver;
Fogo a lavrar,
Alma exhortar 
Para escrever !

E se não ó o da poezia amor,
Que meu peito lavra ;

E ’ oda Divina sciencia ardor;
E a sã palavra !

32 2 o ha caza.

A caza que vivo —  é Paraizo ’
E ’ pois um mar de gozos e de risos! 
E^sim Cóo— na terra em que transite. 
Ornado de riquíssimos jazigos!

A haz da cainha lasnparina.

Espalha luz a lamparina.
Qual estrela do Céo hizeiile !
Não dormente ó luz que raia ;
Mas forte —  q*o cerebro incende !

E ’ luz que illumina; não que alumia ! 
E ’ luz que produz, eque augmenta ' 
fí' luz que não cerceia ; atormenta !
E ’ luz que me—enche; não esvazia '

E* luz que cresce, e não fenece!
E ’ luz que dá vida : que não morre ! 
Que beatiíica ; que diviniza !
Que sautiíica; e eterniza !

Coin sSmpHetâarie.

Com simplicidade;
Mais que tudo amando,
Que tudo —  adorando,
A pura Bondade!

Com simplicidade ;
Depois a o< humanos,
Indaquo—deshumanos,
—  Só por charidade !

Com simplicidade ;
A alguns entes meus.
Que preze nleou De os,
—  Por grâ piedade 1
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- C m n  > il1 l| i!t r it lu (le  ;

KMou cheio de pexar.
Porque eu vejo malar.

- Sem iiecev idade !
— —  

íV h l  IlínttlCS.

K\alla-sc me o animo.
Ergue-Zalma !«• Klerno! 
tíu*co afa>lnr d »inferno.
A’ manoão levar cole t*\

Quanto* meus >imilhanle'
- São no mundo iriuofanle.-!

Mole.

E !a Terra de— paúes,
I. céo de brilho.v— possue* 1

Com padre.
__

Kealmente, compadre.
Ku não sei com que cara 
\) Senhor me—-aparece:
Não sei se é de frade :
Se é d homem dc vara...
Se mingoa; se cresce !

Sei só que— dinimigo.
Qualiticar, razoe 
Ku sv tenho—milliOC'!
— Jamais— de amigo!

Am or <l;t patrla.

Eu— nada quero para mim !
E* o amor da patria,
Que mc—fene em meu peito :
Que—proceder me faz assim !
Não pode o que escrevo,
Porquanto sim— >er suspeito !

El<*!a<‘ftcs «la u ia tcria  cooi « espírHo.

So coço—ouvido.
Pensamento—tido 
Km a do corpo— pai.
— Q. para penua va i!

S orelha me—come.
Ja sei quo é— fome,
Que a tal penua tem,

J)e c>crcver lãobcm !

Se coço hum olho,
Já sei que é molho,
Fina tinta tâobein,
— Que á penna me— vem !

SVírego a perna,
.lá sei que é terna 
Poczia minha,
— C’o ccrebro tinha !

Se me—pica braço,
Já"sei que é traço,
Qea o papel doa,
~ E  no qual— iindou !

Se mecho hum dedo.
Já sei— muito cedo,
— A* meza hei de ir,
— A o papel ferir!

Se bulo o corpo,
Já sei que é torto 
0 vero que sahe...
A »»direitas* va i!

Sôfrego o peito,
Só muito respeito 
Haveis tributar
—  Ao q’ a penna lançar!

Mas s’é o subaco,
Então íioi— é gato.

Venenozaranha 
— Q’a bilire arranha í

Porem s’abarriga.
Audaz é formiga;
Qalreve soldado 
— A bater malvado !

Mas se é cm hum pé, 
Algum sahe rapé.
Que dá para sorver 
— A <iuem o entender!
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Sc porem é —  roxa.
So ve fita roxa, 
Q’cnvolv'hum menino
—  Muito pequenino !

Sc n’huma canela,
E ’ pó de lijcla.
Que cu dou a tomar,
— A quem mais me amar!

Se é o bigode.
Enteio não *c —  podo 
Deixara o mudo
— De di/.er-<e luilo !

So é cm o queixo, 
Então cu não dei.\o 
Dalguém satirizar;
— E o endireitar!

Se 6 o peroro.
E ’ couzaque posso.
A muitos ecrcver,
— Para o> entreter!

Se é o cmblgo.
E ’ doce de figo.
Que me chupa algucm 
— Que amores me— tem!

So ó a goda,
E ’ certa panela.
Que va i por a fer ver 
-- A alguemque me—ter!

So é o cachaco,
E* um grosso maco 
D alguus documento.'.
— Pr’a Yô sos tormento?'

Se é—huma unha.
F/—grapiapunha.
Que o tombo toca
— De certa taboca !

Se ó huma fare.
Se me diz — pa^e 
A’ meza esero'-er,
— Ou a veivos fazor!

Pe é algum dente,
F/ mui fi::o penle 
Km dura cabera 
— D'uma ce ¡‘a pessa !

Se ó, algum labio.
Enláo temo - b<*jo ..
Mui doce <}UL* vejo 

N’cllc í i id ; im iive !

Se éem o nariz.
Sa he bi\o ijue diz ;
.Mata e ê -fola !
— Ou quebra a mola

Se ê em a venia.
Então tenio> lenta,
Quo so não rebenta;
— Que álguem coateiila '

Se é o juellrj,
E* lindo e ĵxdlio,
Com que >o — aura,
—  A loucos de ira i

S»' é em hum nervo.
Dizime que l* leiniiu
O q’aqui conleui}jlu.
—  A algum prel > dar ’

Quando a cabeça aro .
Eu \ ejv> que lud > po o !
Faço agora eu danrar 
— A certo menino; pular!

Eu hei de íazeNo miar.
Qual gaio e^avotido,
Que >endo de cão ferido.
— Bufa logo a corcoviar '

Eu hei de fnzel-o audar,
Qual cachorro—perdigueiro! 
De todos lados— batido.
— Que a todos— inspire dó!

Eu heide fa/.cl o >i\er.
Qual lontra q’a o gente ver. 
Esconde-se derreponte *,
— Ou foge como demente 1
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Eu hci de fazcl-o fugir!
Pr’a bem longe elle hade i r !
Não consinto mais forir 
— A’ do povo bolsa; c r ir !

E' iiinilo \iver malvado ! 
heve poi-« ser enforcado !
Nao oslamos já eui era,
— D entro no* ver s'uma féra !

Deve pois ser rundemnado —
Por «ubre poso cm maca !
—  Assim quer Deus q. íc-faça
—  Ao pcrliilo ; tre.louoado !

B:u(¡ordl«r

Como heide 011 engordar.
S’a penna nao deixa parar,
Nem mesmo por hum momento
— O meu pobre peibameulo !

Tãobem não me cau<a pe/ar,
—  O Tacto de gordo não ser ; 
Mullo mui'» fácil sub
—  Por algún» mui litio tubo !

Observação

Vlguns versos cominha ter 
Igual numero de sylabas;
Muitíssimas vezes porém,
Não pode i^o acontecer I

Pois por cauza d’harmonia,
Mais algún- que oí outros tem ; 
preferível é que a •- im reja ;
Mais prazer dá; mais convem l

Se com igual de sylabas numero,
A harmonia n’elie .* e di\ iza.
Então eu direi: reune o belo 
Ao agradas el, sebem singelo !

S ’harmonia q’imagina o .Moro, 
S'encherga n \> partes lãobcm do lodo, 
Aprecio nr.fis q 10 viniio do Douro;
1/ mais que o ü z jI sobre o ouro !

Mais (pie de Santos; toucinho clieirozo 
Mais que o cha de S. Paulo gostozo;

Mais que o doco assucar; melado.
Desta fértil São Pedro —  estimado !

Mais que fino fumo aromático :
Mais que o nosso café superior:
Mais que fruetos da lerra saborozo>! 
A que guerra fazemos —  ardiloso*'

<£ucsíões rfontestlea*.

No peito, ó Cores,
Da Sanla meteste 
Hum garfo ; feriste:
Ja te-esqucccste t

— Talvez meia noile.
A mullior em fraldas.
Do chicote que v ia
—  Para rua corria?

— Tal indignidade 
Òu brutalidade,
— Por autoridade,
EHa fez-te punir !

Vexa-to, 6 Cores.
Dos falsos amores;
Immundos projocios:
Deixa esses leios

Da província nos-a ;
A qual por de'graça.
Por vezes a graça 
Te fez do olejer!

—  Para mais chupares ;
Ou continuares,
Acções praticares 
Indignas; errares!

n ; ia i  aaao  perdido.

Arde me o anno,
Porcau-a do Cores ;
Eu que."' banhar-me:
Quero ;Hi:igar-me ;
£ivrar-me das dores!
—  Procuro hum pàuo

De miii fir.o cassa ;
Ou da nuscaliua
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Vinda cia India: i
—  Com ella sc finda.

Ou quero de seda<.
Que tornam tão Iodas 
Do rosto — a< core*.
Que apagam dore;;

ExcessiM) fervor'
Se assim me — não fi»r,
Melo-mc cin tina.
E farei capina !

IIum  co le cto r

Orlo amigo colector.
Depois de nfhaver furtado.
Agios á moída dado-.
Atirou-me <ioi< cruzados
—  Sem vergonha ; ou sem pud r í

AlIc.inUnaH
Andava uma pulga, 
liem por cima da meia ;
Kncontra com outra 
Sobre a mesma teia:

Pulava qual potra.
Mm busca de scia :
Saltava á outra
—  Pulguinha mui feia !

Quem peina ou julga,
Que huma t¿il pulirá.
As>im Se— ! ‘vi* ;
A<>im }»:•-•• >*e ! !

I lu lh e rcs  e.síra vacante*.

So .'abem gastar ;
Não sabem encher.
Ao fngo botar
— Panela a ferver!

So sabem comer,
Não sabem fazer:
Ao fogo botar 
Arroz temperar!

So sabem sujar.
Não sabem lavar :

"I

A roupa bater.
K branca fazer! 9

So sabem bebe/:
N:io sabem encher. J
Ou potes botar 
IVagua a fartar!

-

Sabem servirão
— Faca', colheres 

F*ta< mulhere«:
E  depois —  rir s<\

Deixando licar 
Na cinza; criar 
(iro 'S a ferrugem.
Q’ a- mãos sujem !

Pratos se servem.
Ma* não o< lavam ;
Antes0' babam ’...
— Couza ineri\el!

Chão não se varre.
Menos — soalho:
Filha*,— bandalho.
E* vosso tiver ! ..

A e<te traste,
Cujo engaste,
— E’ péledecão.
— Corro a tição!

Dar-Ihe-hei com pau,
A ver s o mingau
—  Das veutas tira :
Lonje atira !

Nésta su\ela.
Toco chinela :
Não se derreter:
Trabalhar, cozer!

E'ta gamela 
Sempre á janela 
Prostituta sla ;
Myster —  levará

Bons socos —  tantos,
Cos longos mantos,
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Finos. burilados 
So — fa.áo picado*!

A e-la rola,
Q' anda (Jo lord,
Meló la boca 
Den Ir*» d*i i)oca !

l)¡i oulra «juc lem 
A boca loria,
Halo na |»urla 
Cabeca: moría !

A lal corruira.
*— Parece mentira !
.V saia ve lira
— Ornad a d embira !

A hora tío lonlra,
Quando reencontra 
Cum chcia líjela,
A niele na guela !

A lingua de trapo.
De cubra un sapo ;

Sla sempre pairando. 
— Sl-i laramelandu 1

Sca i reparo.

Leicorrijiudo 
A* obra« que \indu 
A's minlias ni »os pudor; 
Se av-ini — fazendo 
Beneficio grande,
— 0 dia bu mande

Aquélla* obrinhas
Que cu;*rijirijuize¿*
— As (jiiae» cu léndo 
(Ou lílliiulia<. 
Iremos corlando;
Irei augmentand j 
Alé —  agradarem ’•
Con cia s licarcm !

Cazameiito.
Cazei-me, procurando amigo 

Que dir-vo -bei ?

y.)

i —  fl.ii! c i achcí 
-1 liiinii^o ?...
—Punco sizo !

>1 iior pona edur ¿oUri; si be i!

rc lleh la tlc

A añore da liberdade.
Seria o pomo deouro 
Laucado u’um >abio mundo.
P ’ra felicidade do iodo !

A añore da discordia.
Pomo é de - bronze ou ferro. 
Laucado nu stnpid-> inundo !
—  Púe-no; no do inferno — fundo !

A felicidade humana.
Cégos homens, co!M*lcem que !?
— Km guerras, pe le.?, ou deslruco.-»;
— Km ruinas, magua*, pezaro* !?

Quanlo a mini. con-i-le as>im :
•— Km lernu* pra/.o.v-: gozares;
— Km termos da ni usa— a calma ;
— A do coração sali-façào i
Brio, honra e diirnidade.
Ille/us de qualquer maldade !

A  huiuaiiix^o

Tu não se-.Cures 
Que hum leu Irmão 
— Slá na cadeia ;
K acuzado
— Velhaco; ladrão' 1

Tambem quere¿ ir 
Te nella meter,
A elle fazer,
Por companheiro,
— Amiga junção ! 1

Deiva-le di-'o :
Ve que ó fe iu  

— Se re; calcio.
Por má dexoção.
— De huma pri/.ão'
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Ve que 6 mclhor 
— Gozar da praça 
— A ní' la liara
— De Iiiiiii furlailor!

Ve que o melhor 
— Tcranlc.s louvor 
Que feiu nome
— De Ikuin roubador!

Ve que ó mclhor
—  Cuín pouco passir, 
One querer roubar
—- A quaesquer cofre !

Ve que ó melhor
—  Licilo \i\er,
Que oficio ler
—  Di roubiH fazer!

Aoim ó Cores,
Toma ron^elho !
Se nao, espelho
—  Serás de dores!

As<im, ó Cores 
Torna juizo !
O paraizo
— Bu>ca sem dores!

Avim, ó Cores,
A Déos procura :
A Klte mis!ura
— A alma lúa !

ESuma viagem.

Viagem, liz com ligo,
O’ Luiz Manoel!
K de mui bom papel

— Algum pouco le-tirei 
Só as'im —  Ningado. 
Ku fui do achado

— l)a Anua da \arzca ! 
O qual. >enlido,
E  iiiuilo ferido,

— Esle coração poz-me 1 
Que não te —desgoste,

Nem mesmo le— lo l̂e 
O que narro, amigo !

S>LslraçfM>.

o* KapapcM
Di/.e-me. >im : 
lula faze*
Velho papel ?

Di/.c-mo :
A...da jogas 
Por caza- alheia-*
— As gurdas sria*
— |)a lua mulluv ?

Di/.e me:
Ainda piula *
Com groço mingau 
Aquela bMW..
Quo na< cozinha-4
— Tu sempre linha* ?

Dize-me :
Ainda passeias 
De noite ; de dia ;
Por caza da lia,
Que lauto gosUnas 
Ou laulo amava4'!

Dize me:
Inda foge4 da lua ;
A '  dii' tias vai*
— Comer euguia>;
Ou gordo leilão.
—  O' grão comilão 1 ?

Dize-me:
Ind’essa barriga,
Toda a espiga.
Que ao longe \ir 
Quererá embulir ?

Dize-me:
Inda e-i-a boca,
Maior que a loca 
De Sanio Antonio.
Ou que a do demonio.

l___

r
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Tinlo o que \ir.
—  Ha de engullí 
Ksearro cuspir;
—  11 a ludu» fcrir! ?

l)ize-n»c:
Ou da guela.
Salla, «|ue pola,
Licor de canela : 
yiic a iniii.o  ̂ — rir ;
A outro* - - ^mullir: 
Alguii' confundir!?

—

J)ize-me:
Ind’ é leu ro lume
—  Misluraa* betume .*
Fazer del le — guiñe ;
K com elle — corlar; 
i)o falo —  aparar
A aba a fal la r! ?

Dizc-mc, meu i|ueridiuÍio ! 
Far-le-bei liuiu \eivinho !

Se uno. eu dirci:
—  Oue ó* mu paleta ;

, —  yue não es poeta:
Ou que o- trombeta
—  yue o mui * é pela.

(Toiaíunção

Nâo me — comem signaos por 
Km versos meu* ao compor; 
Tempo preeizo eu deixar,
Ou algum espaço pausar;
Mais larde lelos ; releUos, 
Pontuado- então tol-os !

Porque ao contrario, 
f S *u eu forçado a andar
* —  Pon lo a.'jui, sili botar,

—  Acola ou ca a lirar!
! ---

Uapfclcz.

i Corre a pena Ião depressa
i No papel,

Que eu nao sei se é puro fel,
Ou se mol

O que neU’cscrexi, ou lancei !
Eu Icrci 

yuandoacabar ; eiUáo \crei 
Se fallei 

Com fel ou mel o q. eu narrei!

Não soi so foi fel.
Não sei se fui mel;
Mais sei que o popel 
Yo5 diz— Hapliael!

Não ící se fui fel.
Não sei se foi mel;
Mas sei q’o papel 
Táobcm diz Miguel!

Não soi se foi fel, 
Nãosúiscfôi mel;
Mas soi q’o papel 
Assim diz —  Abel !

Não sei se foi fel.
Não sei se foi mel;
Mas sei q'o papel 
Leio diz—  Raquel!

Não sei se foi fel,
Não sei se foi mel;
Mas sei q’o papel 
Sacode a pel !

Não sei se foi fel.
Não sei se foi mel ;
Mas sei q’o papel 
Vejo diz —  Rangel!

Assim lemo papel :
— Mel, Raphael. Miguel 
— Abel. Raquel Rangel. 
Mel, assim como — fel!

A tuim  ch o rozo .

0* amigo, enchuga o pranto 
y 'á  tenra face nos— contemplo !
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Sabei «pío- '¡tnlo. ju-i'iO o Templo
I i,i Klcriiiilaüe —.̂ ube: goza !

V> perla« cfno cm leu ro*!« rolam. 
tto«pei!o súo do OninijMiIoiitc ' 
Eternos pro-eito«, não«lemenle.
'i‘u cumprir <uabĉ lo —<I.i L?i «ua f

8tucil>i> c \m n l^ íw .

Ui’Hbaram-inc o balni !
Quem seria í - o Pauaci'i ?!
Mi ! barba? de cabri-n !

Ali ! iiiül ii:o !
. So fosle lu,

1 leído fazer-te jomer 
(/•nigrandíssimo lalii 
n.io t’á boca Nu i molo;*'

C'onvhe.

Ali! querido Campo' Loa*» !
Eu le juro*, tu verias.
Se fo-o* a o buraco. *
—  Linda* ronza< quo faria- !

Jogando rom Ira In cu.
15.Ja nao íiearia;
i di todas -batería:
Carambola — faria!

Depoi« do ca rain bolado,
Sallaría do billi.ir. 
lío la a roiar.
— Muito«podia matar!

JiCSilT Jil'O l*,!.

O' tu, meu bom chrUo :
Corto ó—si a s r«-x> !
Yiw< do amores,
— Molido a Core*!

Como vaiule collegio ?
Ja o salió o-tá clioio ?
Di/.o-mo. maldito !
— Qaando ticará« bendito ! ?

Com empenho« — moutínd/.
0 proximo iliiidind; :
1 »i/o mo, ó cab ri tu :
Quando serás, ovolliito !.4

Uoq)ondo-mi\ mize/avel . 
Julga« «pie ê — tolerável 
O tou indigno proceder
— Para alumno* obler.
—  Andare caUmniando ;
— Audaic iujuriai.do !

Dizc-mc, ó criançola !
— Tons lu pancada na bula ? 
Pois lu para \i\ore».
Preriza* lud i moiero •,
— -Abjeela, 'il cizaida ?
— E s  lu muito de.-graçado !

( á u lic o  lie h;sn& Knnoccizle

Fora com o« dralorei 
—Que só que/cm favnre«
P’ra .'i o *ou« parentes 
Filhos c adhorenlc*!

Fora com o; doutore'
Que só querem dinheiro ;
E encher h boieiro 
Ou barriga -do fa\ore»!

Fora com o • doutoro*
Que Mj querem enganar 
A man o povo fartar 
Fructn.i de :eu> Mioros!

Fora com os doutores 
Que passam á galinha,
Embora terra minha.
Do fume — \ojam slalar !

Fora com os doutore«
Que não tratam do curar 
, Quo só traíam do ganhar : 
Gera! neoe -idade !

Fora com ô  doutores 
Que lei i sób 1'Cani forjar. 
Para «e locupletar 
Com os do po\ o íuoro« !
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Fora com doutore* — seiihorci 
Q’cmbol;am dinheiro* públicos; 
Alera* asneiras c.itullias;
Mais parecem —  que doutores !

EwCzoS carão.

Filhos juro me tifio farão. 
Vilezas jámai< cometer.
Bcm que—d.iro, cruel ôífrer, 
¿c in'atire ao coração !
Mclhor ó q. lor ri--piezas
—  Jamais pralicar baixeza*!

Orgulho-mc : cumpro a Le i! 
Não respeilo a al<¿um Bey ;
Não Oiro o * i • ic di/ o Uei.

Se quer couzas contra a Lei !

!3u ia  »«‘c íe a d e a lc .

A o legislador.
Devenios todos nos 
lli«m bem grande favor.
— Quando cumpre* a Ic i!

A o executor,
Nj ; reconhecemos:
Graça * tributamos, 
S'exocuta a le i!

Se fjr nomeado,
A' cantara ire i:
Alas re eu o não für,
— Lio me mo farei I

Salíare! á corle;
Da.*-lhe-hei um corto 
(Não quero do morle !) 
— Para pol-a forte!

Vcremo^e— po*ro 
Na Curie eu conter; 
Tenno slabelecer 
A tanto.- de.-mandos I

Sen ico ó nobre 
A o povo todo, 
po/q ie péloLbo 
.Se—vi devorado i

59

Se e:i só—não poder,
E  a^uem ^e-quizer 
Fazer-me junção; 
Eucelamos então

A mai s crua guerra 
A 0 lobo q’a Terra 
No 'abençoada —
Reduz á manada I

Malar á tnelralha 
A homens de palha,
Seráo eniço,
Que não — d̂  caniço

Pe cará 0 povo,
Quo. com .‘ izo, dovo 
A tl\ gema ?im tem !
E  a clara tàobem !

AdcvSn licm .

Veio de lá para cá ;
E foi daqui para lá ;
De l i a n ir ?e - fará ;
De cá para lá irá !

B*ara fae iliía r;

A cada ver 0 corre «ponde 
— Da palavra Irjuia sylaba ; 
Já veda» poiupie cila ó 
— Só palavra <|ualri.yiaha.

D cp a ía d o .

Tem cm caza — lium deputado.
Por seu duro fado, 

llonesto tratamento do Tu !
Fóra— 0 de Senlior«

Quer se 0 veja ou não Doutor t

Senhoria —  pro\inrinl; 
Excellencia —  na geral:
Certo não >c —  e canderem 
Comi 4o; mas antes croxem !

A  hsim «3:s:5as.
A de/graça tu tens feito.
— A todo corpo, a 0 peito

.  _____ J
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Da província fíiogrando ! i
So\a de pau tc Deu.-* mando í

Cem tua pc- ima «.i.cção.
Do graça los ain truçáo 
De fura •! fora*! batalhões.
Levar deves c cachações I

Ainda mai<—exerrilo,
Que t atire pVa bem louje f
Lá no fur.do do i,.forno, 1
Demonio ! xivas eleruo !

Os teu* valimentos 
Só trouxeram lormcntos!
— Sollrci; gemei;padecei!...
— Asíim mai.da roí o Iloi !

O cpois co rrfjE rc I.

Vejo eu— tantas lições 
Nas que faro >uprcv-ôes:
Em todas substiluicjes;
A empregar e dar funçòes 
—A quem mai* direito tora f 
Inútil >implilicando,
Embaraçozo acabando,
Nesta i:o\a orthcgraphia,
— Que adopta r-.*e merecia 1

E ’ a novidade,
Que traz fii ‘idade;
Que não tem maldade,
Mas sim chui idade I

Slot c.

Jezuschrislo — cm aparência.
Seu Corpo,

Km holocausto— pelos homens deu!?

Ju ra m e n to .

Ou o Campo.; Leão,
— Não hade ser Campos Leão •
— Ou O' inmoraes cahirèo 1
—  Os Anjos quererão ! ?

Quanto a mim peiFO ;
Não resta duviüa :

— Os Anjo* não queren 
In moral no p< der I

0* Anjos >ó quorein
— 0 util re — faça ;
Os homen* levar
Ao Senhor — gozar I

Os Anjo*só querem
—  Ao Sonho-* -ervir :
A Oi homem ?al\ar ;
A o> má.is d a -truir I

Seu poder acabar ,*
Sou podar confundir ;
A os buns elevar;
A o* homen sal\ar !

Os Anjos só querem 
0 * maus acabar!
Para homen gozar, 
Trabalham o.. Anjos I

U3:5!» m aru jo .

Puz na calça — remendo ; 
Tãobem o puz no cazacão: 
Ate que o tal l#jltr*‘:o,
A mim ouça, me—lendo !

Até quo —  algun* immozos,
—  De mo furtar sequiozos,
— Sede do ludo saciem ;
Ou oprimidos — não piem l

Inda foíTro cm mons direitos, 
11a d :i* annos c bulhados! 
Exforço* todo - empregados, 
Por de.g;*aça esLo baldado31

Remendo irei pondo,
Té que — re .iíuidos 
Me: ejâo o d irei los 
Que aos foros peito*,
Aprouve uzurjja.-me!
—  Exemplo bom eu darei I

Forçado da ne?e idade. 
Melhor— da curb. idade.
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Ver fui o quo a* plañías tinhfio ; 
Pois que con4ava me -  vinháo 
Animaos muilo; pizal-a$; 
De t̂ruil-as e c.lragul-a>!

Ah ! mea pobre lomatoiro ! 
Chegarüo-te Ierra de mai>! 
Tomates —  Nao me ciará< mn¡>?
—  Lastima tem do cozinheiro!

Poi' bem Fabc> tomateiro,
Que arroz -em li nao lem go>to ' 

com e lo jHHMipo-to
—  Q jc  tómale; quero; te pesso!

De li a-im— me diqie-o ;
K nao rei —  >e vollarei 
Ao vos;o arbu-to bascar 
Vermelho.» tomates q. achar.

Encina —  m'hum dentó 
A pontuar!

Dois me —  e;i ináo 
A e crcser !

Tre.; a mim i.riláo 
A cahulir 1 

Quaíro comjvlcm-mó 
A al‘¿ j !,v*bor!

Cinrc me — im^e’em 
A* Fula ijui:ar!

Tcdt ‘ me— o’irigáo 
A g iza.* cumer!

Zlc&arth c í’ ír lé Jr .
Repártele o q.:c fui parlWo ; 
l)¡\5(b-:o pelo LT m Mü:
Não ¿ ;>oi* o mo mo—repartir, 
Que o (paiiiictulj —  J¡% ielir!

C r i s t o  — meza.

Tenho li’v i n,\;rin;¡o.
Em cifii í í:. m.-zinha ;
Como t;I !j; jcdi.ido,
Com ¿i -i.» iv o f  recendo ; 
lías M.*ra — ve; do.
—  Aquí! j  que oií’reco !

—  61 —

So se-lhe-da,
Ellií cre^o:
Sc lhe tira,
Que elle lira.
Todo* tem medo :
E  c de: e bo !

U ih vazos tão bem.
Nella —  veem :

• Qaal dellci melhor! 
Bonito ou peior!

E*paço occupa,
Ou orna a meza
— Ca tiçal (juebrado
—  I)o xidro lavrado!

Mariírt Etarbara.

Quando o Santa Barbara diz : 
Senhores ! hojo não comi pâo ! 
Ao mundo —  grande lição 
0  Santa Barbara dar quiz !

Se como elle nâo procedo, 
Porque eu não po.«so fazel-o, 
Talvez no porvir dia virá,
—  Que o Campos Leão o fará !

SScntuo : c 5)Oj5a.
Cavardo c taxa,
Quando e*i pagava, 
Clurai.do xamava,
Mo jtrai.do cavava I

Depoi > clíe ia 
A o rio quo via !
Bainhar <o f izia,
Qual galo,:goa fria !

Se alguém lhe f dava.
Logo ell? g. iiava :
Olhem pra cava 
— ])o cão quo nfamava !

Mas íc  ave pia.
Ou gòrd.i bujia 
Roncando entretia 
0 filho quo cria.

I I

r

¡I
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Menino «altavn;
Ou iopc«> pulava ;
Com cliii ilan^ava:
Com clic briacava !

Tudo go la: ría:
Da tal caüipaiiliia ;
Menino e cria.
— l)a gorda bujia !

A ’ h u m a  Io:ce:i.

O’ inulh t  ! tu o- barbara !
Tu não \ò — (|ttc d-í Jloílico,

Eu não pre?izo \1 
Quando tilhas—doecerem, 

Eazei-a < suar;
S ’ivO não bastar,

— Trazei—mas que cu a> curo !

E sp ad a .

Minha espada,
— W  de puro aço,
Que lino traco,
A s  veze* brando,
Quando eu mando,
— A o pa,;el dá !

E’anernclo

Tu pen-a?, Pancracio,
Que o perlido goza ?
—Sógo/a tormento*.
Emlodosmomentos !

Tupen a*, Pancracio.
Qqe o malvado \i\e 1 
Só como o ralo,
Em bo-.'a d¿ pito !

Tu pencas, Pairrado.
Que o perverso come ?
— Sócome remorso;,
Ou rnaU duro» os>o> !

Tu pon as Pancracio,
Qu) o tirano bobo ?
-- Bebe amarguras 
Só ; nunca docuras!

Tu pen as, Pancracio,
Que o carra co anda 1
—  Só anda para haz ;
Puh Déos o de;faz !

Tu pen as, Pancracio,
Que o de pola mala !..
■— Sim. mala a que tem 
Familia laobcm I

Tu pen a?, Pancracio.
Q’o a^a>?iao foge?
—Cabe no Averno 
Ou negro ¡..ferno !

Tu .cabe*, Pancracio,
O que li ?e- oilro ?
—  A'>pero< castigos,
C V  domo iuniigO',
—  Por ord?in do Déos 
Dào ao?j micos!

Caldeira^ fervendo,
Os ferro* queimando,
—  Lhe i vão a.i. ¿rulo ;
—  E  tão padecendo I

O - fogos arder.do,
O» jelo' matando;
E  taino o- vendo,
—  Cahir; acabando í

C 'cg n d ra

S'a crianza logo ao na-cor,
Procura mamar, beber 0:i comer.
—  N jo vem totalmente céga ! dns Santh 
Escriplura*, hyperbolec —  do tantas!

Ito g a ílv a .
Os ventos levem 
A o mundo fcilciro,
—  Verso-, que sahem 
Do mea lialciro!

As brisa; tragfio 
Para o meu tinteiro.
— Versos que correm 
No mundo inteiro !
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R iq u e z a .

Que mais riqueza.
Que —  sabedoria,
O homem acharia,
—  Por maU egoista !?

Riqueza que cresce
— De hora cm hora :
Que sempre melhora;
Que uuiica peora!
Não no vil ouro.
Ou branca prata,
Achar poderia,
—  A sabedoria!
—  Riqueza iníinda,
—  Q‘o Céu nos —  brinda !

Assim pois, meu pai,
Por amor paternal.
—  De lá me — envia 
À sabedoria!
—  Senão eu queixarei.
Que—ingralo lu és !

0 que a os pés,
J)o li se —  prostra,
Mil males rostra,
Para alcançar,
0 quanto poder,
De grande saber !

Pcm íção .

A os maus —  a punição ;
A os bons—  compensação,
Eu quero que sejão fcita<... 
Grilam as pedras: Sejão feitas!

ECrílho.
Como astro —  brilham uns ; 
Como estrelas —  alguns; 
Outros como — brilhante 
Ou polido diamante !

Muitos —  qual lamparina : 
Qual reluz di .-lanle vidro; 
Tantos sei eu —  desejarão. 
Que jamais —  o poderão !

Muitos quizeram ;
Mas não poder a m,
Fazer; ou chegar,
Onde alcançar 
A vista sua;

Porque cila— nua :
Só lendo havido.
De Deus recebido,
Força immensa,
Pod’o que pensa*
—  0 homem gozar !

Embald’é matar 
A o coração;
Vamos vivendo,
Como prazendo,
Ou — agradar,
— A Nosào Senhor !

0 mais e perder 
Tempo em querer,
Pois tudo fazer/
Ou ludo vencer 1

Q am a pedra.

Descrevo a pedra,
Que em certa parte, 
Nâo sei porque arte, 
Fazendo vi — parte,
De hum caramujo !

Rolas imitam á 
0 peito humano ;
Ou de algum cano 
Gotas que cahem !

Rordada de flores,
De varias cores,
Por Iodos os lados.
— São lindos babados!.,

— Mas, se bem reparo. 
Vejo que a le l̂a,
— E'iodado festa,
Feita a os babados !

0 mais da pedra,
De bicos—  centena,
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Não quer esla penna,
Agora estampar !

Assim pois findo,
0 retrato limJo...
Que ú lal pedrlnha,
Fiz muito azinha

Ou em Inirn momento.
Em que o pensamento 
Disposto s^achava ;
A ludo pintava!

Xxiitnigos.

Quaes eu vejo calcado»,
Ou estão c-lrangu lados,
Pés de tão vii uzo feijão.
Pelos brutos animaos;
Taes algozes meus serão!... 
— Semcrimes, m'assassinaes !!

Porque são— da patria 
Os fingidos amigos;
Indignos— inimigos !...
Oh !— cumpre a nós todos, 
Quaes— os feros lobos, 
Acabal-os; exlirpal-os f

Cargcs inzhllcos,

Dos cargos públicos,
— Repeli - - ó povos.
—  As indignidade? !
E  colocai nelles,
—  Yéras dignidades!
—  Assim —  marcharemos. * 
E  alcançaremos,
Progresso que todos 
Almejam— políticos :
Brazileiros sedes!

—  Ponjue emelles vemos :
As iuiijuidadcs ;
As immordidades *,
As puras maldades ;
As perversidades;
— I)esgiaçados \ivemos !

Von íadc.

Não quer Deus (jue eu estude :
Quer porém —  que eu produza :
Seja feita sua vou lado;
O escravo— não s’escuza !

XEoríe.

—  Morte audaz vai ceifando 
De palacio em palacio.
De cabana em cabana...
—  A todos nos igualando ;
— A todos nos acabando;
—  A todos uos— caveirando !

Jlo íe s .

Se a outros podei - dar ;
A ti nunca hade faltar.

Em as minhas mãos—o que eu devo fazer. 
Ponde, em meus lábios— o que devo falar*. 
Em minha penna— o que de\o escrever!

Como esta planta vos. rasgando a terra, 
Cujo verde, apenns vi.-lumbras, abrindo.
A sciencia está, respeito ao homem !

A pomba é o nassaro mais perfeito  J

Sc contemplo as outras aves,
Nellas vejo— mil louvores;
Se oulros passaros contemplo,
Nelles vejo— mil amores !

Mas se na pomba—reparo,
Nella vejo— taes favores,
Que por muitos elojios,
Que a elles se fizessem *,

Por mais q. longos rios,
A deserevel-os corressem;
Por mais que extensos mares,
Por tinta se— dispende:*sem ;

Nunca pcrfcíçòcs— pod’rião.
— Assaz pintar ou relractar 1 
— A pomba é fura; no leito,
— O passaro mais perfeito !
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Sc olho para o corpo,
Nada vejo ncllc—torlo !
Sc olho para a alma,
— Inoccncia c calma,
— Somente— uella di\izo...
— E ’s, pomba, do paraizo

— À mais perfeita frucla !
Não fujas á alguma gruta;
Vinde com migo a morar ;
Vem, que eu te quero honrar; 
Pagar-te quero; ensinar 
— Ser poeta ; poetizar !

V íipur.

Barulho qual longiqua trovoada,
Eu ouço; cu corro, busco c vejo:
—  Koíos de fumaça solta hum cano, 
Do voráz fogo q’maquina toca ; 
Jnnumerospor suas rodas saltâo, 
Globos de christal, ou finas pérolas ! 
Jlum vapor i  que ao nosso sulca. 
Extenso rio— Juquv—  chamado !

De Scplemhro Sete dcrâo-lhe nome, 
Veloz qual raio —  a Taquary passa. 
Ou á Kio-pi/rJo— cidade segue...
— Progresso da província expressa, 
— I)'industria elevado esforço !

IPersp IcacIa.

Conheço a muitos individos 
Neste mundo — verdadeiros zeros-, 
Só para augmentar valer preslão 
— Diante dus significativos!

.Aiizcaça.

Teme, demonio horrorozo.
— Por mais que \iv:»s ardilozoí 
Que, de ferro em . .«za — machado. 
— Para cabera— cspaiifar-te,
— Para o corpo—  cspedacar-te, 
Tem-te Deos já— determinado !

A h u m  amigo.

O’ Antonio, não íc sintas,
— Das tenras filhas as subidas:

Não lemas, não— q’ellas sc-percão ; 
Ao Céo subirão—sc^junlar;
Ao coro d’Anjos— a orar,
Que no alto o Senhor cercão !

A vi zo.

Tremei humanos;
Porque—c’os canos,
Não d’espingarda.
Nem doutra arma,
Mas da—palavra.
— Santa; di\ina!

— Grão artilheiro,
Sempre certeiro;
Com balas fortes,
-Em vos mil mortes:

Todos instantes,
— Faz, estudantes !

Que Deus se ira:
Por isso fira—
Perjuro cruel 
Com amargo fel,
E ’ essencial;
E é natural !

Cançado está 
D’avizo que dá 
Inutil sempre!
— Poucos de enlrc 
Os homens fazem 
¡E’ bem s^rrAzem !j 
Que determina
— A vóz divina !

¡WcfiSfcSna.

Esta mulher não sabe 
Que a enfermidade 
À natureza expele ?
Q’o remedio sorve 
Só par'au.\ilial-a,
Se em tempo— cural-a !?

Consolação.

De Anjos o cco povoado. 
Continuamente cercado,

V
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Existe o Omnipotente:
Quem vol-odiz, crede—não mente!

O’ Fcrnamlo, a filha lua,
A’ presença d*cllo ou sua.
Ora goza— eternamente:
Grave-.se bem cm lua menlc í

Por li, ccrlo. cila agora.
A nosso Deos—so implora:
Se a mài cxlrcmoza chora.
Dize-lhe que lá cila mora

Em bem alia Mansão !
I)ize-lhc que taes sio !
Que cila não chore, não :
Que lá sempre c l';o

Gozando —  sem ler dores
—  Do mais puro amor;
Não destes do mundo,
Pelago Ião fundo

l)c males ; dc dores;
De falsos amores !
—  Descida á lerra.
Dc anjos —  não in'alcrra ‘

Que a religião, i
Diz-lhe d«) coração,
A nós não permile
— Que alguem maldile!

Diz-lhe que a forr;a 
Desla alma nossa.
Sempre que o possa.
Dever lem de banir

Qualquer lri-le sentir .
Qualquer triste penar !
Sc não quer a<sim ver.
—  E ’ a Deos ofender I

Dize-lhe que amar 
A Deus ó melhor,
Que este • djs mundos 
Amores iiiiinundos!

66 —

Dize-lhe que peu-c,
E  quo o reflicta,
Que c uma lila,
Que a o ar voou ;
Que no Cóo pozou,
E  a Deos perlence !

Slo ic.
Ou o governo hade cumprir seu dever,
Não perdoando nunca a delinquenle ;
Ou mando—ponhão-o cm baixo da leria ! 
— Ou queremos— morlo—premaluramcnle !

If iim  agraciado.

0 ’ lu. ó meu Monarca Drazileiro; 
Quando a penna melo no (inteiro,

Com tenção dc louvar-te,
Eu não sei porque parle,
Tc-hci-dc olhar,
Para mc-honrar!

Sei que se, s'onche leu pcilo dc amor; 
Pelo povo brazileiro; de ardor:

Tu’alma não esquece.
E  n’ella— aneia cre>cc 
— Para sublimaUo!
— Por felicital-o !

Cilada.

Do Cco gozo ás vezes,
Ardiloza cilada,
Que o Senhor me— arma !
Coração se alarma.
Ou aíma se incalma i  
Faz o meu peito— arfar 
Ou quer coração pular ?
— Não ; é o contrario !

Do pcilo não muda-se 
Felicíssima calma;
Só afectos da alma 
— Expandir me agrada.

Diferente de tantos 
Quo crêem— tal cilada 
Prolclorcs é— mantos 
Que cobrem seus crimes !-
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Às?im ó que a vida 
Ou tão bella arnica, 
Quazi passo constante. 
Mais que feliz aniante. 
Sapii-feito; contente ! 
Meu coração só sente 
— Aiuor Ümnipolenle! 
Não sofre alma—frajioa; 
Nem o coração— magoa : 
— Terno gozo eterno!

Alm a c corpo.

Grande valor eu dou,
A’ saude da alma ! 
Quanto á do corpo.
Não vale liuma palma!

Esta se —  enfraquece; 
Aquela fortalece!..
0 espirito forte,
Jamais teme morte!

Esta o que vale. 
Comparada aquela ?
—  È ’ pó de lijela,
Que a venta absorve I

O corpo —  ao ventre 
Da terra se-alira !
Esta o disforma,
Ou em si o torna!

E ' cotiza nojenta;
E  tão fedorenta,
Que fere a venta;
—  Muito atormenta!

Mas não o da alma, 
Puro suspiro,
Em seu retiro*

Exala felido !

Mas não—da alma,
Docc respiro.
Em seu retiro,

Nojo nos—cauza !

Mas não —  da alma,
(iozo, ternura.
Que sempre dura,
— Alguém dolcsta!

Mas, não da alma,
Grande ventura.
Que doente cura.
Que a dor acalma,

Aigucm afujcnla:
Alguem atormenta ;
O contrario— desfaz 
— O que o corpo faz

De mau ou perverso!
Em lodo o universo,
A saude da alma,
—  Vale mais q’uma palma!

Elcs ío  (1'iimn fo lha  queim ada.

Não busco amigos;
Não gosto d’inmigos...
Não canto ratinhos;
E  nem homensinhos I

Canto os serviços,
Não os— desserviços I 
Canto boas acções,
Não as— dos ladrões

Do erário publico !
Canto as grandes acções. 
Sublimes, valorozas;
— Dessas armas briozas!

Sem o pensar,
A jueirar,
Não farinhas ;
Mas carinhas:

Pratos, colheres;
Homens, Mulheres;
E  a qui fecho,
Horrível queixo !

Sobrinha andava»
E  procurava,
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¿São sei que couza ;
Se pedra ou louza.

Encontrando-se 
Com sua Thia,
Que só feria
—  Ferroe fogo,

Delia ouviu:
()’ tu, Cutia!
Póga esta lã,
Guarda e fia !

lnda mais agarrado,
Ao tòto ficando,
N‘clla mamando,
Proseguc o maldito!

Mas haveis d amargar 
— A doce chupeta i 
Porque a trombeta,
—  Não tarda a locar!

A trombeta ó do Céu ! 
Escapar —  não podeis! 
Nem a vós, nem a lieis, 
Ilespeitâo suas Leis !

Cahiuhuma folha...
Assim hade —  cahir 
Na cama com dores,
—  O meu louco Cores!

Com dores de parto !
Pois se o que parto,
Pão de que comia 
Tão grossa fatia.

Q’ a elle —  não torna ;
Se o mel s’cntorna,
Q'o beiço lambia,
Quando o bebia,

Pare o emprego,
— Pelo qual morria!
Que fora «lo rego,
Tão mal exercia!

(Fim da folha queimada'

Nada me —  custa a escrever: 
Mas a rever —  verso ou proza,
—  Fastidiosa couza me—é !

Opressão.

Se gemo — c\a opressão.
Outros —  cm seu coração, 
Amarguras soíírerão!

Se gemo com a dor ingente, 
Cauzada por barbara gente, 
Vingue-me o Omnipotente!

Se gemo distante dos filhos 
Motivado por maus trilhos,
Que seguem pedantes casquilhos,

—  Das peles sc-façào tambor; 
Das pernas o que melhor for,
Ou baquetas queirão compor:

Fação do corpo— panela ;
Deiles cozáo — o facto nella ; 
Sirva cráneo de —  tijela !

Mote.

Eu não canto trahidores,
Que me — mendigam favores !

Canto só— meus amores;
En não canto— trahidores,
Que me—mendigam favores!

Canto as cheirozas flores :
Eu não canto trahidores,
Que me— mendigam favores !

Canto di\inas dore*;
Eu não canlo trahidores,
Que me — mendigam favores!

Eu não canto negra< cores 
Que a \isla me—contristam:
Mas— as dignas de louvore< !

Nao canto hum louco Cores



Im agem  digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo da PUCRS

00 —

Cujas infamias, horrores, 
Mespedaçaramde dores!

Eu não sei quem me diz:
\\'de se— admittis:

Mietos; tercetos;
Quartetos; quintetos; 
Sestetos; sepletos;
Oitelos; novelos !

Passo.

Hum passo — fui passar.
E  por me—  conliar,
Que sabia nadar,
Quazi a afogar,
Sucedeu-me estar :
Não quiz mais brincar !

Jacuhy se—  chama.
O passo que cama,
Queria servir-me •
Eu puz-me a rir-me.
Assim que safei-me :
Yareia deitei-me '

rroduções.

jRom, ou mau— o q. vedes ahi vai, 
po Campos JLeào, oa d almasahe!

Ovelha; cabrito; lenho dito:
Feio, bonito—  irá escripto !

Grande, pequeno ; ervas ou feno; 
Tenho dilo : iráescripto !

Verso bemfeito/ruin, malfeito ; 
Tenho dito; irá escripto !

Pensares meus, eu tenho dito.- 
Sublime ou não, iráescripto!

Verdades ou não, eu tenho dito;
O que descobri — irá escripto !

Produções minhas, eu tenho dito : 
Goste-se ou não ; irá escripto!

O meu espirito, tenho dilo:
Feio ou bonito —  irá escripto !

Confissão  r ih u u ia  velha.

Eu grave peccadora, 
Confesso-me á Santa,
A mais poderoza
—  Da Conceição Senhora !

Confesso-mo a Deos,
—  De meus procederes ;
Das loucuras, peccados,
—  Coscarnacs judeos 1

Já amores —  não tenho,
Mas ainda convenho ;
—  Se eu podel-os, gozar, 
lieide os procurar !

E  se em elles achar,
A tão doce ventura;
—  Eu irei á futura 
Vida eterna pagar

Os tamanhos peccados,
Que amores damnados, 
Odiozos, malvados...
Sim por mini arranjados,

Ou que hei contrahido ;
—  Vexando o marido,
A cujo amor fido,
— Correspondi linjido !

Pobre... coitado !
Tão bom que cra !
Mas eu qual fera,
—  O hei dentado !

Arrependo-me hoje
— Da minha trahição!
Pois seu coração
— Innocente matei !

Do tempo do Midia ,
Da negra períidia ;
De tudo me — lembro: 
Nada eu de-lembro !

j i
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Arrependida estou!
E  sc procurai-o,
Eu mesmo não vou,
—  E' que Icmo aehal-o

Muito indisposto 
Para mc —  receber: 
Fracoin migo tiver 
— Com o d antes gosto I

S Icn ína  traveça.

Qual o cão veloz dispara, 
Corre aló que alcança, 
Quando ¿ilgo sc-lhe-lanra, 
Qualquer alimento —  seja !

Tal a minha Carangueja,
Por mais que lh’euch\a pansa, 
Ainda salta, pula, dança, 
Fojo, corre, té que para

Primeiro q'esbarra ella !
Bale forte taramela ;
Ou roncando sua guela,
—  Prende-o como fivela !

sio íc.

E ' proveitavel.

Tudo 0 que ao mundo vem,
Não é estável !

Tudo quanto nelle existe,
E ' proveitavel!

Jíèm tudo que ao mundo vem 
Será estável !

Mas tudo que este mundo tem 
E ’ proveitavel!

Nem tudo que ao inundo vem.
E*saborozo !

Mas tudo que este mundo tem,
E ’ proveitozo !

Nem tudo que a 0 mundo vem,
E ’ sim —  amavcl!

Mas tudo que este mundo tem,
E ’ cíliinatcl L

Esta é a opinião 
Do véro Campos Leão.

Verdade .

Digo a verdade,
Sem menor rebuço ;
Não faço alarde,
Quando ella arde !

Sc não moralizo,
E ’ por prejuizo,
l)’csses que rne —  véem ;
Me — ouvem; mc —  lOemt

Culpa cu não tenho,
S’isso acontece:
Pois se maispodesse,
Muito mais faria !

Dia porém virá,
Que a todos fará,
Ou a seu coração,
—  A maior impressão !

Form Í£ufnha.

O’ minha formiguinha, 
Deixa essa palhinha ; 
Procura migaihinha,
Q’é melhor comidinha!

Ifiunia m inha ír lp a*

Se eu me—  rio,
A tripa canta ;
S'estou sério,
Ella s’espanla !

Que forte tripa!
Que sempre grita ;
Que sempre canta ;
Ou so —  espanta I

P i u i l i o .  j

Já de hum punho
—  D’huma camiza,
Eu me — assustei!
—  A Deos lotei!
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Q'um punho houvesse,
Que tantas tivesse,
Forles forcas em si,
Como estas que v i !...

lem branças clln im  esíiiphlo.

Os que bebem em muitos copos, 
Pensamentos lerão «lc lòcos ?
Ou lambem serão de jumentos
—  Os estúpidos pensamentos ! ?

Cores.

Não mais corão, Cores e<sas faces?
Não corão; porque cilas— de estanho, 
I/.varão repelido, grande banho !

Não quero q. por perlo de mim passes!
Teu almiscar pode— nwníicionar!
Ou lôu bafo pestilento — a mim malar! 
Quando pelas ruas me — avistares,
Corre, depressa foge ; entra loja ;
Corredores; cabelo perfumares!

C erío  Kcdncáor cscrfptor.

O Prospero Diniz— foi mui feliz!
O Camaleão —  não é menos, não!

Àquele era —  redactor;
E  eu só vivo —  escriplor :
Se aquele fazia rir,
Eu faço ludo estudar :
S ’aquele —  fazia chorar,
À muilos faço —  confundir 5

De viver só escriplor,
Assás me-acho rançado 
Trabalho busco dobrado:
Vou ser tàobem Redactor!

<ittcda d huuaa Colha cl arvore 6 beíra 
(lagoa

Se alfruem leu, quando hurna folha,
O duro bico n’agua molha,
A o papel faz alguus signaos,

Que eu busquei ler — inda por mais 
Contemplar sábia Natureza ;
—  Toda a duvida ifelle cessa,
Que ludo em cila se —  expressa !

gJugeiagcsu .

Falão-se os montes,
Faláo-sc as fontes,
Falão-se as feras,
Falão-se as pedras!
— Todos sc-faláo!

Falão-se os galos,
Falão-se os sapos,
Falão-se as a\es,
Falão-se... as traves!
— Todos se falão!

•

Falão-se os broncos,
Falâo-se os troncos,
Falão-se os peixes,
Falão-se os feixes!
—  Todos se-falão!

Falão-se os rios 
Falão-se... os frios,
Falão-se os ares,
Falão-se os mares!
—  Todos se falão !

Falão-se os galos,
Falão-se os lagos,
Falão-se as cassas,
Falão-se as massas!
— Todos se falão !

Falão-se as peunas,
Falão-se as scenas,
Falão-se as cazas,
Falão-se as brazas!
— Todos se falão

Falão-se as vinhas,
Falão-se as pinhas,
Falão-se os livros,
Falão-se os bilros!
— - Todos se falão !

I t
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Falão-se os banos,
Falão-se os jarros,
Falão-se os fa\as,
Falão-se as taxas!
—  Todos sc talão !

Falão-se as redes.
Falão-se as... sedes,
Falão-se os bixos,
Falão-se os «i\os!
— Todos se falão I

Falão-se os sernes,
Falão-se o> vermes,
Falão-se as tlautas;
Falão-se as pau las1 
— Todos se falão !

Falão-se os tigres,
Falão-se os livres,
Falão-se o< lacfos,
Falão-se o- fatos !
—  Todos se falão !

Falão-se os maios,
Falão-se os ralos,
Falão-se as fibras,
Falão-se as tigras!
—  Todos se falão !

E sc ra vo s .

O mesmo, ó Deos— que fez Simão !
E  seus companheiros— com redes; 
— Com escriptos meus— me permillir,
—  Imploro, ó Senhor ! ou conseguir!

TTcrmos.

Como \cjo empregado,
— D’avareza —  avarento:
I)e—careza, o carenlo;
De— lhaneza, o lhanento ;
De—frieza, o frienlo ;
Podo lãobem ser uzado !

F o r n l^ in h a s .

Dêz formigas carre^avão 
Alimento que gostavão;
Não hum pão, mas grã dentada !

IIuma (Tcllas. - coitada !
Cahiu ! e do tombo (pie «leu,
Jamais se— viu o lini seu !

Pucharão as outras o pão p’ra cova : 
Explorar huma delias caminho foi. 
Por onde passarem o pão querião, 
Tombo aqui, ali, lombo aculá !

O pão partiu-se, e ia 
Nos chifres de Ires, de duas ;
— Huma torre só se-via í

Huma somente ficou,
Q’alta torre carregou!
—Era mundo suspenso,
Q'a o ar s’eleva !
Que nunca a cançava 
No caminho exlenço!

Todos nós que a \iamos. 
Estupefactos ficamos:
Das forças nu>—espantamos 
Da celebre Ibrmiguiuha!

Os-sjccu.

Versos— maq 11 i nal meiit e, 
Alguns as pennas farão:
Muitos de inspiração:
Muitos mais—compoziçào.

Eu juro que sempre 
Assim acontece;
Que o livro cresce 
De todos os modos !

Bnceíos.

Varios incelos, ]
■ Tão variegados,
Quacs mais expertos. 
Desembaraçados,
Em extensa rede,
Que aranha teco ;
Alguns de penachos 
E outros de ca\o-:
Todos a pularem,
Eu vejo bailarem !
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f fS ta u t if tS .

N’cslc mundo somos os primeiros, 
Uelaliso a outros, —  derradeiros ;
E ' ccrio —  nestenos —  preparamos 
Para subir o que lobrigamos!

F ia s .

Minha Filha : Os bons sâo premiados ! 
Mas—  os maus —  são sempre* castigados 
Xào convem — <|uc siga; ciuc seja a má ! 
Mas —  boa ou chrislã; o feliz será !

feíaudadc: c F irm e .

O’ roxa saudade!
Quando eu contemplo 
A felicidade,
Que em li encerras !

Das polias tuas 
Matiz delicado ;
O mimo/.o botão,
Que tens elevado!

As que a li cercam 
Finíssimas barbas;
E  as folhas verdes 
Tãobcm recortadas!

Ah! minha saudade!
Tocas este peito,
E  o pões desfeito.
De amores —  por l i !

Sim, saudade! Tu és —
Ar que alimenta,
Calor que sustenta 
Alma e corpo meu!

Vem, minha saudade!
Amor, amizade,
Recebe e imprime 
Noslabiosda Firme !

Kortbo .

O’ meu quiridinho !
Ainda me—  lembro
—  Roubo em Septembro

—  Em a provincial !
Como certo Fiscal.
Indclla hadeter,
Vingado beideser
—  l)o tal ladrãozinho !

ü s p a u ü .

Indaque — reprovado,
E* facto muito dado 

A o que profetizar
—  A patria deshonrai !

lEu n i vcüio.

Dos homens eu louvo 
Gloriozos feitos;
Elevo osfruclos 
De illuslres peitos!
E  não me —  espanto 
De arrojo tanto !?

Aos maus ataco.
Sem ler piedade
—  A atrocidade 
Das almas fétidas!
E  não me —  espanlo 
Do arrojo tanto !?

Ao sabio —  juro
— Ser fiel; seguil-o ! 
Noscio —  conjuro —
—  Estude e mude!
Enão me — espanto 
Dc arrojo tanto!?

Ao mau eu forço
— Que seja ente bom !
A este cxhorto
—  Que melhor se-torne ! 
Enão me— espanto
De orrojo tanto! ?

Em o meu retiro,
Destruo a tudo.
Que ha de penerso 
Em o Universo !
E não me —  espanto 
Dc arrojo tanto!?
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Acnzo.

No momento cm q. eu compunha
—  Esla quitila scxtina,

Falando —  perverso, Universo,
— Cahiu a lamparina.

Bcin ao fundo tocou ;
E de lá— mais não voltou.
Porque isto seria ?
Por que sucederia '?

Quem sosubmergia 
As>im relacionado ?
Qual seria o cão dam nado 
Que assim se-castigaria ! ?

Muitos o entendem ?
Sim... talvez!

Alguns compreiicndern ?
Pode ser!

Sabel-o-hâo todos ?
Só locos 

Asscvcrão saber.

Sim; não mateis!
Vós sabereis
O q. pensais J
E  não julgais !

Slotc.

Esperdiçar não devemos!
Não devemos prodigar!

Despender o necessário;
(iastarmos o que é percizo;
Proceder se é de bom sizo,
A— esperdiçar não devemos!

Dotares fora o alheio,
Ou mesmo o que \osso seja,
Não deveis, ó Qarangueja !
Ouve: Não devemos prodigar!

Ao l^pSriío-Sím lo.
Aqui ! - deposilo 
O espirilü^sanlo

Couza q. a meu canto 
Me sublime; eleve !

9

Que o engrandeça; ,
E que tanto cresça,
Que cm esto 0 ’rbe
Nada mo—estorvo ! <

Que se a^imclhe 
A de Anjos coro,
Que o Ceu habitam ;

% 4 E  que se—  espelhe

Nas aguas do mar
—  Tão di\ino cantar !
Que do Ceu as Santas,
Maiores c tantas

A ouvil-o desçam!
N’alguns instrumentos 
Para m'acoinpauhar,
Se peixes ;— convertam !

Q’harmonia celeste,
Nós todos façamos,
Que as vozes juntamos,
Que a Deus elevamos !

Tão alta e aguda,
Que a lodosos mundos,
E Ceus encobertos,
—  Penetre e alegre !

JEíitar.

Palmiro, vais matar?
— E* mau exercício:
Se tu fossos plantar,
Louvava-te o vicio.

Palmiro,vais matar?
— E ’ mau trabalhar :
Sc tu fosses plantar,
— Mais havias lucrar í J

Palmiro, vais matar,
E ’ mau entreter.
Se tu fosses plantar, (
Melhor era afazer!

i
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Ver, Palmiro, jerminar as lindas plantas,
E  delias colhcr os sazonados fruetos ;
E ’ mais doce, inslrue mais, o dá saber,
Que a mil boi* dares morlc; ou ver morrer!

Té as providas formigas trabalharem,
C’o exemplo do trabalho 1'instruindo,
Mais prazer podo dar-le, c mnis saber,
Que —  morte dares a bois mil ou vei morrer I

Palmiro, sé philosofo; não mates bois ;
Dat agricultura. ou ao commercio :
Conhecerás então— que nãopVa lhezouro 
Juntar \iveinos — de prata e dc ouro !

Sabei: Nãoó este mundo mais (¡’escola.
Em tf o homem aprendo á custa sua !
Q‘oulros Globos habitar —  su’alma deve,
-- Com scienciamais alta q’a que teve !

Então n’esse, Palmiro,mais felizes,
Mais sabios, mais ricos —  nós seremos:
Dcsgoslos, magoas, dores —  não teremos :
lnnoceulessó prazeres— gozaremos ! i _ _ _  _ _ _

Sflcdo.

Já eu tive medo dc trovoada; 
lloje só tenho —  da minha amada !

Já tive medo— do grandes rompantes; 
Hoje só tenho das ternas amantes I

Já tive medo—  de maguas, de dores ; 
lloje só tenho—dos meus amores !

Já tive medo— dc cancros, feridas; 
llojo só tenho—das minhas queridas !

Já tive medo— de guerras, batalhas; 
lloje só lenho— dc geules bandalhas !

Já tive medo— do cobras, dc bichos; 
Jlojc só lenho— dc certos caprichos I

Já tive medo— de touros, cavalos; 
lloje só lenho—de cerlos badalos 1

Já live medo -  dos rios, dos mares; 
llojo só tenho— dc cerlos gozares!

Já live medo—das quedas, dos tombos; 
lloje só lenho—das guerras dos pombos!

Já livo modu— de privações soílrer ;
Hoje nào tenho— nem mesmo de morrer!

-

Já tive medo-—do mau; do perverso ; 
lloje só tenho— do DcusdTniverso !

Mote._
Vem-nos com a lula— a guerra;
E  depois d elia— a doce paz !
Com esta, alma s esperança 
— Dc bom tempo, c de bonança !

Rclijlao«

Sc tu vives com lemor,
Terás de Deos— favor;
So  peito sente ardor.
Terás dc Deos— amor !

Sc tendes llelijiào,
Terás dc Deos— benção ;
Mas se tu— a não lendes,
Por mais que tu faças

A tcussimilhanles,
Jámais—  bastantes,
Serão teus serviços 
— Para com o Senhor !

Assim, ó Judeos; j
Do |;eccado —  fuji ;
Busca alma ganhar,
Q’o Senhor tem p’ra ti !

E le ílle tam .

Muitos mo—não comprehenderão ;
E  por isso —  me censurarão:
Outros—a mim não entenderão :
Epor isso— me criticarão !

Mas osíjuo—me comprchcnderem.
Justiça— me sei certo fazerem :
Bemconio— os que m'entenderem.
Louvores— eu conlo tecerem !
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(Vimporla— Indiferentes,
(Juc opinião emitam ;
Que tudo, lodo criticam. 
Mordazes— impertinentes!

B .om hníiiva .

Iluma hora de conversarão, 
l)á-mc um dia de produção ; 
Iluma hora dc hum passeio, 
Dá-me um dia de recreio.

A  I iu n i Ju d a s .

Do caboclinho— icmbra-le, 
Malcriado! tem cuidado ! 
Igual— não te . á succeder, 
Ou— peor te acontecer!

Não me— ocupo mais deli;
A penna minha— não sujo 
N’uni nojento caramujo ! 
Mais sobe— q’a ti— bode !

Os finos veludos— tora;
As mais delicadas sedas;
As mais mimozas rendas... 
Tal voz que tu— mo entendas!

H is to ria .

A Sagrada historia 
Nâoú— a profana;

Ambas duas comprehende 
A historia humana /

Mote.

Grão aqui, grão ali. grão aculá. 
Pombo come, o o papo enche !

Assem bleia.

Desenleia-te. Assembleia ! 
Fazendo ide—suppressão 
— De toda a repartição,
Inútil tem a pro\iucia 1

Dcscnloia-fEspcridiáo!
E  vai dando a demissão,
E  vai fazendo suppressão 
— De quaulos maus n’ellas estão

Po ile r.

Eu quero solVrer 
Para ter poder 
— Do bom levantar,
— D’o mau abater !

Eu quero soíTrer 
Para ter poder 
Nescio— instruir;
E  mau— confundir !

Som bra d a rvo re s .

Que bela paizajein— distingo 
No tão plácido c manso rio !

As arvores belas.
Tão altas, singelas, 
Recordam nfamores; 
Kccordam-me flores!

Recordam— labios. 
Recordam— lingoas. 
Recordam-me leitos ; 
Recordam-me peitos!

Recordam-m’abraeos, 
Recordam-me bejos. 
Recordain-me llores, 
Rccordam-mamores !

Recordam-me tudo.
Qo mundo ha de bom : 
RecordaiiMiie peitos : 
Recordain-me leitos 1

Vales.

Vão mil réis dc>e>cis,
Para os vales pagar,
Do mez de fevereiro ;
Porém s’essa não chegar.
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Tal quantia, dinheiro,
Faça favor d’avizar; 
Mandos vales— vinieseis !

L iberdade-

Liberdade— devemos dar, 
A'quclle que eom juizo, 
Sabe liberdade trozar! 
Jámaisa o que \ende 
A liberdade que leve,
Ou a grilhões so— prende !

S íotc.

Sujeitos nós lodos.
A enganos somos t

‘Expressão dupla.)

Engana-sc o pobre, 
Engana-sc o rico; 
Engana-se o rato, 
Engana-sc o mico !

Engana-se a branca, 
Engana-se a prela; 
Engana-se a parda, 
Engana-se a farda !

Engana-se avara, 
Engana-se a franca: 
Engana-se a surda, 
Engana-se a muda !

Engana-se a linda, 
Engana-se a feia,* 
Engana-se a bela, 
Engana-se a féra !

Engana-se a flor, 
Engana-se a dór: 
Engano^sc o rio, 
pngana-se o íio !

Engana-se a moça, 
Engana-se a vellia. 
Engana-sc a rolha, 
Eniíana-se a trollia ’

Engana se o campo, 
Engana-se o mato; 
Engana-se o tigre, 
Engana-se o galo!

Engana-se o fraco, 
Engana-sc o forte; 
Engana-se a vida, 
Engana-sc a morte!

Engana-se o cravo, 
Engana-sc a roza; 
Engana-sc o verso, 
Engana-se a proza !

Engana-se o vento, 
Engana-se o raio; 
Engana-se o nescio, 
Engana-sc o sabio !

Engana-sc o sol, 
Engana-sc a lua-, 
Engana-se a pipa, 
Engana-sc a pua !

Engana-se a arma, 
Engana-se a garça ; 
Engana-se o beco, 
Engana sc a praça !

Engana-se o livro, 
Engana-se o jarro; 
Engana-se o homem. 
Engana-se o barro!

Enganam-se os tolos, 
Enganam-se os póvos; 
— Sujeitos nós todos,
A enganos somos!

Engana-se o ouro, 
Engana-se a prata ; 
Engana-sc a franga, 
Engana-sc a pata!

Engana-se o pote, 
Engana-se a pipa; 
Engana-s’a Julia* 
Engana-se a Ilita !

r
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Engana-se o fado, 
Engana-se o nabo; 
Engana-se o cabo, 
Engana-se o rabo!

Engana-so a galha, 
Engana-se a lalha ! 
Engana-se a palha, 
Engana-se a mullía !

Engana-se a corra. 
Engana-se a Torca ; 
Engana-se a troca, 
Engana-se a tropa!

Engana-se a Tilia, 
Engana-se a cria • 
Engana-se a pia, 
Engana-se a fría !

Engana-se a sina, 
Engana-se a mina; 
Engana-se a fina, 
Engana-se a lina !

Engana-se a prenda, 
Engana-se a renda ; 
Engana-se a fenda, 
Engana-se a temía 1

Engana-se o magro, 
Engana-se o gordo: 
Engana-se a cobra, 
Engana-se o tordo!

Engana-se a caza, 
Engana-se a braza: 
Engana-se o denle, 
Engana-se o pente !

Engana-se o queijo,. 
Engana-se o pao, 
Engana-se o podre.. 
Engana-se o são!

Morcego.

Hum morcego queria 
Yer— sem caza entrava.

Por janela—q eu estava ; 
Negras azas balia;

Em frente mim voava ; 
Mas eu que o temia,
Para longe— fujia,
E a porta íeicliava !

E>le maldito bicho. 
Levava em capricho; 
Novamenfenvestia,
Seu a porta abria !

Tanto ollc fez, teimou. 
Peneirou dentro, entrou ‘ 
Estava fedorento !...
Que era hum tormento !

À muitissiino custo, 
Depois de hum susto,
As feias azas bateu,
E  não mais— me fedeu !

Para longe foi, voou ;
Ou seu corpo atirou ;
— Livre-me o diabo—
—  Do endemoninhado!

A lm a.

Se assassinassem meu corpo,
A alma minha— voltaria,
Algum outro habitaria,
A falar continuaria,
—  Em beneficio publico !
Esta —  não morre! desce; sobe: 
O corpo auiina que pode ;
Ou o que preciza— acode !

T rip as .

Chião-me as tripas,
Quaes as fritas 
Em frigideiras 
Carnes lerneiras!

Ou qual caldeirão 
De grão camarão,.

1 I
\ j 
)

i

! I
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Ao fogo fervendo,
Baralho fazendo!

Ou qual dc agua,
Mareia cm praia,
Sempre rolando,
Humores eau/.awlo!

Ou qual o vapor 
Aguas sulcando !
Aguas saltando,
Bodas molhando!

Ou qual de vapor 
Grande estridor,
Aguas sulcando 
A s  rodas saltando !

Voz.

Dormindo eslava;
E  cu não sonhava : 
lluma voz soou-me ;
Ouvi; acordou*iue!

A o papel (levantei-me); 
Escrever fui os que ledes-. 
Quartetos que aqui tu vedes : 
Para a cama tornei-me!

Nào mais ouvi soar a voz, 
Nem padeci vigílias :
O somno doruii tranquilo; 
Pergunto; que foi aquilo 1

Do Ccu— viria,
Da terra— seria,
Voz que ouvi, senti,
Soou, me— levantou !?

Ou lá do inferno 
Algum demonio,
Dc mim se— lembraria ;
Tão perto— falaria !?

Sem duvida— d’alguma parte 
A estridora voz veio ;
Não— acazo a fez soar 
A meu ouvido despertar!

O Reino dos Ccus não vem 
Ao corpo; a alma o tem;
Nào nos—vem a os vestidos-,
Mas a os nossos espYitos.
— Que entre nós sc— achava,
— JezuschrUo declarava !

3£oíc.

Cavam alguns— com enchadas, 
Cavam outros— com palavras.

T e rra .
A terra—a matéria transforma ;
— A semente faz do somno despertar. 
— O podre pau em uduhoo torna;
— A’ viva arvoro frueto nos faz d a r!

Tâobem a palavra transforma,
Sim—o espirito humano;
Do louco homem ou insano,
—Honesto sim ella o torna !

Tâobem—ao perverso faz:
— Que bom tornado seja;
— Que Deus em lodo o lugar;
— Que Deus em tudo se— veja !

Pag inas.
Oitenta publiquei eciuzentas ; 
Cincoenta, por passar, trezentas 
A quadernos novos, lenho outros; 
Quinhentas e trinta hão completar ; 
E  mais esta com q. não conto,
Por não estar perfeito o ponto !

'JTiuta.

Tão branca era a tinta,
Com q'a obra escrevia,
Que quazi o principio 
Da pessa eu [ erdia !

Disto conheço q. linha,
Grande culpa -o tal Cores,
Ao qual -di> Deus dore>...
Não; pev o a.ites q’o le\e !

I
i t
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Dar-lhe, ]>ara qur\ cuidados? 
Para que tim— afazeres ?
Para que— gozar haveres,
Que a tantos— ha furtados! ?

Para que— cavara terra,
Essa serpente q'alerra ?
Que tem só por olieio 
Fazer sómalclicio!?

Lc o> livros, ó Cores,
Emquanto não fenterram,
— Da Escriptura Santa;
Lá verás que de tanta

Sciencia ella encerra •
Não mais nos amores.
Que a ti embrutecem ;
Que ati envilecem !

LO nes livros, ú Cores,
A do pérfido— sina,
Q’a santa ou divina 
Palavra ensinou-nos!

Lò nos livros, ó Cores,
Qual a do homem justo !
Tão feliz é a sorte,
Que não teme a morte I

LO nos livros, ú Cores,
E  vò quantos horrores,
Penas se— infligirão,
Os pérfidos soilrcrão !

Lò nos livros, ó Cores,
E  vêqnantos rigores,
A expiar proceder 
Ilasde tu, sim— padecer!

Lò nos livros, ó Cores,
E  vò que a Justiça 
Di\ina— não retarda 
— A vingança da farda !

Dever,

Escravo; quando encontra branco, diz isto :
— Louvado seja Nosso Senhor Jezuschristo

Obriga-s\assim proceder— por humilhação?
Sc assim ó, Lei não é— dc bom ou liei chrisláo 
Não; ó com o fim dc manter a Itclijião !

IS&iccphalo.

D’um cavalo— prccizci,
Palha a o mesmo dei;
Comida, o ensilhei;
Logo depois—montei !

Já sei que não sabeis 
— Qual é o de que falo 
Bucephalo, cavalo;
Mais tarde o sabereis !

Algum tanto ó petiço ; 
Àssimelha-s’a cartuxo;
Mas seu enorme buxo...
A h ! mizericordia !

Crede— que da Concordia,
Argentina província, 
üuma vez— por alimento,
— Capaz é de meter dentro !

O seu nome— e roubado.
— D’arbusto mui delicado;
Dc— louco e por devoção,
— Chama-o nossa Instrução !

Moles,

Ja que estou— sem poder ver-te,
IIuma vezila vou fazer-te !

A poezia — é do Céu ;
Não é das couzas da Terra !
E ’ mimo que o Senhor faz 
A ’quele a quem lhe-apraz!

Fab rican te  dc ¿intfa.

Deixai-vos dc galha,
E  de—capa roza;
Fabricai a tinta 
— Da erva matoza

Ou de mate chamada ;
— Augmento dareis

—•

r

i



Imagem digitalizada de fotocópia pertencente ao acervo da PUCRS
• /

81
í I

A* industria nossa;
— Doa tinta tereis!

Mote.

O pão do Céu—  não se mastiga.

De farinha 6— da Terra o pão,
Mas o do Céu— gozo é mui grão! 
S ’aquelc— nossa carne enrija,
Este o espirito— fortifica:
A ’s vezes tãobem— o santifica...
—  ü pão do Céu— não se-mastiga!

La hl os.

Labios de carne— tem amargor;
Labios divinos— gosto d'amor;
Labios grossos— sei— são aqueles; 
Labios linos— sabei — são estes !

Motes.

E ’ a verdadeira filosophia,
Quo comprehende muita— scicncia !

Dc agricultores só precisaremos ! 
N'outrasindustrias não prosperaremos!?

São dois dc Março de cessenta e Ires 
Jloje; e cinco horas da tarde, talvez.

A* m inha  flor.

Secou-se a fonte;
Secou-se o rio ;
O capim do monte ;
Mas não secou-se 
Neste meu peito 
Todo perfeito,
— O terno amor 
A* minha flor!

Secou-se o prado;
Secou-se o lago.
Mais hum ribeiro;
Mas não secou-se 
¡S’este meu peito

Todo perfeito,
— 0 terno amor 
A* minha fior!

Secou-se a pinha; 
Secou-sc a vinha;
E  huma an inha ;
Mas não secou-se 
N’este meu peito 
Todo perfeito,
— O terno amor 
A* midha ílor!

Sccou-so a roza; 
Secou-se o cravo;
Mas não secou-se 
Com tal agravo,
N’c$to meu peito 
Todo perfeito 
— O terno amor 
A* minha flor!

Secou-sc a malva; 
Secou-se o li rio ;
Mas não secou-sc 
Por tal delirio,
N’este meu peito 
Todo perfeito,
— O terno amor 
A' minha flor!

A minha flor 
— Todo perfeito,
E ’— Sempre viva !
—  Não morre, aviva ! 
Casta e diva,
— Vive no pciío !
E ’ minha flor;
E* o meu amor !

3ião faço — mal.

Até hoje eu verti fél,
Em branco ou azul papel ; 
Mas, se tu continuares, 
Verterei leu negro sangue 
Com hiun mui agudu punhal, 
Eu sei bem : ISão faço mal !

/
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Àló hoje—  vozes soei ;
Vozes fortes— cu escriplei ;
Mas sc tu continuares 
Correrá leu negro sangue,
Com hum mui agudo punhal,
Eu o sei bem: Não faro mal !

Até hoje— tinta gastei ;
Miles de pennas estraguei,
Mus se tu continuares,
Teu sangue eu derramarei,
Com hum mui agudo punhal.
Eu o sei bem: Não faro m al!

Até hoje— nada poupei;
Tudo que pude— empregei
Para não continuares;
Mas svindfassim t’esforçares,
Teu sangue—saltar has de ver,
Talvez pelas ruas correr;
Te juro— por este punhal!
— Eu osei bem; Não faro mal 1 9 ê

Fo rça .

S ’a forra da razão—valor não tem; 
Se não convence, sc é inútil;
A forra do ferro— persuade 
— Cravado no peito da maldade 1 
Assim suma não, outra é utih 
— Triunifa razão—coTerro tãobera !

Passe io .

São hoje dois de Março;
E  amanhã hão do ser Ires !
Hum passeio dará quem fez 
Versos aei;iia cscriptos:
Vou ao passo da ponte 
— Vizitar o meu Belomontc!

G lgaa íe .

Sangue correrá por tua cauza!
E  muito tempo, cu sei— não leva : 
Amores mil— por li sc matarão !
E  não demora muito, cu sei — não!

82 —

Todos querem ao bom gigante,
Saudcs fazer; fazer-se— perder :
Todos almejam a vel-o morrer,
Damores innumcros— bastante !

-

Garrafas despejam aos centos.
Deste de Christo—sangue chamado:
Já eu vejo alguns—sim dormindo.
Outros— cambaleando ; cahindo !

« :
Levantam da meza, empurram-a,
Pensando ifesta é cangeirão!
OITrecendo a todos, gritando :
Viva o nosso Senhor Gigantão! !

Costumes.
*

Por onde passeio; ando,
Sempre gosto de ir dando,
Sempre gosto de espalhar ♦
— Aquillo (pie faz me—amar !

Sempre cu gosto dc gastar .
— Em bouelicio dos pobres:
Sempre go<to de dar cobres;
— E assim fazer me amar !

Sempre gostei de dar bejos 
Nas meninas pequeninas;
Sempre gostei de abraçar;
— E  assim fazer me—amar!

Sempre cu gostei dc rogar 
— Pelos vivos, pelos mortos;
Sempre gostei dc consolar; j
— E  assim fazer mc— amar!

Sempre tive—dlufeliz— d o r! ,
Sempre tive— a bons— amor !
Sempre áquelles— fiz favor!
Sempre a estes— dei lonvor !

Estes, que—agrilhoados,
Em cadeias— desgraçados.
— Vejo, trazem-ma o peito 
— O mais triste efeito !

Dosq'em masmorra ou prisão,
— Allije-sc meu coração;
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— Dor, minh'alma— Ião aguda,
, Que a cor ao rosto muda!

Mas, se esta é imnnmda,
Quanto mais se—afunda 
Õ pczo que em mim siulo!
— E' grande, sim, eu não minto !

Q ue form iga!

A sombra d*uina formiga,
E* maior <iue a d’um leão!
E ‘ maior que ad'um balão;
E  quedarvore balinga!

E ’ maior que delephante;
E ’ maior que a d*um barão !
E ’ maior que a d’um barcão;
E ’ maior q*a d’um gigante !

Iffomem.

O homem mais arrojado,
O homem mais atrevido,
Co mundo tem visto, lido. 
Chama-se Completo-christão!

Tãobemelie, a q. sentrega? 
Em q. afazer s*emprega ?
— Ao bem lodo universal;
— Exercitando o bem geral !

Cremos elte não tem,
Não quer nem hum vintém 
Da alheia bolça /
Não abrig’ambições;
Não busca riquezas;
Não tem avarezas 1

IPeiiso já  esíar aíraz*

Em costas de cartas,
N’umas cartas velhas,
Em velhos recibos,
Alguns req’rimentos, 
Tãoboui atestados,’
— Escripto tenho sim 
— Duzentas, trezentas

Pajinas, cinquenta;
E mais huinas cinco 
Com csla (pie pinto !

1$uas amigas.

A Edcmunda inda afunda 
Em meu coração— o seu punhalão!?

A Hedelmonda— ainda sonda 
S ’cm meu peito ha algum despeito!?

Pcnctf ração.

Vi dançar huma lamparina !
Quem acredita 
Que tão bem grita 

E ’sta celebre bailarina! ?

O utra— ouvi c a n ta r :
Alguém acredita 
— Era daquela par!?

Outra—ouvi gemer:
Alguem acredita 
— Queria m’entender!?

ITunfonlra vi furada:
Alguem o acredita?
— Pedia ser soprada!

D outra ouvi louvor:
Alguem acredita 
— Fazia de tenor! ?

iYoutravi hum facho t 
Alguem acredita 
— Éra prompto ba\o !

Outra— remechia :
Alguem acredita 
— Toda se-lambia !?

Grilo ouvi d’uma— mui alto : 
Pergunto:— Que é ?
Responde com fé :

Pois não conhece contralto (?

• •
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O ra! o ra !

No quintal — pa&ear,
Q’havia encontrar ?
— Perto dc lium banco,
Ilum mui velho ferro,
Que prega hinn berro 
No meu tamanco!
De susto tremendo, 
lluma cobra vendo!
Para traz olhando,
— Eu corro—fugando !I

Oratidão.

BeneíUíos— recebido,
Jamais eu hei esquecido !
í̂aleüciô -—tãobem eu não,

I)e algum gigante ou anão!

Se aqueles não recompensei 
Certamente— não porque gostei!
Inda tahez— po^a o fazer:
Não é tarde até morrer l

Mas, se neste mundo não fizer,
A Iodos quero já requerer 
— Milharesdem— me de desculpas! 
—Perdoem tão graves culpas!

CabeZo.

Ilum çabclodo bigode,
Nas ventas me— quiz penetrar; 
Pensei logo que d aranna,
Porque senti-me— arranhar,
A perna era tamanha!
Rapidamente o tirei;
Vendo-o, me— tranquilizei...
— Tudo incomodar pode!

A  hum tirano.
Ilum nó 1’apertará garganta ! 
Enforcado— has dc ser quanta 
Vez— feroz fores: do-humano ! 
Tremei, tremei, ó tirano! 
Arrepende-te, sim, tem temor 
D’Alta Ju>liça; e seu rigor!

Despediria.
Amanhã me— vou embora.
Quando eu \ irei agora,
Quando voltarei—por ora,
Eu não vos— posso afirmar;
Não sei quando heide voltar;
Eu faço viagem— de mar!

Se eu não vier,
Lembranças dai 
A vosso pai,
E  a vossa mãi!

A vosso irmão,
A vosso Thio,
Que recomenda 
— O campos Leão.

Ifiuiu baque.

Topada dei na meza,
Que leve tal esperteza.
Que rapidamente fujiu,
Ou de mim sescapulio !

Tãobem a mezinha,
E ’ tão pequeninha,
Que se outra levou,
— Em pedaços ficou ! '

E r r o .

Sc erro te parecer veres,
Em algum periodo leres,
— Não te atrevas a emendar.
— Sem antes me ouvir explicar!

Pode bem ser q. o sentido.
Com q. o mesmo foi escripto,
Não seja por li entendido :
Porem só sim— por mim sabido!

E*cla noticia falsa rio passamento <le 
u iiu lia fllha Decia em ¿ão  •Jeronlino.

Nella puz-me a escrever;
— Sube se-restabclecer 

Ou
¡Quando seu passamento a mim constou,
IN'ella escrevi— pajina, que a curou.
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Ai ! que acerba dor o coração me— rala!
Filha!., querida filha ! lu já não existes!
Mas, q. digo!? p’ra o Senhor hum anjo morro!?
Não: lu vives ! sim vives; e a Deos cércas!
Eu sei que vives! se não cá, nos de lá gozos 1 
Sim, filha ! quer cá, quer lá, tu, ah! lu existes,
Coro fazendo com os inuilissimos Anjos,
Ao do Altíssimo Eterno Throno !

Tu vives, filha; não como o deste Gloho 
Humano ente— na immunda carn’envolto!
Tu vives cheia do Espirito <!i\inu,
Milhões de milhões de prazeres só gozando,
—  Sem mais dor: é só de amor íi \ ida lua!
Innoccncia e pureza falimenla !
— Bogai por mim sempre —  ao Deos dos vivos!
—  Implorai ao Senhor mizericordioso!

Enlre os vossos—hum lugar para mim guardai !
Pois que hum dia— não tarde— nos veremos,
Bem juntos a orar na eterna gloria !
Tem sempre de teu pai— aspecto diante l i ;
Nem hum dia quero que te— esqueças:
Nem hum’hora, segundo, ou mesmo instante,
Eu não quero— ¡?e to varra da momoria,
— A imajem d‘hum pai, q. te—ama; adora !

Travcçisras.
Foram a os quejos 
Bichinhos traveços •
Não me—encomodei ;
Queijo esfarelei,
E  a os mesmos dei !

Assim os bichinhos 
Mais travecinhos,
Contentes ficaram;
E  abandonaram ;
Se logo safaram !

Não sei se encheram :
Com o que meteram,
Barrigas cresceram:
Sei que apressadas,
Lá se vão inchadas!

P iu ía d o .

Fiquei muito ademirado,
— A o ver cerlo pinlado,

Dopoisde destripado,
Ou seu vácuo limpado,

— Alto Ires palmos pular!
— Puz-me a considerar 
Sua força muscular,
Sem vida pensando estar!

Alm a.

A alma dos quo morrem,
— A' maleria torna 1

A alma dos que vivem,
— E ’ sempre espirito !

Aquci1— ao nada volta;
Esta—em Deus s’enlorna I

Caçada.

Audava caçando;
O cão encontrando 
Mui gordo lagarto,
Com elle brigando,
Rabo arrancando,
— Trazer-me o veio !

P ’ra hum lado bolei.
Por horas, reparei r
— Que o rabo bolia,
E  ninguém lhe— mexia!

A carne qual gomo 
De hum certo pomo 
(Mui brauca,/ parece;
Estende ou cresce 
Mui além da pele,
Semque sangue mele!

Negras cobras— duas, .
Muito enroscadas,
Cores variadas,
Tãobem eu encontrei 
No jiro em que andei;
— Mais huma pequena:
A Iodas tres— matei
— Com hum tiro que dei. *-

i
I
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Kloíe.

A saudc d'alma— procuremos ;
A saudc do corpo— nós (eremos!

l lo re s .

Camelia, lués,
— A flor mais mimoza,
Que cin meu trajecto 
— Encontrei ouachci!

Oulra similhantc,
Tãobcm abundante 
Da raro beleza,
Que a Natureza

Te prodigalizou :
Mas como a chamou,
— D’clla a madrinha,
Não quiz a llorzinliar

Amim significar! 
tila  quiz m ’enganar,
— O nome a negar:
Forçado me— vendo,
Queixas voti fazendo,
— P'ra ir combatendo !

C ip és .

N’hum cipczeiro— cipes busquei 
Rapazes já tinham (não achei)
—Os cipes Iodos acabado .*
— O trabalho incu fui baldado!

Menezes.

Creio ter dado 
Mui boas lições 
Nas conversações 
Com o Menezes,
Por duas vozes,
Em caza da Thia 
Leão, Ignacia,
S’cstou lembrado :
— Que aproTCite ;
— Sc não despeite!

C igarra .

À cigarra canta 
Ou se— expressa 
Com tanta pressa,
Que sempre rebenta 
Por cima da venta !
E  não vos— cspanla \ l

Laran je iras.

Quanta beleza distinguimos 
(Somos serio*;—não mentimos !)

' Em os pés dc laranjeiras !
Flores—parecem estrelas,
Que tornam alcatifada 
— Sua verdente copada !

Amarelas fruetas,
As mais saborozas,
São os alimentos 
— Dc milhares centos 1

Secam-se humas, 
Plantam-salgumas:
Assim—nós vemos,
Assim— nós temos 
Ar’ves viçozas,
Com fruetas novas!

Fon tes,

Fujam dos montes 
— Corruptas fontes r 
Fujam do Cores 
— Ternos amores !

Fuji das pedras,
Flor que não medras :
— Fuji do Cores,
Fieis amoros !

Ide ás grutas,
Flor qtic não fruetas :•
— Deiva amores,
O’ feio Cores!

E as fontes c os montes exprimiam ;
E  as pedras, c as grutas respondiam .
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E o> bosques e os maios ecoavam ;
E  nos astros, e nos Céos sei soavam:

Fujam do Cores,
Fieis amores!
Deixa— amores,
O’ negro Cores I?

Ifiun lapis.

Oh! que prateado 
Faz hum lapisem papel...
Ah ! não ó —  prateado;
Tem a ror do doce mel:
Vejo bem: é dourado !

Resposta.

Quero a minha opinião dar r 
Todo o corpo humido— tem ar !

A hum curandeiro.

O’ tu, Curandeiro !
Chamar-te cangueiro; 
Chamar-te porqneiro ;
Ambição de dinheiro.
A* honradez— furtado :
A ’ honradez— roubado;
Sc preciso— matado ;
—  E ’ mais acidado!

l íu in a  criada*

-Esta pobre Esmeria,
Tinha hum feio lobinho,
E  muito grandezinho:
Assim mesmo taxada

De parda marmelada, 
Devezemquando fazia j 
E  nunca sc—maldizia ;
— A’ Senhora Quilcria !

Ainda mais trabalhava.
Que quando boa estava :
A' senhora acompanhava:
E jamais se lamentava !

Almas*

Como hão de almas voltar,
Se cilas— cm vivo gozar.
Estão continuamente,
— Creio, julgo— certamente !

AimTassim—voltam
—  As que necessitam
—  De promessas cumprir í
—  Voltam a instruir

A humana raça,
—  Tão dura, escassa !
—  Tão dura— para crer !
—  Escassa— cm saber !

Passeio.
Nachacara da Thia Brizída, 
Aonde a saudade levou-me, 
Ainda o pinheiro encontrei,
Q’ha mais de vintunnos vizitei!

Já porém não stava a fonte 
No mesmo lugar que a deixei; 
Só vêem-se por entre verdores, 
Milhares de agrestes flores !

ty
O tanque procurei,
Em que— pagodeei ; 
Brincando me— banhei ;
—  Pois com clle sonhei:

Porém não o achei ;
Com o lugar— não dei ; 
Para caza voltei ;
Muito triste íiquei!

Hum  pombo.

O' meu pombo pardo,
Tu és mesmo— pombo.
Ou és — Mercúrio 1?
Eu vejo que teus pés
—  Mais azas ornam,
Que tanto passaro !!

fcKuma c u ia .

Oh ! q. cuia poronga ! 
Parece-me bacia ;
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lndamais —  banheira!
Ou mesmo a peneira,
Quo chuva espalha!
Que— tc produziria !?

fiZmprestar.

Quem empresta — não melhora :
O que empresta — peora ?

Respondo:
Alguns einpreslam —  melhoram ;
Uulros eaipreslam — pcoram !

F ilh o s  ?

Respondo :

Se os pais—cazados— são,
SobrrcIIes— igual quinhão,
Tem os que lhes— dão o pão !
S ’aqueles hão solteiros.
Parece que osterneiros 
— Da mãi o são [ou tombeiros!)

flu rn  p inheiro .

Junlei-m’a hum pinheiro,
Elle dice-me .* A i !
Chegue-se para lá !
Não vô não—que me dá 
Abalo immenso,
— Comquanto extenso!?

A i ! c i ! que eu caio !
Ai ! a i ! —me acuda í 
Senão — certa muda 
Para terra faço:
Senão—hum espaço 
Mui giaude ocupo !

Com pena eu fiquei 
Deste seu lamentar ;
A elle amparei,
D uma mão —  c liuin dedo:
Elle—de mui ledo,
Desatou a chorar!

Pinheiro, não chores !
Dice-lhc lindo— eu *•

. 1 »
i *

Sabe, vô—quo á meu 
Brinquedo—o que liz !

Responde-me ou diz : n
Não lornc a brincar ;
Pois me— pode matar;
Ou — inutilizar!

A arvore deixei;
Para caza voltei 
A reflectir, pensar,
Sobre seu lamentar!

Compra.

Que barata a liberdade.
Comprada á perversidade 
Com titulodautoridade,
Por um sei q. foi—grande Sauto!
Escravizai mais algum— lanto:
Acumulai, trahidor— quanto 
Tc aprouver! e vô; procura 
Igual homem; os olhos fura !

Slot e.

Eu não costumo— tirar;
Eu costumo antes— dar !

Vostreição publica.
0 Conselho director.
Prezidente, Inspector,
Qual vergontea branda 
li’— com os ventos anda !

De rastos qual bichinho.
Molhado cm a tinta.
E ’ como alguem pinta 
— Provincial instrução !

A hum —Amores.

0 ’ puro amores!
Milhares de dore-,
Não só ás centenas.
Teus tu— de haveres f 
Tens tu de solVreres 
— Milhares de penas 1
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o m eu Cores.

0* Cores! quando deixará*
De seres lu— adulador?
Achas só assim o favor 
— D’algum bicho, ou careta !?
Não te vale mais— a treta !
— Tens empregos— largarás!

S l o t e .

Abri-me cm qualquer parte;
K lerás couza que farte !

U v r o s .

Se os meus livros— abrires,
.Muito acharás— para rires;
Muito tàobcm tem— para chorar;
E  muitíssimo—p ia lamentar!
Algum tanto lia q. aprender;
E  muito talvez para saber !

K2couonila.

Sede economicos,
Ou sede poupados;
Em serdes regrados,
Vós lucrais ou ganhais !

Perdereis não ganhareis,
Sc vós fordes mesquinho,
Se vós fordes casquinho,
Ou— mizcravclzinlio !

Perdemos nós sempre.
Quando somos glolão,
Ou algum comilão,
Ou iuper tinente !

Fóra nós botamos,
Com a avareza;
Sempre nós ganhamos,
Com certa lhaneza!

Nós sempre perdemos,
Com a luxuria ;
Exforça r— de v em o>,
Por nco ler faria !

!

Nós muito ganhamos 
Se nós trabalhamos ;
Nós nos— atrazamos,
Sc nos descuidamos !

Sempre alguém ganha 
— Com iitil trabalho ;
Sempre alguem perde,
— Vivendo bandalho !

____ j
4

P e rd e r  c ganhar.

(Lembrança.)
— | f 

Muitos— algo perdem,
Quando algo ganham 1 
Outros— algo ganham,
Quando— algo perdem !

Iluns perdem a vergonha:
Outros perdem o sizo :
Alguns perdem o juízo;
Muitos—o Paraizo!

Alguns ganham o dinheiro:
Perdem porém o juizo!
Perdem o seu pouco saber;
E  tàobcm— o Paraizo !__ r
Alguns ganham o dinheiro;
Perdem porem todo o briu:
Táobem perdem o seu credito,
E  não passam de canguciro!

Assim acorJeccu ao Cores,
Traspassado d agudas dores 1

M a r ílr lo .

Eu quero— me martirizar,
Quero fazer— penitencia,
Até para baixo botar.
Do Cores— a influencia!

Influencia maldita.
Por nossa maior desdita !
Influencia mais cruel;
Que só verte— amargo fel !

«
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Influencia — damnoza;
Ou Ião— perniciosa !

Influencia— perversa ;
Por entes lautos— dispersa!

Influencia— maligna:
Que a milhões— indigna 1

Influencia do forro:
0* cacliorro! ó perro 1

Influencia de paio ;
I)e burro; on de gato !

Influencia —  bandalha,. 
Patifa ou canalha!

Influencia de sinos,.
A lu a  c—badalo!
A lua é— cavalo !
— Enlrego-to a Minos!

A n im ação .

Sabe, ó lilho amado!
— Nada fazes, nem escreves,. 
Que não sej’Aqui ditado 1

Nada, crede, dizes;
Nada, crede, faias:
Que não seja por Mini 
— Envolto em balas !

Crede— nada comes;
Sabe— nada bebes ,*
— Senão— o que pedes:
— Bem servido lu és!

Km tudo tu mandas;
Em tudo—ordenas;
Porque só centenas 
— De uleis bens fazes !

Em tudo— ve— andam 
A ‘s apalpadelas

— As loucas fivelas í 
— Só lu— crô, acerlas ?

Toda a ruin vaza,
A forte braza 
A faz acabar,
Se sc não— direilar !

Já não brilha 
A alegria 
Da insídia;
Da perlidia l

Lhe— vojo o rosto 
Muito disposto 
— A ’ virtude seguir;
— O vicio banir!

O que somos*

0e<d'o ministro de estado,
Té o ultimo empregado. 
Reconheço que são barrões,
Com rarissimas excepções!

Desde o primeiro general,
Tó o ultimo anspeçada,
Que todos são penso— mandões; 
Sem muito raras excepções!

Desd’o primeiro negociante,
Até o ultimo caxeiro,
A todos julgo— enganadores,. 
Fora e nos mostradores!

Desde o primeiro doficio,
Té o ultimo aprendiz,
Todos são— ardilozos.
Quando não são preguiçosos.

Desde o primeiro náutico,
Até o ultimo marujo,
Todos goslão d'esquenlar-se: 
Receando —  resfriar-se !

Deíd’o primeiro agricultor,
Até o ultimo lavrador,
Todos tem hum certo amor 
A todos Nem certo rubor'
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Desd’o primeiro campeiro,
Até o ultimo peão,
Todos gostão U*enlaçar.
Com muito raia excepção !

Preferem Iodos— o malar,
Antes a algum boi velho, 
0'aproveilavel temei ro;
E ’ uzo do fazendeiro !

Slo ies.

Em dois mundos vivo— ao mesmo tempo! 
No carnal mando, e no espiritual:
Eu gozo da carne— pelo espirito!

Afirmo o passado:
Quanto ao futuro,
Eu não o asseguro:
—  Sò a Dcos ó dado!

le g u m e s .

Não ataqueis, ó lavradores,
Esses fogos devoradores,
Nas importantes plantações; 
Legumes taes— alimentações,
De milhares de pessoas— são : 
Ainda que barato vendaes,
E ’ de supor—que lucreis mais,
Q’a cinza reduzir; a carvão !

S liuha  terra .

Minha terra está tão pobre.
Que nem com prata ou cobre, 
Doces se pode encontrar;
Amanhã— para me fartar,

Eu heide mandar procurar 
Huma boa melancia:
O miolo—eu comerei,
E  doce— da casca—  farei;

Assim creio— fartar-me-hei,
— Do belo doce dc calda !.
Eu não sei s'em mim é balda 
— Comer doce em certo dia!

A  hum  pai.

Não quiz certamente Deos 
— Que a visses padecer,
Porquo linha de morrer:
— Decretos altos são seus!

22oíe.

Em todo tombo que levei,
Por desgraça, eu me pizei!

Vidas

De tudo hei spYimentado;
De solteiro, de cazado.
Longa vida hei passado;
Viuvo eu vivo agora; 
Aindassim, muito embora,
Nada eu procuro por fora!

Consagrada a vida a Deus, 
Cumpro os mandamentos Seus!

\*ão m e lcn iu ra  a referencia.

Poucos d'elles— produzirão ;
Mui pouco*— se converterão :
A maior parto— fujirão;
E  quasi todos —  morrerão !

S2ote.

Todos, dos Irez reinos vivemos; 
Animal, vcjetal, mineral.

D ir e ito .

E ’ muito antigo:
— Quem a mim dá o pão.
Dá o alimento,
Ou dá o sustento,
E  a educação,
— Dá justo castigo!

Conversa-

Tu cs, filho, hoje,
O Hei de Israel!
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Aos man 5— punirás; 
A os bous— salvarás!

liu quero ver embaixo 
— Todos os tratadores,
Públicos roubadores!

Eu quero—nao ver na mão 
Todo ou qualquer poder,
— D’ajgnm publico ladrão !

Eu quero lãobem— fora 
l)e todas pozicües 
Todos que são adulóos !

Não ó milito eu querer,
Para alguns bens fazer;
E* apenas dezejar 
Todooinau acabar!

E* somente eu cumprir 
Os preceitos divinos,
Os perversos acabar,
D’elles mesmo— indignos!

E ’ apenas proceder 
Conforme a Bondade 
Eterna— nol-o manda 
A quem— desobedecer!

Eu quero; por Santo Antonio 
Eu quero— dar fim ao demonio!

In to leranc ia .

O Senhor— não tolera.•
Envia— o cholera !
Talvez que— nao tardará 
A cá nosvir vizitar ;
Aqui, a \ ir-nos ceifar.
Elle— não demorará!

F u rto .

Solas prateadas 
Me—furão furtadas:
Mais depozilo,

- 7  '

•. i
Eu fiz propozito,
— De não mais assignar!,.
Para (jue os pagar !?

ISu iu  M e rcú r io .

Oh! vejo aza no pó!
— Mercúrio ó, .j
Dcos tonante,

Mensageiro d*amanlc !

A nostoüos.
1 IDoze forao encolhidos;

Mas, tendo sido trahidos.
Por Judas Escariota,
Onze forão Aposlolos!

Mais tarde veio São Paulo 
-r-Doze Aposlolos completar;
A’ conversão da gentio,
— Destinado pelo Pio !

Carvão.

Assucar— mandei comprar;
Vindo nelle hum torrão,
Alguemquer acreditar 
Que—camadas de carvão

Nelle—de pedra— achei ?
Queira ou não queira crer,
Saiba sempre q’cscriptei j
Verdade que podia ver!

Eu o tenho— guardado, I
P ’ra os que— duvidarem,
As duvidas— tirarem 
— Do torrão carvoado i

E  ó tão bonito 
O torrão descrito.
Negro— amarelo.
Sem veios, sinjelo,

Que, por mais q'o pinte.
Por vezes— mil vinte, |
Ou capenna finque,
E no papel tinte
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As belezas suas,
Creio— Iodos verão 
— Que 0 dito torrão 
— Mais belezas tem !

Em a Natureza,
— Quão grande riqueza,
Diversa sc-forma,
—Não rara se torna!

A  hum  « r . Facho.

Pedaço.

Mas eu não os acho ;
E  p'ra que— 0 Facho,
Que afirma— comprou,
Mas que ou sei—furtou,
Sabendo 0 fique;
E  não 0 imite

No proceder seu 
Algum li lho meu,
— Aqui escrevi,
Aqui referi 
Do Facho—acto.
— Que aqui inalo !

K?sf)iiUto.

De meus direitos— esbulhado, 
Direitos—o< mais <agrados. 
Fazer-me devia— estrangeiro;
Mas nâo quero— Sou braziiciro, 
Embora canhões raiados 
Chovam bala—aos massacrados !

Desprezo.

Nâo ha desprezo— nas profissões;
Só ha desprezo— nas transgressões!

Nâo ha desprezo— em remadores; 
Só ha desprezo— cm furladores I

Nâo ha desprezo— cm fabricar;
Só ha desprezo— cm se— roubar!

Nâo ha desprezo cm ser criado ;
Só ha desprezo—em ser malvado !

Não ha desprezo—cm ser lavrador;
Só ha desprezo— 110 matador !

Nâo ha desprezo— 110 negociante;
Só ha desprezo— no cobiçanlô l

Não ha desprezo—cm armas cinjir;
Só ha desprezo— do campo fujir !

Não ha desprezo— em ser sargento;
Só ha desprezo— em ser avarento !

Não ha desprezo— em qualquer acção; 
Só ha desprezo— cm não scrchrislão 1

Sohlarfo.

Eu sou soldado 
De hum batalhão,
Que lodo grita:
—  Viva a Nação !

Eu sou soldado 
De hum exercito,
Que todo grita :
— Mata perversilo !

Eu sou soldado 
D’huma fileira,
Que Ioda grila ;
— E ’rg*aBandeira !

Eu sou da linha 
Fiel liberal,
Que toda grita •
— Acima 0 leal!

Ha nesta linha 
Hum optinio tambor,
Que sempre rufa :
— Caia 0 trahidor !

Tãobcm nós lemos 
llum bom corneta,
Que sempre sõa :
— Larga & teta !

■

1 1

k

V — .
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Tàobcm nossa tnuzica 
Km tudo exprimia : 
Abaixo os tiranos !
Aciuia os humauos !

Tàobcm nossa muzica 
Em tudo expi essa va ; 
Morra o despotismo! 
Morra o servilismo!

Exércitos nossos cantam:
—  Vivam bravos liberaes, 
Ou brazileiros leaes,
— Que a patria levantam !

E  os montes, cos bosques, 
Respondiam :

— Vivam bravos liberaes;
Ou brazileiros ioaes!

Das aves, e dos passaros,
Se— ouviam :

— Vivam bravos liberaes; 
Ou brazileiros leaes !

E  das fontes, c dos rios,
Só sabiam:

— Vivam bravos liberaes ; 
Ou brazileiros leaes !

E as brizas, e os ventos,
Só traziam :

— Vivam bravos liberaes;
Ou brazileiros leaes!

E dos campos, c das ervas, 
Só ¿erguiam :

— Nivam bravos liberaes;
Ou brazileiros leaes !

E as pedras, e as rochas, 
Rebentavam,
Estrujiam,
Atroavam:

— Vivam bravos liberaes ; 
Ou brazileiros leaes !

E  as ondas, eos mares,
Ca pelavam,
E  bramiam

Retumbavam:
— Vivam bravos liberaes ;
Ou brazileiros leaes!

E os astros, c os mundos, 
Não cançavam, 
Exprimiam,
E bradavam ;

— Vivam bravos liberaes;
Ou brazileiros leaes!

E os anjos, e os santos, 
Encantavam,
Céu feriam,
Entoavam :

-— Vivam bravos liberaes:
Ou brazileiros leaes !

E  dos Céos— iniles vozes 
Se rolavam, 
Desprendiam, 
Ecoavam :

— Vivam bravos liberaes ;
Ou brazileiros leaes!

E a o Throno do Senhor, 
Unicos sons 
Se— ouviam, 
S ’e\primiuni :

— Vivam bravos liberaes ;
Ou brazileiros leaes !

Gracejo.

O cazo que sucede, 
Inesperado,
E  não pensado,

— £’ digno de memorra f

E  de eterna gloria,
O cazo que sucede, 

Inesperado,
E não pensado !

Além tumulo— irá,
E lá— ainda fará,
Da posteridade,
— Grã christandade l

i
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No futuro ou porvir.
Fará se—rir,
Fará rhorar,
Fará amar,

— Ao lugar a que ir !

Hão— de os vindouros 
— Cobril-od1 louros! 
Ilãodeo< prczentes 
Ficar— mui contentes!

A clle darão 
Favor;á Nação!
E  s’o não derem.
A si só—ferem !

vlngcm .

Quanto rusla — huma famiüa. 
Vinjens fazer n huma carreta! 
Vejo trinta mil vezes — careta. 
Tem feito —  a pobre famiüa !

Mas, s’a viajem é do omnibus. 
Muda-se o razo —  de lisura: 
Vè->e que a pobre famiüa,
Não >ó se alto queixa, murmura !

Sc porem a viajem é de carro, 
Enlào vai se tudo a o barro !
Mas cheia ifesta de alegria,
Toda a famiüa —  se via !

Não falo—em carroça, 
Porque sei -  é da roça.
A famiüa que ia :
E que alegre — se via !

Pela mesma razão,
Não direi—carretão !
Pois temo o sabão ;
Ou grande carão !

Direi— carreíiuha,
Por mai> mimozinha.
Ser a palavrinha...
— Que diz, minha prima ?

U e s p o n d o :
Q’o Senhor— ó hum Iraste!

Que 6—hum atrevido !
Que nunca se—afaste.
— Do meu jovem marido !

Porque vocè bem sabe 
— Como quanto— ell’é
— Lijeirinho do pé !
C’o mundo se - acabe,

Me parece— o temer.
Por maisque lhe — diga 
— Que a o mundo liga,
A elle cumpre fazer!

Elle não acredita !...
Ah ! tu, cara de tripa ! 
Vives sempre - a bu-rar, 
.Mulher que a de graçar,

A ambo> sei que pode 1 
— Inda que vocé — rode, 
Milagre veja se —  faz.
Com que elle — volte atraz !

Veja se—o faz lembrar 
— Da mulher; e do filho ! 
Poi<a<sim— tal qasquilho 
— A ambos pode matar!

Já não falo na sogra,
Que a tanto se—dobra.
Por amor muito nos ter;
A ambos gostos fazer!

Já não faln no sogro,
A quetn elle—grâo logro, 
Inpertinenlc pregou, 
Quando illudio ; cazou !

Nem no< seu* parentes,
A quem os duro- dentes, 
Elle por mau arrancou. 
Quando sagaz se^cazou!

Não toco nos criados,
A quem longos babados, 
Elle atirou; pregou, 
Quando— finjindo—cazou

Nem lãobem nas criadas, 
A’s quaes—marmeladas,

i

■i ! t i

r

I •
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EUc sim - «qualificou, 
Quando contente cazou !

Falo porém— do filho !..
— Far-lhe-ha como gata. 
Que seus filhos— mala?
— Seguirá o seu trilho!?

Não será— impossível!
Mas não é isto crivei:
— Que o proprio pai faça 
Do iilho— a desgraça !...

O’ querido filho meu ! 
Vem; xorai sim commigo !
A ver *e o inmigo 
— Distancia do pai teu !

Seo deixa ein pazes, 
Commigoe tu viver:
Dc>te modo— nos fazer 
— Neste inundo— feliz ser !

M u ra  can d id a to .

Vivo mui envergonhado. 
Depois que fui roubado ! 
Mas quando fòr deputado. 
De tudo— serei vingado !

Vivo mui envergonhado. 
Depois que fui roubado! 
Mas em *endo magistrado. 
De ludo— serei vingado 1

Vivo mui envergonhado. 
Depois que fui roubado ! 
Mas sendo— diplomatado.
De tudo— serei vingado !

Vivo mui envergonhado, 
Depoh que fui roubado ! 
Mas em sendo advogado,
De tudo— serei vingado !

Vivo mtsi envergonhado. 
Depois q*ie fui roubado ! 
Mas te».d'o natriarcado.
De ti.du — erci vingado!

Vivo mui envergonhado. 
Depois que fui roubado !
Mas slando— desembargado. 
De tudo— serei vingado !

Vivo mui envergonhado. 
Depois que fui roubado !
Mas sendo a Deus chegado, 
De tudo—serei vingado !

Vivo mui en/ergonhado. 
Depois que fui roubado !
Mas sendo -  santificado.
De tudo — serei vingado !

Vivo mui envergonhado, 
Depois que fui roubado !
Mas sendo de Deus amado ; 
De tudo serei vingado í

Vivo mui envergonhado. 
Depois que fui roubado !
Mas stando de Deus ao lado, 
De tudo— serei vingado!

V ivo  mui envergonhado. 
Depois que fui roubado !
Mas tendo a Deus achado,
De tudo— jerei vingado !

Vivo muito envergonhado, 
Depois que fui roubado ! 
Mas, se por Deus amparado. 
De tudo — serei v ingado !

A Iiú n i doeu te.

O’ primo Germano!
Tn nâo és— pateta : 
Pareces— profeta !
— Oquo dizes lu ? em 1

Tu gozas da vida ;
Som pen âo, sem lida! 
Nãoó— meu caro bem? 
— O que dizes tu ? em ?

Tu gozas de t»>do, 
Faze».do-to mudo !
E v i v c — m :i*. bam !
— O que dises lu ? em ?
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E ’ honi esse viver,
Só—de nada fazer 1 
One dizes lu ? cm ?
Fala ; expressa bem !

Sc tu queres comer,
O não uiacidas fazer;
Prompto sempre achas ;
A elle fagachas !

Se lu queres beber.
Não o mandas trazer ;
Aonde tu achas,
A elle fagachas I

Se tu queres dançar.
Par— lu não procuras!
Na saia— mizuras,
Póes-le lu a fazer !

Se tu queres cantar,
O pé acompanha,
Batendo em o chão.
Até tudo fartar !

Sc queres passear,
Tu, roupa— não mudas!. 
incomodo— não tens:
Pelo que— parabéns !

Se tu queres dormir,
Nada te— ««torva;
Vais— te p’ra corva 
Da cama—a fruir!

Tc lu queres andar.
Levantas-te; andas ;
A todos lu mandas,
— Nesse doce sonhar!

O peito não t#arfa 
De amores aignns...
A ninguém tu feres :
Vives como queres!

Ambições—já não tens:
Assim o habitar 
No mundo— é gozar!
Eu to dou— parabéns!

A te tis curadores.

Tendo—m’o Senhor Germano,
— Inspirado m’uns versinhos,
— Remeto de riscadinhos,
Alguns covados— doze!
Para humas camizinhas,
—Que sejâo mui bcmfeitinhas!

Pa trio tfco  cnihiszIasKiio.
— i 

Abalão trahidore*— da patria inmigos;
Levantem servidores— da patria amigos!

Abatão malvados— da palria trahidores;
Levantem honrados—da patria servidore-!

—
i Abalão perversos— da patria maldito>; 
j Levantem heroes—da patria bemdilçs!

Verdade; caridade.

Com simplicidade.
Digo a verdade ;
Não lenho maldade:
Mas— por charkiade !

Com simplicidade,
Me— faço entender:
Não tenho maldade;
Mas— por charidade I

Com simplicidade.
Vivo a escrever :
Não tenho maldade,
Mas— por charidade !

Com simplicidade,
A's vezes eu falo:
Não tenho maldade ;
Mas—por charidade l

Com simplicidade,
Exemplo vou dando:
Não tenho maldade;
Mas por charidade I

Com simplicidade,
Uum anor só— tenho:
Não lenho maldade-.
Mas por charidade I
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Com simplicidade.
Alguns oulros deixei:
Não lenho maldade,
Mas— por charidade !

Com simplicidade,
Al gum bom vou fazendo .*
Não lenho maldade:
Mas— por charidade!

Com simplicidade.
— Doeníes curando;
Não lenho maldade.
Mas— por charidade í

Com simplicidade,
Vou leis reformando:
— Não lenho maldade ;
— Mas, por charidade !

Resposta .

Nobre sou—por nascimento;
Nobre— por mcrccimenlo !
Princepe, 11« i. Princeza :
Imperador. Hainha, Duque! 
Marquez ;*lc ccrlo dia...
De liarão— \i «onde. Conde*.
Por conveniência. Senhora, 
Comquanio— Du pie, Uu-juo, Duque! 
Marquez— ainda me-assigno !

(o u (ra c (o .

Chamou-me Vo^amercô 
Para o entrudo jo^ar!
Sc fo;se para cazar.
Declaro-lhe * muito promplo

A seus pé* havia e^lar!
Creia, minha Senhora,
Sempramor ne le meu peito.
Viveu fo?o a sei n li la r!

Ellá.
Sim, Senhor— ú desculpa !
Foi me.*mo—para tratar:
Nosso consorcio—justar,
Que lhe— pedi que viesse

An minhas faces beijar! 
Venha; de— mo hum abraço; 
Outro; bem apertado :
O cazar-nos— st ¿i trabado !

Sisudo«

Já que - esta* mulheres, 
l)e'topas 

Fazem lào grandes tocas; 
Philosopho >ejainos 

Profundo...
Hum maior tombo eu dou 

No mundo!

D’ca ido .

Vi-te, e declaro-vos, Senhora. 
Que, se não foras— tão cruel. 
Qual expressa - lua beleza. 
Estreito amor da Natureza

Ligar-nos-hia para sempre 1 
Mas—temo ficar demente ! 
Anjos—quaes te—revelas, 
Almas— animam— de fei as !

B*rovooa<Sora.

Menina formoza...
Tu 6i— ardiloza !
Menina traveça...
Não queres—q’esqueca ?

Menina sympalhica : 
Menina amoroza ;
Deveras >tás>audoza ?
Não; i *so é— lactica !

Quando fui beijar-te,
—  Ilapida fujiste
De quem tanto quiz-te !...
—  Para que buscar-tc !?

A ’ fcizma 5>cln.

Quando huma fâ e vejo 
— Nacarada e bela.
Só sinto em mim dezejo... 
Sim—de tocar-me nclíii!

r
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Quando aos labio*-* desço, 
Encarnado* quul carmim.
Só quero, só apeteço 
— Tocados sejam por mim !

Quando -aliam no <eio 
— Amuro e polcslades,
Só quero miiiiias metades 
— Vivam '¿moto enleio 1

Quando lijeiro* braços,
Ou delicado.? pòs 
Menear— cu vejo,
Cros’em mim o djzejo...

Pesso logo— hum beijo !
Mas, se me— foge dos laços, 
Corro qual buscapés/
Espreito novo ciuejo !

SíiUJiòro.

Vi-la rcíleclida:

Oh ! que labios de coral!
Mai* límpidos que christal !
Tu queres —  a mim le ligar ? 
Com o.' meus — nos teus locar!?

Olhar fujilivo.

Kcspoiide-me : Sim ou Não ? 
Sinto por li —  lal paixão... 
Tocaste-me—  o coração...
—  Sinto a força dhum Leão !

' Primeiro cumprimento:

Tu queres —  commigo 
Viver contente*.
Junta a mim só
— Forte e valenle !?

Tu queres pois 
— Viver decente;
Junta a mim só
— Honesta , prudente!?

Segundo cumprimento:

Tu queres commigo viver ;

Dia, noute—a nos entreter í?

Tu queres commigo morar;
Sempre, sempre- juntos gozar! ?

Tu queres— commigo passear;
Occupados— assim a ¡Ilustrar

Tu queres— commigo morrer;
Lá nos Ctíos—juntinhos viver,

— A Dcos adorando !?
Os Anjos honrando,
Os Santos beijando
— A nós hum quejando !?

— Devcv-mea hora aprazar 
Em que d ovo—a li buscar !
Em meus braço; to—a perlar.
Entre mil beijo— nos gozar!

Lá ou cá, como aprouver;
— Tu serás— minha mulher!

Sobrescripto :

A’ lllm."— clara e corada.
D’olho<negros, bocanacarada. 
Cabelo crespo, de ar engraçada, 
Jovem,formoza.de mim namorada !

Recommen dação :

Se queres ser miuhamiga.
Quando alguém le — provocar, 
Diz; eu quero só me— cazar;
E para i-so —  tenho par!

E  se lc — perguntarem :
—  Quem é então seu noivo

Responde : Tenho; e cedo !
N:io me convem aceitar.
Nem me-mo pr’a namorar,
—  Rico ou belo mancebo !

f íleo s .

0 ’ marav ilha estupenda!

Eu sou a nuvem que ligeiro passa í
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Que em sua rapida carreira,
—  Deliciozo aroma e-parze !... 
Adeos, querida ! Não mai< verás 

O teu genuiuo amigo !

K csp os iii

Se a sua irmã,
Amlacia li\c>se.
Visto que esquece 
O mais puro amor,

Por dever— me curvava!
Muito obediente,
E igual- delinquente
—  Ü castigo soilVia !

Mas— vossa excellencia,
Aqucm—não eseie\i.
A quem— não ollendi 
Com censura ou louvor, 
FazcMne o favor,
De -  ameaçar-m e,
Ou—achincalhar-me 
Com o ?eu chinelo,
'— Prelo amarelo...
—  E ’ não ler sciencia!

Perdão, <5 minha Senhora ;
Poi> d’e?mplosme — despesso ; 
l)u intimo d alma posso 
Deixe-me esludar Linguas !

Fatigado dos tormentos,
Que me— dão moças donzelas 
Com >eu> âbios pensamentos, 
— Já não poetizo ¿i ollas !

^oI>rcsc?*fpío.

A’ certa jovem còr do cana, 
Temeraria ou muilu audaz, 
Dirije-lhe hum olíendido 
Os pezaivs «¡ue ha sollVido !

V h m u  auvclopc.

A’ menina e-lrupulenta, 
Desinquieta quazi sempre,
<Ji:e entretanto—pareceu-me 
— Muito seria: então colheu me !

A ’ cería  Id a lina ,

Iloje de seus quinze—dia,
Vou saudar, ou vou cantar 
A estrupulenla menina...
Nesse tempo; ou Idalina.

Realmente—era hum rclampago; 
Raio ou cori co— ás \ezes;
Em outras— iniperlincnte; 
Felizmente— mui decente!

Amorosa— quazi sempre; 
llrincadora— sem cessar:
Seu e-pirilo—sem maldade, 
Intelligente—ÓNcrdade!

Seu pensamento, ou vontade, 
Conveniente, incon veniente, 
(Nada— a podia obeslar) !
—  Havia fazer triumphar !

Traveça mais (jue algum mico! 
Má para as discordautes
—  Companheiras que a brincar 
Convidava; ou a reinar!

Rcspeiloza. e obediente,
Sempre para com seus pais; 
Gaiata, jovial, engraçada. 
Quando com prazer falava !

Tâobein— obezequiadora,
E mui sincera parecia; 
Charidoza, se devia;
Virtuosa, se podia !

Finalmenle omenininho,
Erao meu brinquedinho;
Bem ou mal—se procedia,
Tudo a mim aprazia!

llojc de Maio trinta.
Vejo sua sala ornada
—  Das mais delicadas ilúres. 
Colhidas por seus amores !

Seu* vestidos são brilhantes. 
Quaes pedras de diamantes!

r
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Seus olhos semp înconslaiilos,
— Palavras—ailisonantes !

Mui raros, e (inô  botões,
Que atira a os corações, 
Ornam-lhe a sabia frente, 
Involucro ele alta mente !

Vejo-a ja a passear; 
Tàobema\ejoa bailar;
Ora c’um, ou ou Iro par,
Longas horas—sem cançar!

Dhirla-se, Dona IJalina,
Neste de setw aunos dia;
Mas não fique— ignorante; 
Escreva ao Papai amante !

I<lo que di^o áSenhora,
Exijo dc Iodos qualro;
Quero o dalma em palavras; 
Quero o do lodo— retracto 1

Quero ifum quadro vel-os; 
Quero assim —possuil-os:
Quero— na imajem lel-os; 
Quero, pois chrislãos— fil-os!

Cum prim ento.
Ja sei que se quer casar 
Coramigo— sem me— fallar! 
Commigo— sem o pensar! 
Aceito-a, porque a sonhar

Alta noite, e sem dormir,
Senti cm seu peito bramir 
Quaes rujidos de hum Leão
—  Os écos do meu coração !

Senti minha alma na sua;
Vi-me cutão— ligado eu,
Como, se por hymeneo, 
Vinculados já nós fossemos!

Ou ja selado— por Deos, 
llutnasó—ser nos-a \ ida 
— No mundo e eterno» Ceos,
— Por ¿eus juramentos e meus!

Ja sei Senhora princeza,

Quo quer viver cm duqueza !

Junto ao d’alma retracto,
Vailãobem— do corpo meu ;
Beije-o, se-lhe agradar :
Sc não, peço-lhe o dar 
A’queta que mais me amar!

Peço-lhe que o seu me envie ;
Não stá em memoria seu rosto!..
Tal foi sua avareza.
Ou alta e Ona esperteza,
Que com migo teve a lngleza!

Sobrescripto.

Annatia formoza;
Annalia terrível;
A n na lia ardi loza;
Annalia sen>i\el!

U iin ia  resposta.

Chore cada ura em seu canto 
Às dores que tiver de sentir;
Porque eu ja não lenho lagrimas 
Das que me lizcrão carpir!

Coloquio ccs vista do se^uiute 
cpUliaphio.

De exemplo sirva a alguns vindouros,
Peiorcs que— anlropophagos, que mouros!
Aos chinas, que os tenros filhos matão 
C’os bicos dos abutres, unhas que garrão ! 

Pedro.
Ajoelhemos; oremos.
Por este nosso irmão!

Paulo.
Não; não devemo; orar!
Não; não; mil vezes não!

Pedro.
Es tu mau... não queres 
Orar pelos mortos...

Paulo.
Não vedes seu epitaphio ?
Tu queres orar por tortos !?

Pedro.
Ah! este foi réprobo ! 
llelijião e fé negou !
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Paulo.
Xá o foi Mj— liuiu réprobo!
Dc sangue—a lerra rogou! 

Pedro.
Fujamos sim; daqui fujamos! 
Podem as cinza*— empestar-nos! 

Paulo.
Dizes bem : exalações pestão ! 
Saiamos; para longe vamos!

Era meia noilo.
Senti inspiração !
Mas cu não saptisliz 
A o meu coração !

Escuro tão negro,
De que serviria 
Papel, penna, tinta, 
Sou nada podia !?

£3cE¿Sna.

Ah! quão bonilinha,
E* 0 'la mantinha!
Que ricos vestidos 
Lhe— vejo pendidos! 
Que braços formozos 
Ao longo dengosos!
Que olhar mawozo 
Estende— formozo !

Que todo encantador 
Me enche de odor! 
Como Natura* sabia 
Com ella mo—embaia T 
Até a hum ucscrcuto, 
Ou pililos.-,fo ente... 
Não. ó minha menina. 
Eu tenho huma mina !

Não, não; não mo. altera 
A mais Santa, ou fera!
Se dia faz-se Querubim,
Olho-a como alfinim !
Se porém—bi\o horrendo,
Bem de lonjo—a \uu lendo ! 
Assim, ganhar meu pcilo,
Não ha forma, nem jeito !

ESeSação.

E’ nojenta a relação 
Ou pratica da acção 
— Dos pratos com mulheres;
E indamais - dos talheres;

Não convem — por mafriae*, 
Uzarmos relações lacs:
E ’ melhor e mais bonito 
Buscar relação d etrito !

Pois depois de o fazer;
O iinajinar, ou \i\er;
0 lembrar, e o pensar,
Couza ó que faz enjoar!

SSi t o s .

Se, leitor; porpateo, encontrares— patéo ; 
!Por —  aquenta, lordes —  aguenta;
Algum outro levo ou crasso erro 
Dc palavra, ou pontuação ;
— Desculpai;j.iuulrosdoutros livros 
A —  borrão qualificar— este m obrigam !

A lgaem  <í:> povo.

Eu não soi quem foi do povo,
— Se arrojou a me—atirmar;
Suas obras - - não tem erros !
Os que lhe —  parecem sor seus,
—  São safiras a leis d • Im >erio f 
Os verdadeiro i tvjíograohios,
—  Satiras >ào aexecnioro- !
Sua modéstia pois —  cu lòu>'


